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S Ã O P A U L O — Q i i i n t a - f a i r a , 1 6 d e a b r i l d o 1 9 0 3 

E S T E R E O T I P A D O E I M P E E S S O E M H A C U I Î T A 3 R O T A T I V A S E E M A E I I T 0 1 T I 

nrrtkrrXo r. opprciHAí: 

RUA OZ 3. BENTO 35-3 

TELEPHON ' » 829 
NUM E R 9 3 9 H 9 

M e r c a d o s 

• OAPÉ 
A« eoloçSi-» do» mercados oxtrongcl-

| u oonscr\uram-«o MAIS ou OICSOB INAL-
Vrndns . 

O I l i v r o abriu Irregular, o 31 francoB 

• 76 cêntimo« ; Hamburgo , npotliiMi, o 

fiO 1[4 pfcunigh ; Londres, calmo, h 26 

l l i i l l lnc« , o Nova-Yorlt, Inalterado, a O 

pontos mal* baixo, 

4 o mclo-dia, nSo liouvn altcraçtto nofi 

preços do Havre , tendo-to dado uuin 

baixa parcial dc I g i d o p f c n n i g cio Ham-

burgo . 

A r»™»gem foi de 14.589 taceas. 

Entraram 16.88G eacca» cm Eanlon o 

».800, no R io de Janeiro. 

0 mercado cm Santos esteve mui to 

Onlmo. 

Ou negocios forom realizados na base 

máxima do 3(00«. 

Vendai, declarada», ÍO.COO saccas. 

M E R C A D O S NAC IONAES 

5<>tr«n.nii is d ' 0 Ceunnerclo ds Sãs 
Paulo 

8A.NT09, 10 rntraduo 1«-B60 

Cide >. <119 1- 101.711 
Jíffrte 1- de Julho 7-153.61,7 
f . c i k 995.505 
»Jíiiin l'J.J81 
Pai,la iciranal , 100 réis. 

r » r í detpocliado 1B.3&2 
Cslé emborcado 10.3*3 

EnlildiiH : 
1 ara Europa 149.Í110 saca 
Ffladofc-Unidos 33.170 
Buenr.f-.-AIreB 1.112 
klontevidtfo 3 

Ca l i balde ' do liojo i 
F a TaullHa '.353 FOr«. 
Fm fitto Paulo 8.U01 » 
Na Porociib&r.a 
Ern Campo Limpo 223 * 
Kc Traz — 
Ru h r j 3.103 > 

Total 11.180 • 

Em ecual datn de 1003: 
Entradas 10.3.1." 
I ic ído o dia 1" 2IÍ2.c<í:! 
Desde c. dia 1- do Julho 8.507.11.1 
t locl: 1.080.08» 
Vendas IH.OOO 
l:»se ijr.oo 
Despachadas u:o 
l.mLar(.ad&ij ltí.117 

SANTOS 

C®!rmlínlcaçt«8 da fraça do Commerolo. 
Bsnloe, 16 ( is 12,20.)--Uancarjo, 12 3)32 

Particular, 12 0|32. 

RIO 

liera 

0.80 AM 
10.35 » 
11.20 • 
3.05 PM 
1.10 > 

Bancos Bancos 
sacam compram 

la i 2 i na 
12 8i=J 12 «Iir, 
111 1|H 12 »{til 
12 t[8 12 311 'I 
12 1 [9 12 8|1G 

Mercado 

Eatavel 
Firmo 
Firmo 
EMavcl 
Et lave l 

Bio, 15 («a 10h.)- Barcar io , 12 8i32;com-
rndoree, 12 .*|32. 
Mercado, firme. 

Rio, 15 (äs 12 b.) — Bancário, 12 1|»; 
compradores, 12 fiiiu. 

Mercado, firme. 

LONDRES , 15 

ICtwmti ciai Ttlcgram Burea u) 

Mercado, up.'nas 

"CO. Papel parti-

FANTOS, 15(11.10 m.) 
tbtavol. 

• Ccttí »verrfic», 3 
tuhir , U 

FAN1C F, ! " (MO 1.)—Mercado, estável. 
• Cet . a\Liafe», 3S7GO. 

B A N K •«, 15- Mercado, estável. 
«Oood i.vcraRc , 3fc7(10. 
Kntr:<das, i'i.H.'h pocens. 
Papektparticular, 12 3|ic. 
Sahldas, 215 saccar;, no vapor *01/de• , 

|>ari n Europa. 
.Slock, 995.605. 

R IO , 15—5rercii('o, estável. Cambio, 
12 3|lii. Typo 7, lt»00. Entrada«, por ca-
L i í v l c i u e L an » a dentro, 110 Luccas. 

r « ' c h n i i i e n t o « ! O S I I I O P O I U I C O 
c i a 1 • i l e t i l> i- i i 

tCtmwtrcitii Tdcgram Bureau) 

NOVA-YORK, 11 — Apenas e tUvc l . 

1'aixa do 6 pontos. 

Vendas, 11.000. O disponível, inalte-

ado. 

HAVRE- Estável. Alta do 
Vendus, 33.OCO saccaa. 

IH a 1(2. 

H A K I í C R C O - A ^ n a s estável. Alta de 

In-
vendus, ÍO.COO saccas. 

lONDI tES-- EUavol . Alta • porcial de 
de a d. 

Vendas, 0.COO sacccB, 

MEZES 

t la io 
J u l ho 
Fetcrnhro.. 
Dezembro.. 

P r e ç o a 

1Í0VA - YOLÍ K 

s.tpo 
1.10 
1.30 
1.73 

Aí aio 
J u l h o 
Fel imltro. 
Di icurbro. 

li 
2(! 1)2 
não et. 
27 li; 
28 

13 
3.6.1 
1.15 
4.35 
1.80 

lã 
20 114 
20 li2 
27 1|1 
27 3)4 

li 

li 
20/3 
28/3 
27(3 
28 

13 
31 3[1 
32 
82 l|2 
33 3[1 

13 
2» 
2«|0 
27[3 
28 

Taxa 
âe descontou 

Banco do Ingla-
terra . . . . 

Banco da França 
Bunoo da Allema-

nha 
Mercada do Ixrn-
dres S m f ies . 

Mercado de Pa-
ris, 8 mezes 

Mercado de Ber-
lim, 3 mezes 

Camlin 
fiobro Par:« . 

» Braxellat! 
» Nova-York 
» Oenovu. 
• Llabóa 
Cheques 

Paris sohr o Itál ia 
Paris t:obro lies-

pani:a 
Pnris sobre Ber-
lim 

T Í T U L O S 
E R A S I L E I R O S 

ALüHces 
Ouro liíía 1 ['S •/. 

leso 1 '/. 

1M6 5 •/. 
F u n d i a / 5 "/•> 

» •/. O is te rio Mi-
nas . . . . 

Premio ds ouro 
L'tfrnoa-Alraa. . . 
C umbic lotit d 

Londres 
Puenos-Aircs. . . 

3 v 8 

3 H2 3 ll2 •/. 

1/2 0 3 !•!» 3 1/2 a 35/8 

2 7,8 •/. 2 7/8 •[. 

2 5|8 •/. 2 112 •/. 

2.1.10 1[2 
25.21 
l.HC 8(1 

25.18 
12 :>is 

25.1(1 
20.21 l|2 
t.sii 

25.1a 
!.. 

89 l&ltG 99 13lic 

368.50 308.50 

122 11/10 122 Il j lC 

80 3; 1 
711 

80 1(2 
100 1]2 

80 1[2 
76 
90 1 '4 
100 1|2 

85 3{l 85 3.1 

127.SO 1:7,30 

47 5[8 43 5iB 

G u a r d a H T a e i ? í i 2 í í ; 

/ E E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 15 
OE A B R I L 

tCeirnierelal Iclcaram Bureaux) 

I IAVBE— Irregular. Baixa de 1|1. 

Opções: maio, 32 ; setembro, 32 3(4. 

I lAUBUItOO—Apatlr lco. Baixa d e IfJ 

C u r e s : maio, 20 1|2; setembro, 27 i|2. 

l O N D R E S - C a l m o . Baixa parcial do 

114. 

Cpçtcfc: n:aío, 2C|3; relembro, I7[3. 

NOVA-YORK (2,0 t.)—EstaveI. 

•fido, a 5 pontos mala baixo. 

Irralte-

C A M B I O 

Continua a firmeza no mercado dc 

cambio. 

Logo na abertura do mercado, os ban-

«on offcreceram saccBr a 12 Ij8 e com-

p r a r semente a 12 3(16, haveudo letras 

p > caf í em gantes a 12 5[32. 

f Estas taxas vigoraram on t í o a t í 

f ü t imn hora, quando o mercado fechou 

lodeelao, com os bancos sacando a 

5(22. 

. p movimento do dia foi pequeno. 

E i » a tabella officiai affixada hon tea 

l « J a C i n a r a Syndical do» Corretores : 

80 dia» < vista 

12 3(32 I I 31 [32 
797 

•74 n-4 
707 
370 

4132 
201500 

Í O V » « , 

Napole» 
t e m e a p l e o ^ » 

e 3 * c l a s s e . ^ 

3 p o r t o s a c i m » 

a 3 3 a g e i r o 9 p a r a 

e m C y j i a , M a -

, t r a i l s c < j f 

V & c . 

•:SkSroi 

iva-Tork. , , . , 
rtnoH. . . . , 

»» t remo» : 
g j t o baiiquclro», H l , l C a 12 1(8. 

a caixa matriz, 12 1(16 • l t 1(8. 

Cm e jna l data do 

> 

Inno pa»i 
00 dias 

11 

987 

a t t a do : 
1 vista 

11 

»97 
m i 
-18« 

1187 
20*750 

N ã o f i c o u i n c r l e o n o s s o (ro-

v e n i o r e p u b l i c a n o d e a n t a «lessi í 

j i r o g r a n i m a - a m e a ç a c o m q u e 

u m d o s c a n d i d a t a á p r e s i d ê n c i a 

d o s E s l a d o s - U n i d o , - ; p i - o m o i ; " t i 

i n i c i a r r u a r a m p a n l i a c l c i t o- a i : 

o d o s n . o i i b r a n i p i i t o - d o I J c a s i l , 

l a v r a n d o - s o p a r a i s s o a c c õ r d o en-

I r e a p a t r i a d o W a s h i n g t o n , a 

I n c l a t o r r a c a A l l c i n a n l i a . 

I ioni.-ii i o n o s s o a l t i v o g o v e r -

n o ; p o . í ^ Í U o ! 'e í i l í c i t o l i c i i í . 

M a l í a l a r a n i ofi í i o ^ . t v l a g r s p l i i -

cofl d i v u l g a n d o o t e r r í v e l p l a n o , 

o g o v e r n o d o R i o d c J a n e i r o , p o r 

d e c r e t o f|iio m u i t o o e l e v a n o 

c o n c e i t o de, u j i i v e r- i o , i-reou n a 

c ida<ln d o M. P a u l o m a i s u m a 

b r i ; , ' ' d a G u a r d a N a c i o : : >1. 

A m i a e a p o r a m e a . , a , v a l e n t i a 

p o r v a l e n t i a , p l a n o p o r p l a n o 

a s s i m 6 ( j u o e u g o s t o , a s s i m é 

«j i io m o s e r v o ! 

I n C c l i z i n o n t o n ã o d i s s e r a m a in-

d a o s f i o s telor. r a p i i i c o s q u a l a 

i m p r e s s ã o — q u e v e r i a l e r s i d o 

m e d o n h a ! p r o d u z i d a n o a n i m o 

d o s n o r i e - a i n e r i c a p . o ü p e l a r e pu l -

sa b r i o s a d o g o v e r n o b r a s i l e i r o . 

T e r n o s m a i a u m a b r i j i a d a d e 

G u a r d a N a c i o n a l e m S . P a u l o . 

A i n d a b e m ! P o d e m o s e de- e-

m o s f i c a r t r a n q u i l l o s . E s t á i a l v a 

a p a t r i a . 

L e m b r e - s e , p o r é m , o g o v e r n o 

d e q u e se d á c< 111 a d e f e s a t e r r i t o-

r i a l o m e s i n o q u e c o m a s a ú d e 

o f r a t e r n i d a d e : p o r m a i o r e s e 

i n a i s n u m e r o s o s q u e s e j a m a s 

p r o v i d e n c i a s a d o p t a d a s , n u n c a 

s e n l o c i l a s d e m a i s ; e, p o r i.-;so, 

r e p i t a a s c a u t e l a s , i n s i s t a , ins is-

ta s e m p r e e m c u i d a r d a i n t e g r i -

d a d e t e r r i t o r i a l d o n o s s o b c l l o 

B r a s i l . S o b r a m , p a r a q u e a s s i m 

p r o c e d a , m o t i v o s p r e d o m i n a n -

t e s . 

A i n d a c m 28 d e m a r ç o u l t i m o , 

n a ltfvue lileiie, o i l l u s t r c m a s 

a n n e x a d o r O e l p o i i d o V i s s c e , e m 

n r t i g o t i t u l a d o — As Affinidcidcs 

Franco-Anieficauas—, c o m a cal-

m a d o q u e m se p r e p a r a p a r a 

m a s t i g a r u m a f a t i a d o q u e i j o d e 

M i n a s , e s e f o v e u a s s e g u i n t e s li-

n h a s : 

A America rln Sul, com nu im-

ntnnsas í i(/iiczan do seu solo qua-

•it inexplorado, exerce sobre, a 

Europa uma furte, sediteção, qur 

a fraqueza dc suas rcpublicus ea-

davczmais accentüa. Varncer-

tuspoteheian çnropSas. a Ameri-

ca rio Sul está elassificadn nu 

categoria dos pnizr? em deca-

dência, taes como a China oit o 

Império Otlomaiio, cujo dr.i-

membramcnlo c quexUio de Ron-

cou anitos . 

J u r o q u e o g o v e r n o d a n o s s a 

e s p l e n d i d a R e p u b l i c a d e s c o n h e -

c i a a t é h o j e o t r e c h o q u e a c a b o 

d c a v i s a d a m e n t e t r a n s c r e v e r . C'o-

nheee s se-o e l l e , o n ã o s e l i m i t a r i a 

a c r e a r , n a c a p i t a l d o E s t a d o , a 

r c c e m - n a d a b r i g a d a d a g u a r d a 

n a c i o n a l . N ã o ! E ' e v i d e n t e q u e 

S ó u m a c o u s a f a l t a p a r a c o m -

p l e t a r a s s u a s l i n h a s d e d e f e s a . 

F a l t a - l h e . . . u m a b r i g a d a d a g u a r -

d a n a c i o n a l e m P i r a g i b ú . 

V e n h a , v e n h a l o g o m a i s e s s e 

d e c r e t o , o r ç a n d o m a i a e s s a b r i -

g a d a . E ' i n d i s p e n s á v e l q u e o 

m u n d o f i q u e c o n v e n c i d o d e q u e 

a i n t e g r i d a d e d o n o s s o t e r r i t ó-

r i o e s t á e s c o r a d a n a i n t e g r i d a d e 

i n t e l l e c t u a i d o s r e p u b l i c a n o s q u e 

n o s g o v e r n a m . 

F o s s e eu m i n i s t r o d a J u s t i ç a , 

o l e v a r i a o m e u a c i n t o s o d e s d o m 

p e l a E u r o p a e p e l o s Estado:-:-

U n i d o s , d a t a n d o d e u m d o m i n -

g o o p r o x i m o d e r r e i o d a b r i g a -

d a d o P i r a g i b i i . D o m i n g u e i r o 

q u e e l l e d e v o s e r , p a r a n ã o des-

t o a r d a s p r a : . M r e p u b l i c a n a s d e 

u m p a i z o nde , a s e m a n a se d i-

d e e m t r e s p n r t e s : á s s e g u n -

d a s , q u a r t a s e s e x t a s — b a n q u e -

tes; á s t e r ç a s , q u i n t a s c s a b b i-

d o s — d e s f a l q u e * ; a o s d o i n i n r . n s 

—administração do pet :z. 

V e n h a o d e c r e t o . V e n h a l o c o . 

L . N . 

S a n t o s — 1 0 0 3 . 

M o f a « 

Publicaremos ainauhil rr,ais trua cor-

respondência que nos rr.via de l'oit-.!:;.;! 

a nossa diatinctiíslma collabora^ora d . 

Maria Amelia Vaz dc Carvalho. 

Devo realizar s : amanM no thvntro 
Saul'Anna, H horns ia noitf, a • 
uiftinoraotio civic» do falleciiii^uto do<!r. iif.nioraci 
»aiigci I1 

dr. L-iuro Sodn' 
f i t a l . 

cãtuna, a-íiido orador o.'fi« i.il 
esperaio hoje nes'a " 

O mar rc'jnl Ar^o' lo remet» -, antc-hoi 
ten), em o!f:cio, ao jui/. aecciuj;:»! a • 
muiiicuri.3 feita \ •!•) ^-».»ra! Corr-diJ., 
gi*, d'.'.•(-tor coufßt'iii Jn-Jo da n: 
r-'iatiu; uo DT'si})()are< Í:I'H:JÍO la ! • ' : 

V W * d o H.ILT'1 dit Ue; : ! ' 

tir,ados .T. ] IG.INI'sèto L'.IS «;T.RAS D-» , 
vo ar.ic,.al >!•.• g j^rra, ern . L'i.rist-
va m. 

l.'om a i • r. r 

D r . E l i a s O l i v a s 

Kcalisou-se IioBtem, (s 9 lior^i U 
manliS, o enterramento do llhistro ^ 
lista dr . Elias Antonio Pcchrco CllAV'» 

Desde 8 l e i t o r a s da tnanhã, era g n u 
<ie a afflueiuia da uiiilífos, j RrcntjÉ» «• 
admir idoros do venerando extin< tflf ao 
palacete da alame !a dos Haiiibá-i, de 
'tnd'i devia írahir o feretro. 

Achavam se al.i lan.bcn» variaa ser.' ti-
ras r- j»i es' ntanírs da familia, as qn..ea 
dnriinto a noite velaram o cadáver. 

.Vi íi horas da manhfi, depois da 
rcpioni i da ecconimendarff^, fo i coaj r-
/.ido o fnr ' ro—da b ib l i o teca da-palr. o-
to p i ra o cocho fúnebre. 

i ' « ; . ii) ns U'(;JS os srs. Fernan i t 
('!:av»:M. dr . A f fo i so A r i e s Kliu.1» C a -
ves .Juuior. dr . Krneí.to liamos, K :t 
Chavfs, Olandio Rossi, L u i i l 'radc e 
Antt n •» Prado Júnior. 

E:a seí;i:i<i.i5 desfilo:) o numeroso prés-
tito, composto coche fur.ebre, v.ra 
«»utro para corô.13 e de efrea do 1>0 
c a r r o g a n h a n d o o largo do<j (J.iayara 
x e < >tn dircc.43o ao cemitério d» C m 
so!a /cO 

S.br« o coche destinado ás eorôas j 
d. m »s jiotar as Rcy.nin*»•», dentre a-: 
muitas '.utras que nos escaparam : 

Ti a grande . or a de bisctiit, de f' • 
t< s r'. e is, «em dibtico, offcrccida j; 
viuva: n;:.a outra, branca, do flores « 
lur.n s, offert'* ida por d . Nezita, a filha 
solteira do finado, e mula t a seguh-

vis fJlycerio, J o i o I ^ p t i s ' a Madeira, re-
presentando , o London Hiirr Vlulc 
Dunk', Antonio Oliv ira dos Santos. Ale-
jandre Venâncio Kobriuho, Francinco da 
Cunha Bueno Xetto. dr . Francis o Jul io 
tJonoeiçSo, « o r - A n i o n i o Pa« « de Üar-

dr. Cliba's Pacheco e Silve, Theo*" 
baldo de Souza Queiroz, dr. Y. dor da 
ßilva Fr-ir-. Ai. i ; io do M 
eP i ln io dos l.'fys, jieio (. on,nur 
Pu ni o. 

I rat!' O 
I le S, I o 

Vários lent« s ( 
siisj c.idcrani ho.i 
^nal de p»sjr r-
KliU.s Cha» ta . 

l'a. n i 

A familia Chwes r ' 1 u n 
c hontem grande numero • ! c 
telcsra s de pesâmes, da « 
vari-s p a«vs do interior •! >' 
tros l-i'adiS e da l 'uropa. 

0 JncKetf-Clnb cor.s nvn-sf 
tein e liontem com c javi i l .âo 
pau, ein de pr ;ar J.CIJ 
to do dr. L.'iaa Cha-. s. 

A' vossi cons'ieneia p rguntamos nós: 
— l'ara reagir contra a torpe cspc «ra-

lação, que ontro tateio pratico e kga l tem 
hoje o pro'iuctor, a nao «er a riiaisten-
cií, unindo-se a lavoura em fjréoe pura 
não remetter café ao mercado, ennjuanto 
d u r a r a pr>. • io que a suffoca V. Heu 
sabeis qu2 «i l i «-xerce sagrado direito 
; querendo •:')i,:i:.\ur a dostruí^Ílo du 
MU propriedode ! 

Ao ro .so ccraráo pcrguataiu^s tam 

«Roberto 
«Noda l e s « 
i'i'ii qufri 1« 
.::'•) Sogro-
Mario. 

e Pli,lio -Ao querido Xúth», 
i e Fponina c í .rasmo», * '.o 
• Pad i inho—M «ria Jnwé», A 
-Aiz i r i» . Vôvò—F. l ty r i a 
Puj.a.1 - I'Mu, Jorge c Airo-

• Lombran^-3s i . Marietta « Ern S-» 
A s^u n ne ri Jo tio K.jna Chavez 

\) 
to», 

Caio e Ant 
• D - f.'!audio Uuosi— j 
Ko F.Has Chaves», 
prCtf«Jo<i d • Prado. 
Maria ^oj-h!a du > \ 
«^auiadea do aniigo 

• Li 
i 

-u p.-i 

•mb.a.t 

» d.-srui 
: * ihfj 

i a o 

da 
d'ssa 1 

pagado; 

quo o sr. cr . 
l i o do Urasil 
cidade L'cr-n, 
minis', ro ' 
junto no i 
bueo. 

ros 
i'rasil: 

L 

Itri; -
r-ir... 
(ir.i', 
ret .'ti-

ra d.t C- r .u. : t 

J ou 

i : os >r« 

• n-go 

C • ; ,!i:.a Prud-ï j 
!.: ; ; 'ri -lo a õ í 
;i'.rar. .i dos ' .ft 
VC.S k C », 

Frado e filhai*. 
•. s Pacheotf e .a-

! ' :ia ntirift e An torn . • 
. ia •!'> o ConeeieS'»» 
ido». * Saudades d* 
) ' I 'rad », Ciiavr» Â 

Evonge'iua c M 
fig-1 1, i; .by c 
k Mend o C".'-
- \i;t i- tta c A • 
i.-ii n o c Hanl»._ 
n • oi t j » funèbre a«» 
tjiio. fei transp.;i t 

.1 i . t, Oli'.'vi f il. 

^ zo Daar^i. 
i 

•Ja r» > !.)dj ao jr. : 
: 1. situado mu t 

Pru ! 

A Prä« 
ro.i anU 

; do Comr 
hoLitcru a 

íercio do 
bandeira ci.4 ! 

F r o f o i t u r a 

h- \ . 

Es:li n.l, " t a crivorreneii p u l -
o Hcrví ;o do caíf.amevt j da r«u 
t ia, na importuneis de !'•:"• . >' 

—Foram det«*i mírudos 
pagamentos : do , 
ehe :o Jordão : de O.'KS».^, 
Morelli : de L' A 
qi; ira t't (,'., e do 10»$, 
quit.i da Cunha. 

—Foram dcHpaoiiados o 
qneriiní;ntos : 

Do João Capoviüa, . I v o leglf./. c S 
vador Fus iro, pedindo li - i jura 
e Paulo Loureiro fíuimariles. p' 
Feen«,-a para nogoclar n « mer. .ido i.a r 
20 de Março—>.':n. em r i : . . 

De Joué Abraham e I'apin-d Aug-' 
pedi od-» lie-ji'.a para q : t a ! d î Jo 
i'avaiii e Joà-> Bcraldini, r • ! ' 

OS 
C . ra l Jo i'a-
a Ih-rnar ; , 

Ks pin d-da. Si-
Man-,;1 J-a-

seguintes re-

zo 

es. p . 

r p a r a 
Augusto Pinto 

de !!.• . l e j-S i i 
Do Ni • >. : i : 

as'..1,,1.': " -
' í ir-; i—: J.. ; ar- 'M, 

i S" ••• •• M 

lio A i >' !..< !: 
• a para r.'f'irma ^r 

IîoU^, 
ra, [..;-; 

I. ; • 

. , - 0 

para r- • 

!• I , 

;.ia pa 

a 

Ha : 

. il.i 

3*1:1 

. S-

OTiKio t f f - M wm 
Olivrira: n i e . Ilarr 
- :!]..i'.ja ."i i i . . 1 

Hii-rita .o l'ai., s c 
A e. K.i ru'a\'i 

brar.f s 'j \i '. tas 

A •. , • 

IÍÜ-. Ca . 

:f 

1 a w 

i V<-: 

.i J 

nr. 
: í 1. 

, .1'•< IJ 
ar lia : 

Ktanc : a 

•)i:l»:.l o rriiii.-iro ü 
T. í 1 1 

•i.» sr. A'.ev 
.»grimm t, 

da ps 

lino \ I.P - . r 
i'rest« s (/iliniJ 
«, to d ; iud" . 
lo daqueüc jo 

Ra pint« 1 ' t' 
quart-1 da f »r 
catando. «.:.tr«; 
Uo coiainariùj 

ao { . 

1.1 «ont;, 
federal. 

cia o. 

Agontrs do gov . no do Hii-fírande 
Sol, cc'ipi;:.:-j-««.? f! i r> • 11!::." ".o 
governo do I'ruguny prelMde fa/.er 
do Brasil, faiam cat Hepffarjlo do F 
do, caso o governo Ä» sr. Kodrigu s 
ves aeceito a rccianiv.' .o. 

Em I.a Paz. os part idari »s da annexa 
çûo da Bolivia ú Republica Argentina 
applondem o g-verno, [»or t-r no.noado 
sen agent«» euuf'.tlpn' ial em Buenos-Aires 
o sr. Lseaiier, graúdo inimigo «!«j Bra-
sil, onctor «ias famosas "art.is estampa-
das ua.s eo'umnas do / ' / jJiari>, u pro-
poaito da questdo cio Acra. 

anhai^ífi 

o a l i i». 
Je 

is 

' s • i . 

•> r'-.àvs, 1 i.,^ Chaves Janfcr, 
' .. -.e- K :.: i i < 'bavvs, An t ^ fO 
1 ! • s J ir,. : * •. \ «• nr . E n 
- -i, i ,0 •:., Aii:aral, dr . P 

. i i t''n. > A si le i« 
i • Ta tiliV, «ir. J .<",40 

' rjäyöi r do . • 
anon ' Jes ' F'.i •« de Asais F in ' . 
« P. ira M-,:0e», João Jos« Y:,a 
iv-ira «ir. Mvaro liamos, AmÍ0í^o 
.it. •>!-. i t ''i unnaràt;»,' --t» •. 

.Migaîhr-s 
i ; ludcf^ io 

dr iïxéâr « 
-. Bezzi. >,y. 
Lu iz F.a.:, -i 
C S ih \ (.-;•. 

Hórta J 
Queiro/. Cr. 
ouxa Qu. kez, 
. " d t 'i.rr ;a 
' .: . ' . «Ir. Cut-
'••rio ï'ra''?, 
l i . Aguiar •if 

0 Barr«'s, «tf. 
a. dr. Jo3t 
Ju id or, Aa-

Jo -
.'•iri o, J'.ie 

Cai» Pra-IÄ. 
•>.'., Alexandra 
.i imar.n. Jo io 
/ i« r. Fernsn-

t SiiVJ. l.VUrtS 
:i.-harj (»r .y . 
Se: ' i-Mihach, 
r F. o lerieo 

..-I Moir.-M s, 
•r . .. v . iv io i 'a-
f>t>'o 1 '.-••,trs;- o, 

1 à o. J i a ' îUîfti 
•Fa ; « Uimi. 

!•. Igt:.: -io 

( l v Fr 
Don.inj • 

i ) il«- r ' 

I .-: 
• (ft 

A ili! i ta, 
Pra 

. i n i 
de M 

de 0?ran, á r 
a» plantas hpr 
berto Le Co 
J... •• ; C.:. 
FFva * o 
nha. 

— DuVe-n 
tiçSo, pji-a 
t-inio de 

•i Avr.-i 

•-'•imen 
e pad 

l 

— Q e «'Xtranho ir.'rresso pod' Is tAr 
V'is cm inr.-eiir a aricc. concorrendo ts-
s-iu para a ri.ina d-- tantas faujü'.is f ' 

A lavo ira, sem dis'.ia (jâo do cOr po'i-
tiea, e.fi'.ii toda resolvida a unir-se de-
!• ix j da bandeira «-.a gn'tc: mas nitida 
' »r:.a i:-d«:c;.soS alguns espirito« o re . io 
de q ; : v« s, como crodores, procureis, 
P '»r : ii c : - -» 3 j i iarioB. arr .nrar «Ias fa-
zer, ias o cafe que os lavradores, alii guar-
«tan-io, com n.'o iuell.«»r garantem o 

'o paga:ii':nto, j rincij aiiiiente so se 
d r a ui'.a qu* ' a ia«-, itjvel consc-
q;i-ii-ia do erg-dtaircnto dos slocks rcacs 
ou piianJ'-*.'!'.js. 

F-si, por-an. n îo p«»le c n&o deve ser 
a v.. -a ;-.:>.J-jcta; u. o dc-.eis, com exc-
'u / . es inopporlunas, levar o d ' s- i ; r ro 
i » oora«;âo «'a j l tão hum'ilir. ' > lavra-
•'• >r, l ' i iqUi b 'm sabeis q'i i o «desespero 

ii' i cwe^.'.'iei/'û» 0 ho ne in per-
'ii io é s- a;re}>cri(jO T. \,l>. s'T'-is os 
r -; . (;3'.-is [c'a heoa'e:.'.'-,e trnqU- 'crá 

ba ,!iear a propria Patria ! 
—Mas me objectareis : — ():i lo v i:r. • ; 

::•• «. '-s c ii)i'iiist trio.?, buscar dinheiro para 
pagarmos nej Bancos ? 

S ) qucf.-mos ser vossos mentoras 
.. ' o quo tão de j -rto vos t ea a 

i t i a i . ':.!.u: entretanto, urna vez feita, a 
P'Tgauta, rc*ponlcro-uo3 :—Võ- conhcceiá 
' in o código eoramercinl r a lei — no to 
•aiitc a-s ca.ios (ir. força maior. Ne-

iihoai jaiz vos negará este ri curso, nc-
• h-i .; ban- o vos oppriuiir.i, p- r.pa- iodos 
taber.i que *ail tnijJOJ.ifiHia nano Iene-

honrados ' oniu.is.ïârios. 
. os j.tvradores pauii.'.as se ronj.;re-
tn á s>ia laa da greve, quo s /a a 
rirão doíles e a vossa. " I o c s j 
i r.'-sse moimento supr ,n;o e 
quo a lasso eon-.erva : /:• a ]:•> 
i-, representando o.s ruais ie^ 
. • ise.s da íuini iu p •ui.V. a e d«í 
j .inunLão b.-asiieira, vai excr 
i'.o sa raticsiino—;//. ti lo « ' / 
it, fia def< sa da hua forta.a p: 
;a os capricho? ia torpe expia 
uef s i da r.ua liberdaar, • 

•Ja ii:terven«,'o extia: - ir: 

I.'eixae, pois 

d«-fe .a a hoara d-
• / t H drt p' 

a ii : as roi 
e d )S gere 
raclo 'le 

suas 

rosoS s" .t.r.entos 
pende o l a 

•[C.J es U)IL'U 
il, 

u:ua 

A grève 
é ?b 

1 
ruer.;, 

i. 
on de m 

;ae os j .• 
ro. a l to. 

M'Of DIVO 

Uii'.o. 1! « 

J, a voa'.a 

/•; /,-ir/c 

C'-r:a ci-

for, a das 
noi-a pari-

do admiração do 

' ! . Mr.tr. A I>R A v 

abi A de Kr.' i. 

r v i ï î î c l o p p o s i o l i t - o 

offe 

ai. 

1 
f: p p /] f 

? V 

M n l l P ä 

fl g r é w e 

.'. . i .A 'J 

b IJ A I L 
li:::s.iarios — ij-'.- 1 

JL <i '-, sol> a L .S Î 
..••i : i . un lavru'ij,-

' «I . »ÎSt1 

i a nas I.IIINM | -, 

for; 

>'•- ' ! ' 
extra. 

m i a io. 
.iijn'.r. 

tint i/J B/a :i! : 

n. reaïïsaram impartantii 

n e i n » , 11 7|S • 12 a . 
f i i n a t r i i , 117/Sa 114. 

« (<• 10 horai) Bancário -
Hoa fompraado—12 ffti. 
U m « . 

o g o v e r n o , d e a n t e d a a u d a c i a d e 

D c l p o n d e V i s s e e , t e r i a e r c a d o 

t a m b é m u m a b r i g a d a d a m a v o r -

t í n a g u a r d a e m P i r a g i b ú . 

E ' o q u e e l l e v a i f a z e r s e m 

d e m o r a . E ' o q u e l h e c u m p r e 

f a z e r i m m e d i a t a n i e u t e . 

P o s i c i o n a d o A v a n g u a r d a d a 

c l v i l i s a ç ã o , c o m u n j e x e r c i t o cu-

a d i s c i p l i n a p r o v o c a o e s p a n t o 

n v e j o s o d o s b a t a l h õ e s p r u s s i a 

no.?, c o m u m a m a r i n h a c a p a z 

d e c o m b a t e r v a n t a j o s a m e n t e to-

d a s a s e s q u a d r a s d o m u n d o , 

e o i n u m g o v e r n o f o r t a l e c i d o pe-

l a p r a t i c a d a u n a n i m i d a d e elei-

t o r a l e p o l o m o d e r n o p r i n c i p i o 

s o c i o l o g i c o d o a p o i o i n c o n d i c i o -

n a l , c o m o s c o f r e s p ú b l i c o s re-

p l e t o s d e d i n h e i r o e a p o p l e t i c o s 

d e s a l d o s , e , s o b r e t u d o , c o m n m a 

l a v o u r a r i q u í s s i m a , l i v r e d e cre-

d o r e s e p r o m p t a a c o n c o r r e r 

c o m o s s e ú s c a p i t a c s p a r a a m -

p a r a r a R e p u b l i c a , e o c a f é a 

81800 p o r d e z k i l o s — ò B r a s i l , o 

n o s s o b e l l o B r a s i l , d i s p õ e d e in-

e x e e d i v e i a e l e m e n t o s p a r a repe l-

H r e c o r r i g i r a a m b i ç ã o e s t r a n -

g e i r a , q u e c o g i t a d o s e u p r o x i -

PuMiea o . 
• Eni P.-lrj 

fí ilmnorr.rJa cúitl re:n 1 »i Kn. bar.to u-i 
l í ia ßrai:i:o, r . i ini i ír j Extcri ir , c rtr. 
SiHvieta Uiiarrh, pl^.iii ..tencisrl» Ja R« . 
publica Ori ,:.il 1 I . r_-uaj-, rabtira-
mente aos iilti.11.11 a .-i,.ratos di,.».« 
paiz, n9í íiua^s. par. ti. 'era' iu lci f • 
rcacb o <rti;:»:l J j i to i raü.Lico, com-
1'iaiidanti. da bridada policial it.» K . t a Jo 
'Ia l í io (irando Jo Sui, e t tarbnaáa cur 
Ca ty . 

A eotreviata i b e>:ri. foi muito 
cortical, temlo hí lo apríclailos t^i ^-u 
verdadeiro valor u.s d.íilcado3 reparos in-
terpostos pela cliancellaria urn^naya á 
attitnde do Coronel .I . ao Francisco". 

O sr. bar ío do Rio Branco explicou 
ao sr. mini, Iro do Crnßtiay as circuoi-
stancias especias de vizinhança aia qua 
so acliai.i as popnbçòe« na fronteira, 
principalmente ein Eíívora, oud« oa ir.te 
resaes s lo comraaná, confaadem-ie bra-
sileiros c unlguayot, podendo, lis reze«, 
as paixües da "poli'ioa boa l inspirar 
quaesqner actoa ora desaecOrdo cora os 
iutiiitos o desejos de am loa os governo,. 

O sr. Ur. Huiv ieb , :aarc! i relatou mi-
nuciosamente as Informações que obteve 
sobre a interveucão do coronel João 
Franclaco ua revo.u^Io uroguaya, peio 
que declarava qnc o áeu governo veria 
com muita satisfacç.lo qns aquell* eoin 
mandante fosse exonerado de a7u cargo.» 

O dr . fulio Herrera y Obcs part ia 
para Bnenos-Aires. mas io l t i rA breve 
mente para Montevideo, qnda fixará r si-
dencia, para dirigir a polIti :a a noe está 
affecto. , 

O sr . Queiroz Teil«-offerece:i-nos al-
gaes maços doa deliciosos cigarro) Lu. 

— — " de 

-ti a. 

Ar, 04.. 

M n . 

Ca.-v.i 
1:1 

\ri;, 'a, rir : 

In 

rer.t:-
(tr. I.: 

.1 Í,| 
>. . ,'^s's i ' 
t,'"Ssi, (,'ari .'c..-;' ?! x . , !r . .! aqur.i 
Mí i i Jon.a I , : ..1 rir. .1 r.lú a, 
i!r. Afrm.so Arili n. 1 ,.r;„s \l<»i.t iro J 
Harns , liorm'.s ias Sii. do f-lrtfo *t 
A. Panlo: Alcantara Carreira, L U U 
Silva Pra ia , r ( lama .'nnlor, .ir. ( 
Veira Ls-orel, Krueata M da .--ilva Í a-
mos, i 'o l ior Hudge da t-i v a Ii'a.nos, Iii,;-
pol; :o F c r i u - l i d r 1 '.,1 Dit'::) a 

das nr i r 

por 

111 I' 

i.'ar'os 

por 

1. de i'arv.1 
Knüppeln, Wal ler \V\srr 

Irinào Cd'var W is i rd , Ur. 
V í i O a l . . 'r. Ar t lmr Cór.•> I.i 
T i l am/ . U: Mello Alves, por 
Jr. 1 l , ; liohia/ if Mello AU s. 

na Casa Heal, 
propriedade' daqueile sr , A rua l i de 
novem 

pala agencia 

rios, manipnlaUoa 
ropríedade daq 
ovembro, 4:i-A. 

15:i}0n$400.—rol paga 
de loterias Ao Oalo Prttõ a quantia 
de quinze contos da réis, que conbe ao 
Wllwte n 30108, da loteria da capital 
federal, « t r a b i d a em 14 d« corrente. 

A poasuidora do bilhete ( uma em-
fo e i a o . a r . dr . M a r t i n i » 

V I 
«i n n , r 

Afi-aíui-
•:a, J . .4 ' 
li e pelo 
!r. Viet».-

t reir'', (jiiilbeu. A: raro de U -
% U r . .Io5o Alvares líobi:lo Jiin: 

•lose J? y u iroz La. cr 1. g ' renie do Ha« 
' o do Com nrrcio e InUni. 1 ia de S. Caii'o 
Francisco Mattarazzo, Cliurl s ftii. Cafihr 
Américo Botelho, Renato Ramos Físctret, 
representando a casa Tlieodor VVi.le * 
C : l.ulz rie Ar ru i a Castsnhn, f?yae>í 
Carneiro Urc;a , Ur Tii jiloro U.* Car-
valho, dr . Joaquim Marra, José Tlioimz 
Mendonça. Arjinir dos .Santos, Luigi 
ehiaffarell i , Alcides Tc l-s R„dg e , a r . 
Freitas Valle, dr . Antonio l!ap'. iat*áfc. 
reira, dr . Pedro Vicente o- A/-vdR , 
William .-ípíers, aiirveriuten,l,.ate ria fí. 
Punta UaiUrag ( t-mpanrr, ca p í t i a .Tort 
da S i l ra FraUo. dr . ífano-t J'edro VS'a 
boim. ! ' ral de Azeredo, Victor N*otninara 
J . F. de Há Albuquerque, .foãi E . 
Freüa«, Iguac;« Tcntea io, Igna io O . 
Monteiro de Barros. J o i o Adelina .la 
Prata, Alfredo de Magalhães, dr. Jo» > II • 
nardo da ÉJftva. Joào Carlos I.- ite Fculoa-

dr J o i o I ! . da Roi-ba O. 
Edgard Codeeiçáo, Francisco Ua Siíva, 
Coronel Antor.io Alvares Penteado, Paut 
Levy, Annibal Machado, do Crreh 
PanUslaiio ; dr . Adelmar Ue Sfe l» 
Franco, dr. Martinho Botelho. A íadtfl 
Batelho. dr . CteraHa Pacheco . 'erdío, 
Sebast i lo Picbeco Jordno, Pedro Luiz F--
relra de Soll^«. dr. F.dnarJo L impo Ua 
Abreu, Olavo Egvdio. por si e reprear ,-
l andoo d r . F i a a c a c o A . d e Sonia Queiroz. 
Tliomaz Saraiva, dr Antonio R ihe i ro ina 
Santos, Augusto Cincinnato FilUo. J a i » i a 
Amaral Siqueira, Pedro Vi-cute Justo-, 
Marelo Munlios. Mignel Ooneeiclo, Cali 
msrio Ramalho, dr . Christiana Kl ' 
Ihoefer, Antonio da Rocha Ribeiro, Cl 
Alberto do Amaral , conselheira 
Duarte Rodrigues conde de Prates, 
Francisco Xavier Paea de Barres, « d e 
«•ar Lopes. dr . Antonio d* Qneiroa Toi-
les, Hermes Atras L iam, dr A a n t a 4» 
« » a r a i . Henrique 4a Cas Ha Bssao, C.o-

:••>. ! >r 

Mm carro especial, g 
- l i a p. la Co-.ipanliia in^lc/a, cii.i.jrcuii 
i: . e-ra. : s 0 horas da manhã, na c i ta , âo 

a I.r.z. com destino a ^ tú, o sr. ; . . i', 
r j j . t r o i . 'Senbdr U. Ju ío Tonti. 
aconipanliado rio monsenhor I . roni e Uos 
[ir-'ir.:. i> . Nü^'leira e líurrcto. 

Estiveram prescnlrs na yri), 0:1 revroos. 
in^.'senlior l'-n-Jtl \ Isente da Silva, vi-

I 'J ra;'i[iilar i i , bispado: cc,ri ^oa il-a-
nrni de Mello e Pereira Ue líarrcs. rc-
rcsenlaiiles do CaU ' i o : d . Miguel K r i ^ e 
ri Uo inosícii > Ua :-.'io II .ut o ; diversos 

.'-'I'-.s e representantes dc ' rias or-

Uesta 
' 'aio-, 
• i Pei 
drS'.rt 

i ' 
" .' : I 

apitai, e os s n . Maria Ucys, 
í I li V Se eco, do Correio: Mel-
:.r", .la 1 :c3" 
•jii.a. 

' . > 

aj:" .íe t,'cra. rias . : . 
capital fe.leral. o bilhete inteiro n. 

-H, premiado coin duzentos ccn'gs dc 
s ria I t il* piau le 1/ : a, c\: aiil la 
. 11 do co-rcnte. r.o sr li-i Ar.-

Ar.cvcio, r sl.-nte 110 :lir'-o do 
l- j 

m "jLi 

vore—var: <s rapazes, eoin uma carabina 
' iaubert. NTnma propriedade contigua, 
pcrtecente ao sr Kduardo Lima. andava 
trabalhando o caseiro Antonio dos San 
tos Parada, e um dos atiradores, t irando 

o uivo. \tt;ní!:i;i esto individuo, com unia 
bala, :,o bai io ventre. O ferido foi logo 
transportado j-nra o hospital de 8 . José, 
em estado grave. 

— K.n Cintra. Januario Gomes filho 
do aqnilador Manoel -loflo. conduzindo 
para o comvoio, rio seu trem, vários 
passageiros, virou o • arro no largo de 
S. bei.-a!tiào, li Jri gravemente feridos 
Mar. I Nunes dns Neves, Paolino 

da Silva e uma criancinha de 7 onnos, 
filha do i.rio.»iro. 

— Í"o Vciio, o alferes dc infantaria 
A arai, p í é ;o na retaguarda da 

for«;a quo ro , mandava segnia um carro 
clectri' o. eu i i puarda-freio vinha fa/.en-
do signal para lhe deixarem a linLa li-
\re, logo que o -arro chegou juuto da 
forea, mandou esta f.i -r a t o e ag-
yredir a coronhada quem vinha na 
plata-f«>rma. 

O caso ;aasji! profunda indignação. 
— HOUVJ it.ET-dio na mer-earia dc 

Adelir.o l erei:a Uanos, na rua d j La-
ranjal . 

Os prejuízos não foram importantes, 
mas morreu u na criança, irmã daqueile 
negoeiante—Esperauça Pereira Barros, 
ou»-, correndo, desvairada, para o interior 
fia casa. com ii.leneão de fu^ir pelos fun-
d'.)8, cahiu aspi.yxiada. 

— O opcr?r.o Antoaio Barroja proc-
ria a exeava. «es do barro r.a fabrica dc 
tijolos,perieneento a íirnia Brenno dc Je-
sus, sita em Sacavém, quando foi colhi-
t o por uma parte do niontSo em nne 
trabalhava, resultando lhe u fra.tura da 
ba< ia . 

— Reaiisa-se no dia 1", nos salas da 
Avenida 1'alace, um ba;lc Ue subh ripçlo, 
premo*, ü o por um grupo de senhoras e 
ruja.",-;, a sociedade elegante. 

— Os gato,MS iutrodu/.iram-se, por 
meio de arrombamento, na sapataria do 
sr JoRo .lacume. na pra<;a Vis-.-ondcssa 
dos Oi.vaei, e rc.barain em dinheiro 
e ú.-na por«,.'.o de cah.ado, O curioso é 

que o i " il 
'Jo regi- ! r 
pO ' •',(( Ji.lS 

municipal, 
que «: p«ti 
la noite. 

~ O er. 
i\.nii:.u>ido 
sis ua egr« 
dias. pui •'•II 

de paz c .seerefario 
e a casa estit situada a 

o de um posto da guarda 
. i i i . r o largo d.i, povoação 
i.nado at«i horas ad.anta«ias 

que loi comp.e-

I.isbõa, : ' tl março 

Tom preparativos fara 
Inglaterra, qua.-.: 

re -epçao 
não fala 

itica. /• Í sess.'.es'das Camaras s.lo 
cor~r.rrid.tS e sera interesso. I'"a 

i:Ü 

i' ' rn 

o he:n 
Os 

riÍO 

!u- : o orei 
dis- ^CI.I 

nal 

tos 

•ei do 

ntra o 

ae na cuira Ca ...ii i 
ias : os deputados, u 
•ii larcame/ite a in tr 
. .•l in o dos., de M i 

.;;•'» tli iii-Sruerlo e 
u il todos gi tíani, quando na opposiçi.' 
'.s i .. -ii u'.lribuiçfles c pr«-rogativL-
-.tam ce engranderer, em Rendo govei 
i ' o • apara.n s-i do pro;t- lo do sr 

.iça ij'ie intcrpre'a di rfe rs In» 

F 

1 o 

da\ a 

do C. 
a «• interpreta: 

• r.ram-nc uun-,f 
)3. Agora vai 
amen1 o . 
se r,uo o sr ! 

o F• TI <la S^S-I.:' 
• ate hl i i 08 

I. ii/. (íonzaga Cabral tem 
us .' .us conferen. ias rt ' g.o-
i Jv « Martyres. Nos últimos 

a iuutioa-a.s, á guisa de 
i--eia:ne, -s . para homens». L o -.aso é 
que o t.ii-o sáivia d-;ap ril ivo, c a egre-
J Í está sempre r. ple.ta, ae bem que nào 
se possa dizer d- lieis, porque, entre a 
assistência, to nota um grande numero 
de i..üivi<mos quo ou sâo pcnco erentes 
cu i .i:.:ié'os declarados dos jesuitismo, ao 
qual pret<;r..e o con'ercnte. 

E' c^aro q i u o orador não pronun-
cia pi.rasa qu i não p«"Sia ser ouvida por 
H rnhoras e tein burlado os que vão ao3 
Mart;, r s, ã eu ta d-.: «scandaio. 

— li i S-'. ibral. manifestou-se u:n in-
cêndio violentíssimo nu fabrica d«i eou-
servas do sr. Iforacio Heiirinues, deno-
minada • Ju ; ira», que li 
tamente d.s ru.da 

Us prejuízos foram avultados. 
— i 'uutragou junto ã Figueira da Foz 

a chalupa A Portuguesa, da praça do 
Torto. * 

— i a caserna dos bomi oiros, na rua 
da Inveja, na o.;casião do exercício 
bomlt iro Jo.sé Gomes Candido dos San-
tos, que tinha subido a escada Mugi ms, 
at- - alt::ra dc urn 3'J andar, despenhou-
se daquella altura, ficando em lamen-
ta vci OS 

— Iiin <àaya, Bernardino Fernandes 
Bxruosu, ata ado d«j alienação mental 
rt't.'^ijiii a um pinhal o sea vizinho 
José da Loeha o dtsfeci.ou-o contra elle 
dous tires de e picgarda, deixando-o em 
perigo de vi i.i. 

— Os viticuilores siarmaram-se com a 
proposta da Fa-enda para sedimirnirem 
os air dtos da importação do al ool cx-
trangeiro. 

— Lin Alpiarça, honre drssrdcm naoc-
ca? .»o da |*r . isaãj dos Passos, havendo 
ferimentos. 

—Como ii.-*." r- feri, a autopsia feita nas 
vi'-'.in.as I'«JS t imultos de Coimbra cons-
tat iva que a morte de unia fôra causa-
da por bai>net.'., e de ouira, por tiro de 
rev-, ver. 

Como estas eor.t.lusões não se iiarmo-
cisavam com o que se apurava da prova 
te- muulial, procedeu-se n nova auto-
ps;:i. servindo de peritos os srs. drs. 
Kefoios e Lona to. e n< sta averiguou-se 
que rs dii.is ni.rtcs foram produzidas 
p-das des.-arf.-s da infantaria, ser.do ain-
!a encontrada, num dos cadaveres, uma 
l a a 1 ropats.hck. 

— .'»'ua.a propriedade do sr Antonio 
Machado í.iila. na freguezia de Vialonga, 
Villa Fram-a Ge Xira, ficaram soterrados 
Antonio Saloio, que morreu logo, c Jos''* 
dos fcfautos Pinheiro o ».Jos«5 da Amora» 
»jui vein para o hosj î r-.l de José, em 
p.r igo de vida. 

— Os ' (u icui tn -vão fundar em Lis-
I ' U;.i centro poiitieo. onde consta se 
r.'.stam vários ciumentos «jao t"*in andado 
afastados da politica, j rinlipahnentc do 
aito commenio . 

—Temon posse do commando da divi-
são naval de reserva o sr. Moraes e S iu-
/.a ultimamente promovido a contra-al-
mirante. e de «oinmandante «lo  7>. Car-
los, o sr. Manoel de Ar.eredo 'íonu-s. 

— O- nrti.t!as e empregados uo theatro 
D Am Uri r, fereceram ao sr. visconde 

No dia 25 de março ultimo, & 1 hora 
e meia da tarde, fundeou no porto do 
Mamios o aviso Cidade dc Mandos, do 

regresso do Porto Acre, trazendo 21 o 
meio dias de viagem. 

Referindo-se ú viagem t ú rhegadft 
deste vaso de guerra áquelle porto, d i j • 
o Amazonas, em data do 2G do p . pas-
sado : 

• Foi uma explendida mareha, qos mais 
uma vez veiu provar a utilidade do aci• 
•so. para comuúasõcs ds quo acaba do 

e x e c u t a r . 
.Subido ás 11 horas e 10 minutos ds 

noite de í} do corrente, ás J l l j 2 horas 
ia mai '.ï de M. o Cidade, dc Mando» 
fundeavu em frente ao Ant imary. 

Momentos depois proseguiu viagerr, 
i.'do aferrar cm Porto Acre ús 11,40 ds 
manhã do dia seguinte. 

A presença da força federal a bordo 
do uiiso cans a certa estranheza entro 
os acreanos, cujas principaes chefes, qne 
a!'i estavam, foram a bordo saber notl» 
cias. O eommsndante I o tenente Ray-
mundo Valle distribuiu, por todos, cs 
exeiupiares do Amazonas, quo lhs tinha-
i.ios entregado para esse rim, e, com s 
sua leitura e com as noticias quo os 
officiae- quo iam a bordo lhes deram, 
todos s« resolveram a prestar o mais 
dedicado auxilio ás forças federaes. 

Ahi passou o reslo do dia e a noite o 
urino e, no dia seguinte, recebcu a bor-
do alguns officiaes acreanos qu«í se offe-
receram para iuüifar o melhor iogar 
or.de as forças deviam acampar. 

Proscguin lo na sua viagem, o «Cidade 
de Manaus» foi fnadear ás I I horas 
da manha, na Volta da 1-impresa, o me-
lhor ponto estrategico do Acre, « omeçan-
<.) logo o desembarque do material e das 
forcas expedicionárias, quo forain acam-
par no '-/„ar denominado Forte Veneza. 

O lugar é magnifico; tem campos de 
pastagens e .d ista clueo minutos de mar-

a pé, da Empresa, onde serú estabe-
ic. i lo o quartel general. 

O major Gomes de Castro, o fenents 
Azevedo Costa e todos cs expedicionários 
chegaram de perfeita saúde e ficaram en-
e,miados com a belle a do logar e pç!a 
maneira gentil como foram recebidos pe-
los acreanos. 

I 'm tenente, um sardento, diversas pra-
ças acreanos armaram uma canôá e, Às 
10 horas da noite de 17, sahiram para o 
» p ;rv, para communicarem a Placido de 
Castro chegada da expedição. 

No dia IS, ás H lioras da manhã, de-
pois das d .-pedidas, r*£re;sou o /iriso, 
chegando no dia 1'.» a Porto A re e no 
di.- ííO á boena do Aere, onde cueontroa 
fundeado o aviso àe guerra «Toffé», cujo 
eommsndante o sr. capitào-tenente dr . 
Per ouse Pontes está gravemente enfermo. 

No dia lM, no Pio Porús, ás 4 '/• ho-
ras da tarde, o «Cidade de Manaus» en ' 
ontrv., na Pra ia do Paraiso do Paco vai, 

o vapor JtclriH, eommunicando com elle. 
Ai.i o digno commandante do nosso 

ariso ti \tf noti ia do que o general Olym-
pio da Silveira estava a bordo Uo Rio 
Tapajós. 

No dia 22. ús horas da manhã, abai-
xo da Cachoeira, o aviso encontrou o va-
por Persctcrança e no dia 23. ás 4 
da tarde, uo Sacado do CaratU, o Rio 
Tapajós. . 

Os dons navios pararam, indo a bordo 
deste ultimo o sr. capitîo-teuente Ray-
niundo Valle, que entregou ao general 
Ojympio da .Silveira diversos officios do 
major Gomes de Castro. 

No dia 23. ás 10 I j2 horrs da manhfi, 
passou j;cio «Lauro áodré» no Cassian, 
antes da boeca do TanauA. 

Hontem, á 1 1 ['-' da tarde, o ariso 
fundeou no nosso porto, indo logo o sr . 
capitJo-tcnentc Kaymundo Valle dar coo-
ta a s. cxn. o sr. dr. governador Ao 
Estado ua commissão que desempe-
nhara . » 

A expediçiío boliviana commandada pe-
lo general Pando, em marcha para o 
Acre, traz dous jesuitas. 

1,'ru t'elb s é o reverendo padre jesoita 
Caspar To via director do collegio do 
Qui to c superior dos Jesuítas no Equa-
dor. 

Foi militar e. na sua mocidade servi» 
nnm regimento d ' zuavos pontificaes, eta 
Roma. 

Quando, ha amos, chegou ao Equs-
dor, foi mardado paia o interior. ]>ers o 

d • tribus do Índios que andsvam 
constantemente em guerra. 

h 

/ 

ml Ania. ouas, dc 27 do m w p . 
ans-revemos a ordem tio dia 

por Plac i to de (.'astro, sobro 
;tes de barita Posa c Costa 

:>re 
vo ou 

fragte. 

pat; 
ea: B: 

CiS'O, 

calor 
ca d o 

To ias e.itas fraudes 
do pobre pro lu t i r br 
mo tarubem assaltam 
bo.'s.» de ferne« edor du 
emqnanto dura rear c 

a. tan >o. • 

aarciro, assim to-
a vossa honrada 
i lavü 'ia: porque, 
is'a manejos que 

determinam o baixt p n ç o UM U V.S, 
os eommisMrtos, -s—is empobrecendo 
ta abem, perdeis a acti-idado que em-
pregais ii i vossa pesada li«le <ic todos 
os dias e j«maia receberei» do lavrador 
o qua ciie vos deve, qu-r e não pode 
vos pagar. 

Vós sois homens de consciência t da 
cortçlo, a despeito de serdes homens 
dc negodos, não podeis deixar de ron-

dar com o lavrador—qne é pre -is.-». ^ 
abs i-utjm^iite prci iso reagir « ontra a 
exploração qne nos lança rm i."is-ria. que 
desnorteia cs nossos estaJhtav. oue traz. 
em sobresalto lodo o povo. faz uo no«so 
governo um joguete e desta grande Pa-
tria nma presa cubicada pelos aren«n-
reiros que já «os ameaçam com suas in-
tervenções. disfarçadas hoje, mas ama-
nhã, ao certo, apoiadas nos poderosos 
caní i»es de SUiS esquadras. Nào á que 
nos intimidem já esses arreganhes: por-
que estamos bem certos da qne nesse 
dia 'qno praza aos c£os nunca eíiegõe!) 
cada ura de nos será nm Jaganço% em 
eada palmo deste vastíssimo e bendi to 
sólo se ergneni um Caundoi, nosso 
roismo baleará novos O.:uri novos Ca-
liajf, novos Hsldaohas t Fi«»riaros, t a(é 
s nossa preciosa robiarca deixará de 
produzir o rubro froefo. para só produ-
xir basfos de aço com que os recebere-
mos ti bala! 

Ufa! vós sois homens de eonseitncis e 
d« ««jraçio; ronsa fortuna e vossa honra 
est io Identificados com s fortuna e s 
femrs (to lavrador que vos deve. 

— Estão ficahnente tranqui'ios a 
!•. h ,íie r- • atn qua o r* i Edi 
: ' •} ues i.ilasse^agora, por moth 

I Uboa, segundo tel gra!a..:as que 
bam de chegar. 

O itinerário, que ha de s-guie o 
t f j » real, depois do de.sembar.Ta? d< 
gio hospede, tem custado enorrrrs 

«r. conde de Av ia , presn 

cr, r-
re-

can 
er. te 

«le S 
v i s a 

ii/. Braga, 
f i . ud' 

no do e n anni-
desenho 

ill [Ut''.il vi 

div.deudo 

i'-oia do Norte dis-
ci- réis por 

leaf o 
íi-

s. na Trafaria, 
ndo soterra Jos 

da ro-::missão administrativa do rnitni -i 
pio Foi por mais do uma vez mudado 
e altera io, parecendo que. afinal, se as-
õ utou o s'guintc ; T. do Paço, ruis do 
Ouro, do Carmo, do Chiado e Alecrim, 
praça dos Ramuiares, Aterro, Santos, Ja-
ueilas Verdes e Necessidades. 

Nas rtps mais centraes, por onde pas-
sa o cortejo, disputam-se jancllas por 
preços exorbitantíssimas. O mesmo s u > 
c«'d«í com os bilhetes para a r& i l a de 
Z i 'a no Cariou, qne ja ae venderam a 
t>>.»>00() plat«?a., e para a tourada ro 
C a r p o Pequeno. 

Ha grande enthnstssmo e o tempo pa-
rece querer concorrer para o brilhantis-
mo das festas, porque se apresenta ver-
dadeiramente primaveril. 

— (io.no tm tempos ihes noticiei, não 
lendo o juiz do 2 a distrieio, o sr. Pi-.a 
Calado, confirmado a apprehensào, feita 
pela poiit-ta do jornal de caricaturas, 
A Parodia, por su4-postes offensas a El-
Kei, mandando-lhe até p»L'«r nma indem-
afeução, o ministério publico recorreu da 
sentença, por ordem do governo, mas 
não obteve provimento porque a Relsçào 
julgou que aquelia decisão não admittia 
re-orso. 

O processo, porém, sabia ainda a o Su-
premo Tribunal de Justiça, que ju :£ou 
ag«5Tâ UD atütido contrario, maodando a 
Re!a<JU> conhecer do recurso. 

— N s quinta do sr Augusto de Olivei-
ra Soares, na estrada de D—i fka , osts-
van , ba dias, atirando ao alvo—«ma ar-

de?a "J J I. I.a p-drerra, 
d:• tralalliadf-í -. 

l iu—Francisco Borges—f>i retirado .pi 
eadaver e o entro fi--ou ' istantc ferido, 
hão ambos naturaes de Taboa. 

—Ura grupo d» artistas e homens de 
Icítra* offerceen. por iniciativa do Tei-
xeira Lopes, nm banquete, na avenida Pa-
la; e, ao eseulptor M Calmeis, professor 
da sr.». dufue/a de Falruclla, no dia em 
qu° ciie eonipieton Hl annos. 

—Naufr -^eu f«'»ra da barra de Vianna 
do Castello a chalupa Patria, procedente 
de LisbAa, f-uja tripulação diuiciimente 
poude ser salva. 

— O sr. mii istro das Obras Publicas 
nom ou, para so resolver a questão ee-
reaiifcra. uma commissão mixta composta 
de agricultores, moageiros e representan-
tes do governo. Crê-se que chegarão, 
asr.iin. a hannonisar os differeníes inte-
ressas que andavam em luefa. 

—í>spois dos republicanos hespanliúes 
haverem tlegido chefe unieo o sr. Sal-
meroov começou-se dizendo que os repu-
blicanos portugueses tr.«lsm de reorga-
nisar o P. u partido, de que ficará chefe 
um político que tem acompanhado a mo-
na renia, segundo ur.s o sr. Fusehini -

segnndo outros—os qu i vêem meihor—o 
sr. I i ias Ferreira. 

— O empresário Soazs Bastos, que se 
prepara para pm^tir para o fcrasíi, sban-
dona a opera cómica. 

Vai deoksr4e a comedis, estando em 
contrato para o arrendamento do theatro 
Cgnxna-iio. 

Ágios 

L ibra—3 03»)—õ. «JtfO—Ouro 24 l fSOfO 
a 25 

Correspondente) 

O govern* eotwedei ao dr. Jooé Joa-
,aim Pizarro a exoneração qae soHeHoo 
lo cargo de director ioteríno do Jardisi 

Botarieo. seado nomexáo psr» 
tuii-o o sr. barão 

Do ,r 

passado, 
assigna la 

combi 
Rica : 

«Cominando em chcfe do exercito acre-
ano. 

Ordem do dia, combate de Santa Ro-
Costa F ica . 

A !õ do novembro do corrente anno 
marchei do Iquiry com P'»0 homens, da 
guarnição alli estacionada, em persegui-

' çâo a i aã ioi .a inimiga que chegara 
ate Gavião. 

Marcha Jo forçadamente na retaguar-
da do inimigo, e:,i • entrou ra guarnição 
de Santa P s i a 17, a qual ataquei a 
JK ás 5 horas da tr.rdc, pela margem 
direita do Abuná, somente com 70 bo-
nier s, visto ter sido o resto da forçs 
impossibilitado de atravessar o rio, aci-
ma de Santa Lo a, ; mno estava assen-
tado . 

Depois de ij atro horas dc lacta, foi 
esta guarnição completamente derrotada 
pelo incêndio e «iesíri. t V s de suas po-
sições p r i n c i p a d i s t i n g u i n 1 o se nesta 
aeção o tenenle-eoror.el Jos»; Brandão, 
eapit ís .1 sé II íir.o e Miguel Moraén, 
ter:"ntes l 'anstin>e Saiinas. e .sobre tudo 
o eapit "o L i b e m 

A 20. marchamos 'om dcsíi .o a Paief-
t a. sondo, por-m, f rçados a retírar-
mo-iiOR i ( oi i. n Vial. em consequên-
cia da fa 'a absoin*a de viveres. Do 
regresso, foram inutiiisaJas, como me-
dida extrategica. todas as pontes dests 
ponto á Santa Rosa. 

Chegando a < Iquiry. marchamos no 
dia seguinte, por terra para o Xapury , 
orde, depois de forçada marcha chega-
mos a 1 do corrente. 

A 4, emprebendemos marcha sobro 
Costa Rica. que ataquei a 7, rts 10 ho-
ras da manhã; apesar do combato ter 
durudo s5men!c 00 minutof, O in iat i fs 
deixou no campo at'.e«itado de notáveis 
perdas, sendo a posiçilo tomada -por uma 
carga da í i f sn tsr í s . 

Lsso combate decidi-lo em t i o rart# 
lapso de tempo veiu fortalecer-me a co»-
vieção de qu«; s< Ho-me á frente do ho-
mens que não só abraçaram s revolução 
com ardor como a defendem cora abne-
gação ponco couimum. 

A primeira descarga da ernbosesda 
inimiga foi feita qaa»i a queima-roops, 
sendo respondids com tanta prestes*. 

302 os estampidos pareceram de uma té 
escarga. 
A S, contramarchamos com armas, 

mnniçôes. srchivo etc. , da guars i f to to-
mada ; a 11. chegamos novamente s Xs-
pur; . de oSde seguiiuos psrs o AHo-
Acre. fâxendo nma msrclm forçada do 
ÍÇ dias, strsvés das mattss. o sob se^Éo 
de chuvs qnaaí constante aem termos a 
*orte dò encostrar o inimigo. 

- * 
lá seguiremos impávidos, sereaoss o i ^ T 
gastes. 

Xspnrv . 2?> de dezembro ds I N M ^ 
Plácido 4* Contro 
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INTERIOR 
HiO, 10 

Petrcfs' is, preparam estrondosa 
manifestação do aptoço ao sr. bar ío do 
Rio Branco, n qual se roílisorá lia pro-
l ima segunda-feira, por ocrasiáo d.» en-
jiversario natalício do grande estadista. 

RIO, 15 

O dr . Alvaro do Carvalho passou no 
icu substituto legal u exercício do cargo 
de Curador do Orpliaiiis, por ler do to-
mar parte nos trabalhos do Congresso 
Federal. 

HIO, 15 

F,' »spcrmlo, amanhã, ncsla capital, o 
Scuador Pinheiro Machulo . Sens amigos 
t r i o cm lancha especial reccbel-o a bor-
do do vapor Clgtie, ac.inpanhando o até 
èsua residcniia. N o m e s P/iaronx. c*!a-
clonarão duas bandas do musica milita-
re i . No sabbado priJtinio, scril offereiu-
do a s. csc. uni banquete de tõü talhe-
res, no l lotal lo» lixtrangeiros. 

O (ir. Eny Barbosa fará o discurso 

offirial • 

R IO, 15 

C! iegoul io jc i loMini i»odr . Va i do M- l-
lo, que vem jiresi lir as sessões preparató-
rias da Camara dos deputados. 

E IO, 15 

O ministro do l.dcrlor dirigiu aos c..a-

missarios fiscaes dos exames parcellaios 

de prej aratorios, tios Estad i í , a scguiute 

circular : . . . 
«Nâo tendo recebido o relatório a.js 

ü o m t s parccllados do preparatório», rca-
iisados nesse Estado, chamo a vossa nt-
teuçfio | .ira o disposto no art . 4, 11. 5, 
dos Instrucçòes npprovodas por decreto 
o. 4.217, lie a de novembro de 1901.» 

RIO, 15 

Sotre assumpt.is Ja Repartição de Ily-
giene, estiveram boje em conferencia os 
srs. ministro do Interior, 
cipol o director d.i .Saúde 
(içando ainda resolvido. 

prefeito Muni-
Publica, liada 

m o , i 5 

eer inteirainen-
geral d.i Re-

I, ministro do 

Foi nomen lo par 
[o o carpo de i r i 
publica o dr. .Ki.io 
supremo Tribuna!. 

EIO. 15 

Part iu fura sua viígeni aos pertos do 
Pai ifico o eru:*.ador Barroso. 

Estiveram a bordo muitos officiaes de 
marinha, o encarregado de nego ios o o 
consul do Chile. Ao champagne, o almi-
rante Rodrigo Hoell.i, presidente do C'iuL> 
Naval, fez um brindo ao commandoiito 
do Barroso, i>sc;ondo-lhe bõa viagem. 

O almirante Justino de Proença, chefe 
do estado-maior da Armada, passou ein , 
revista geral de mostra a guarnição do 
uicsmo cruzador. 

A fortaleza de Villegnignon deu as 
.as do estylo; no cies o nas praia», era 
grande a ngglnmcração dos curiosos. 

Ao subirem de b i rdo o cheio do esta-
do-maior, o inspector do Arsenal d- Ma-
rinha e cu'.ras aitas patentes, foram-Uics 
feitas as cor.'.incucias da ordenança. 

EIO, 15 

O Supremo Tril-tual r.eebcii rei urso 
1-1 babeas-corpns impetrado pelo >use-
ilieiro Candido de O'iVeira, eiu favor do 
dr Caio Val lod ircs . 

O julgamento seri a 1'! e f 1 distri-
buído ao ministro Alberto Tones . 

1U0: 15 

A bordo do PlgJe. passará n-i «to porto 
o coronel inglcz sir Themar. lie] li,b. qns 
tratou da questão de limites entre o Chi-
le c a Argentina. 

E I O , 15 

O. dr . Cardoso de Castro, chefe de 
*?5íicio, recusou mandar apresentar ao 

itlizo federal os presos que são accusados 
ie responsabilidade no desfalque do co-
fre da Contadoria da Guerra, allegando 
que estilo prrsos á ordern do nwrcchol 
Argolio. A favor dos presos, foi requeri-
do habeas-r- r/itts. 

O juiz seccional requisitou informações 
do ministro da Fazenda, devendo amanl; 

' Tclegrimnin do Dio offivado hoje, »o 

meio dia, na AMoctaj íc Comwtrola l : 

saecas 

Entrsd». 0-21» 
Emborcadas 8.300 

Merodo, firme. 

SANTOS, 15 

Entr» la : 

Do Sul, o vapor l.es Alpes. 

SANTOS, 15 

Mjvlniento do porto i 
Entradas: 
Vapor Irnncez Sajiagitc. procedente do 

Marselha, viagem 24 diHS, 133 tonelii-
das earga vários generos, consignado a 
Antunes dos Soutos & C . 

Vapor Inglez ClgJe, procedente de 
Buenus-Aircs, viagem I dias, 3.3(19 to-
neladas, carga em transito, consignado a 
Wysard Wi l ion 5; C . 

'Sahldas: 

Vap i r inglez CUjie, paro Soutliain-
pton. 

Hiato nacional Olga, para Paranaguá. 
Despachado: 
Vapor ua:ioiial Santos, para o llio do 

Janeiro. 

:E J í s c T i a R I O H 

BUENOS* AIRES, 15 

O ointnissario da demarcação de li-
iniics do Brasil. nas MissOes, enviou 
cotniiuinicaçlo ao governo, dizendo que 
(or estes dias iniclaiá o ultimo período 
do sen trabalho nas cabeceiras aos rins 
Pep.ryguassú, Santo Antonio e Iguassu. 

A commisi io mista continua as explo-
rações; espera-sa que até outubro esteja 
definitivamente demarcada a fronteira 
da rona neutra; depois sc-rAo confeccio-
nados cm Montevideo cs planos dos ou-
tros trabalhos e de aceflr'l > com o lau-
do arbitral proferido em WaíhiDgtoa. 

BUENOS-AIRES, 15 

O governo argentino ordenou que as 
auctoridades do territorio de Misaòes 
abrissem rigoroso Inquérito, para quo 
seja apurado o fundamento da reclama-
ção brasileira. 

O sr. Bustos Moron, secretario geral 
das Obras Publicas, partirá para a Eu-
ropa. afim de inspeccionar as compras 
do material encorumendsdo pura as es-
tradas do ferro. 

SANTIAGO. 15 

O arcebispo offercecu ao almirante 
•lorgo Moutt um grande banquete. 

O dr. Walker Martinez partiu para a 

Bolivia. 

O presidente German Rirseo acha-se 

bastante oafernio, clcv.indo se a lebre a 

;'.'J graus. 

As nonieaç"cs de intendentes para os 
departamentos le Tarapaçá, Atacanm e 
A. oncagua, causaram uma crise ministe-
rial. 

O dr. Barros I .u.co, vice-presidente 
em exercicio. oifereeeru u-s'a capital um 
suiiiptuoso baile ft officialidade do cru-
?.adür brasileiro Barroso. 

NÁPOLES , t t 

chegou t Palermo t ralshs de Portu-

gal . 

~ ROMA, 15 

Regressou t esta cspilal o ministro 
Prinettl , d consta que persisto em dsr 
sua deuiisslo. 

PARIS , 15 

Os jornaes noticiam, em ar l i ios de 
sous.içiio, que escoltas de cavsllaris alie-
luA, quo manobram na fronteiia. pone-
tiuin no territorio frsuce/,, tendo o rei-
peetivo c.uiuiuundante levantado descri-
pçáo da localidade e de suas circumvi-
ziuhauças. 

Inunediatamente o Ministério «la Ouer-
; recebeu informações desse iiícidcnte. 

ARGEL , 15 

No grande banquete oo presidente 
Loubet, houve sauda.òcs do muita effii-
süo o testeiuuuhos do agradecimento pela 
presença dos officiaes uas esquadras es-
trangeires . 

O discurso do sr. Emilio Loubet foi 
do sentido de cungralulsr-se com a pros-
peridade da colouia. 

Deseja o chefe de Estado qfle o regi-
men estabelecido seja modificado e que 
dominem para o futuro os princípios d 
liberdade, justiça e concórdia, 
ordeiu das reiaçóes administrativas. 

BERLIM, 15 

Pn l i l i r ím os iornaes que devido ao es 
tado de sua saúde, a imperatriz Victoria 
Acgusta nito acoinponha o imperador 

Guillierme na viagem a I ia i ia . 

MO ?IMEiTO__3üDICIAWO 

T r i b u n a l d o . f i t f t t l ç n 

CAMARA CIVIL 

SESS.U OÍD lN in iA EM 15 DE All«lí. 

DG 1003 

Presidente, o d r . Csnuto Ssralc«'. 
Secretarie, o dr Luiz do Araujo. 

Patmgem rfc nulos 1 

O dr. Iguae.lo Arruda passou to dr . M. 
de Godoy a cível 3335 da capital e ao dr. 
Oliveira Ribeiro, os eiveis de BoM-
estú, 3031 do Agudos e 31KI dr. ouptfi ! • 

O dr Oliveira Ribeiro no dr. P.. Li-
ma, as cíveis 2B0S do Santa Bi t» do 
Passa Uu í t ro o 8 2 0 S da capital . • 

O dr . P . Lima ao dr . M. de^Godov, 
as eiveis S U 9 do Araruquar«, 3501 de 
Itatiba, 341? do .lahú o SiOO ds csplt-:. 

O dr . M. de ( iodov oo dr . X . d« To-
ledo, a CJ- cl 3357 de â . Manoel doi.Pa-
raiso, ao dr. Saldanha, a eivei M M do 
Bananal e ao dr. Delg ! os eiveisd-W 
de S . JojiS do ii io ParJo, 318" de f lu-
tos o IUÍ'1 do J ahú . 

O dr. Delgado ao dr. Ss ldaa la , í s 
eiveis 3tiit de S. Corlos J o Plnh»), i l 7 8 
do Botucatu e 2136 da capilsl . 

O dr. Saldanha ao dr. X . de Toledo, 
e a eivei 338(1 de Araraquora o ao dr. A . 
o | Paulino, as eiveis 33«! do Auipar 

A V T I . S O B 

R iO CLARO, 15 

A Camara Municipal, para evitar a pe-
nhora de suas rendas em virtude da eie-
riiçSo judicial intentada por Autonio Pin-
to'contra aquella corporação, rompeu, 
cx-atirnj/lo. o conlrato oscripto, firmado 
coui o administração do Matadouro, ba-
seado em privilegio concedido peia anti-
ga assembiói Provincial. 

. Eis o seu bonito cumprimento do obri-
gações. . e teniiiiu cotação os « jus tí-
tulos.—liedaeção d 'O Rio Caro. 

FailcceU li. 

L A P A : ' 

je o senador Cesar 

. 15 

le . . J 

LA PAZ, 15 

Por qnesties orntiierciaes, o allenião 

Martens disparou alguns tiros do rovól-

ver no deputado Adélio Castello. 

I.A PAZ, 15 

O general Pando c o torsr.fl Montes 

encontraram-se em Enssenaboque ; apesar 

do doente, o corouel Montes insistiu cm 

murchar i ura o Aefo. 

Completam-se quarenta o s'te ni-.nos 
que o general Osorio, .i frente das forças 
do seu conluiando, atravessou o Passo 
da Potr ia . 

Dcato acontecimento, o artista do .dar-
tino, actualmente pintor do alniiriintadu in-
glez, íez uai quadro, quo ei is i ia em Porto 
Alegre, ua Camara Municipal. 

+ 
Está encarregado hoje do serviço de 

vit eiuaçao lontra a varíola, tia Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector sanitário, dr.Tiieodoro 
Bavma. 

Ser. também aiü cncontrano, hoje e, 
tod is as quintas-feiras das H 1 jQ ás 1U ! j J 
de. manha, o dr. Vital Brasil, director 
du Iusiituto Serunitlierapiro, qua vacci-
u . iá .outra a peste. 

+ 
A 2" secção ila barda do musica da 

Força Pulie al t i rará hoje. no j •r.iini pu-

blico da Li:?, das H ii? 10 horas da noi-

te, devendo executar o seguinte pro-

g r amou : 

Eealisa-so hoje 
rua de L av ap i s ; 
tos estudantes. 

•MADRID, 15 

erro do morto na 

acompanhado pe-

I 
// fnoco—pa.-so doppio 
L'j h siriri—ma7.u:'i;a—F-ri 
Cioic caritoralrscl: -—vnls 
StjMjihonia carnltcri 

II 

Aii/a—linai do : acto—^ 
I'brro— valsa—N. N. 
/ iiromessi s/iOii—< <ro—' 
Pellegrini—\>\>Vit—Ferrar 

,, em toda a i 35117 de Botiicatú. 3380 do Ribeirão Pre-
lo, 085'.l de S. Carlos do Pinhal, 3Si>l. 
3-18 o 2745 da capital . k 

O dr A Paulino a i dr. M. o'eTGo-
dov, o cível âfcH da -anilai e a i dr. A. 
França, as . iveU 1515 de raeonde, SfTt 
de .laUoticahal, 322S do Arar i , 3511.do 
S. Manoel do Paraíso. 

O dr . A Frauça «o dr . M . de (lo-
dov a ri,-ei 3127. do Avaré e ao dr,. X. 
de'Toledo, a» cíveis 3125 de Agudos, 
3304 de Pirajá e 8233 ds capital . „ 

Jfl.GAMENrOS 

1'mlargcs 

N. 3200. Botucatu—EinbnrganW, dr. 

Antonia do Amaral Cesar; embargado, 

Luis Pinheiro Machado. Relator, «sâ r . 

Saldanha. Rejeitaraui cs embargos. 

N . 3132 tiearatlnjjuctá — Embargan-

tes, Laurindo Neves da Silva Campos c 

sua mulher: embargados. Ambrosia Pc-

reira Br. ta» e sua mulher. KeiatMV 0 

dr. Oliveira Ribeiro. Rejeitaram os em-

bargos. . . í-v, 

N . 3000. Capital — Embargantes. \u-
nordem & C . : embargado, dr . .losé ylei-
ra Couto de J lagalhàts. Iteistor, o dr . 
Delgado. Não vencidas as priiiiuioarep do 
não se couiio.-er dou embargos, contra o 
\oto do dr . 1 rança; qiianto á segonda 
preliminar, rcceber.ua cs embargos, ooa-
Ira o voto do mesmo ministro. M e vo-
tou. por impedido, o dr O . Ribeiro. 

N . 2títr>. 'Deserção) Bata tacs—I iM»r-
gnute. Daniel Taiuberiiui: i mbargádo, 
Wai.osí Victor Nogueira. Relator, o ( ,dr. 
presidente. Julgaram desertos os cm-
( • r go s . 

ApptUatse* eitcis a 

•^Deserções) 

Capital—Appcllaute, Jos í Fclippe do 

Espirito .-lauto; upprl lado, José (Joneen-

tiú.. . üe'.a.or, o dr . presidente. Jalga-

rani deiicrta a oppellação. 

Cnp i t n l -A .pcllantcf, Irmãos Frnnsoi ; 

oppel.ado, o Italic.> Fr .i eez do Brasil. 

Relator, o dr. presidente. Julgarsia!do-

str la a oppellação 

i ' O I ' l l l l l 

Kr ilisft-se boje, á 1 hora da tordf. a 

audiência da 1 ' vare. pelo dr . W « » -

i ,A Buurroid, cm sabslituição dod r .Hedo 

Alves, juijt d ! Direi;-, da 1" vara çivei, 

crimina! <• ioinmcrci.il 
— Sr.biriiin iluiilciii. á conclusão do dr . 

JuSé Malis iíourroill, juiz da jf , vara. 
Li •:•> aggravo iutarpus-

lies«". 03 auto® da 
; , , ,s Antonio Eínio-

lr. Ovídio p.a Ur,', recebeu Ijoii-
\:vta psra a; r,sentar etefar-

.la aeção deceuò^iria 
:• u a . n o M-ndes move cjnlra 
i de '..as; ar Luiz da Silva Sa-

> I i i t o p l c p 

Foram solicitados o i a-gulnlea paga-
mentos: De ífl0$S0o, aos fornecedores 
da Secretaria do Seiisdo: do 800$!. men-
sse>, a Victor Vergueiro Steldel; de 
1881400, eo porteiro da Escola Modelo 
Maria Jot&, do r.iljl800, i n s fornece-
dores da estola modelo Prndenli itf 
Moran. 1:855:3)250, nos forneoedorei da 
Escola Normal; 0:73»$847, a A. do 
Barros Lima: de 77$ 118, oo d r . Svne-
sio Rangel Pestana; de 9.S52S, a José 
Holir.ettl & Irmão, de 1423000, o Agos-
tinho ic Seabro: do 713^81«. o Duprat 
it C • do GOOS. 11 irmã directora das 
Fdncandas do 4.-070SÍ240, ac director 
do Piarío Offlnn<\ de 3:500.5, oo dr. 
Ascaulo Villtis llóos; de 26:000.*, «o dr . 
Arthur Palmeira Ulpperl; ^le 20:715$, 
creditado ao dr . Framo da Kocha. 

X 
O Orphonato de San fAnna vai rece-

ber o auxilio que lhe foi consignado uo 

orçamento wgente. 

X 
O secretario do Interior recosrnendou 

á Directoria Sanitarla quo mandasse 
examinar r,s Santas Cosas de Misericór-
dia de Pirsssunungs e Piracicaba, afim 
de dar-se cumprimento ao disposto no 
artigo 35 ca lei u. SC1-A, do 10 do do-
temor o do 1002. 

J i i ü t i ç a 

Foram roquesitados os seguintes poga-
mentos: 

De 1013280, a Lopca Correia & C . : 
le 1704.08^, a Francisco Alvaro da Cos-
ta; de 85». n Donato Bcatamacchis; de 
10S500, a Ricardo Albu j j e j que & C . , e 
de ÜO-'7âüuO, o JosC Belli. 

Foram 

X 
concedidas seguintes liceu-

CHRONICA SOCIAL 

Me.vcrbi.er. 

t—Mariani . 

-Moruu II. 

uo minisiro na raz.euuu, u « » « . , - . - , . , « , : , , , , : „ „ . . , , , ,,., , 0 „ 
o Supremo Tribunal deliberar sobre ffiX'^ t m r i l m «• 
liabcas-corpns. ^ j p r e M a , . 3 S J ( K g i ç ( 

EIO, 15 

O Supremo Tribunal, em julgamento 
dc revisão de processo crime rei. t t ido 
de S . Paulo pelo peticionário Golt Kni ' 'i, 
reformou a sentença, absolvcndo-o. . ni-
tra os votos dos ministros Piza e Al-
meida e Piuduliyba de Mattes. 

EIO, 

ministro d: 

15 

O dr. Lauro Miiiler, mluisíro da Via-
ção, eslá estudando o caso das acrnmu-
façles dc empregos nas ropartiçõej quo 
pertcuccm ao s u Ministério. 

RIO, 15 

O presidente Eodrigncs Alves telegrn-
pliou oo ministro da marinha, indagando 
das condições em que se ucliain os ma-
rinheiros f>ridos uo abalroamento das 
embarcações, aetii oocorrido. 

A resposta e; vinda ao presidente foi 
que—os marinheiros passam bera. 

SANTOS, 15 

Em sessão ordinária, reuniu -se hoje a 
Camara Municipal não tratando abso-
lutamente das graves accusações quo 
A Tribuna está fazendo ácêrca de um 
grande desfalque quo se presume exis-
tir em seus cofres. 

O sr. Olvmpio Lima, redactor-chefc e 
proprietário d ' . l Tribuna, depositou ho-
je em juizo a -quantia pela qual é exe-
cutado pela Camara Municipal. 

São advogados do sr. Olympio L i m a 
os drs. Vicente de Carvalho c Urbano 
Neves, que apresentarão embargo á pe-
nhora. 

Sei que um dos fundamentos dos em-
bargos é o desbarato que a Camara Mu-
nicipal tem dado nos dinheiros públicos ; 
pois. sendo o imposto uma medida de 
necessidade o utilidade pnblice, a sua 
má applicaçáo- exonera o contribuinte 
dessa obrigação. 

OiUro fundamento f que o sr. Olym-
pio L ima não e devedor de s> te onnos 
do impostos, pois, cm 1000, a Camara 
Municipal apresentou-se na rtiiniSo dos 
credores de Manoel Monjardim, proprie-
tário da Tribnna tio Peco e reclamou o 
pagamento des Impostos relativos aos 
annos dc 1807, 1808 o 1SDU. 

SANTOS, 15 

Na sessão do hoje da Camara Muni-
cipal, o intendente pediu que fossa re-
•uorido ao juiz competente o exame da 
eacripturação da Camara e quo durante 
o e iame fosse nomeado seu substituto. 

A Camara attendeu ao primeiro c n 
gou o segundo pedido. 

SANTOS, 15 

,ne vigoraram boje para vales 

Houve cm Cornfia comícios populares, 

sendo proferidos eloquentes discursos 

políticos. 

Corro cm Madrid que o sr. Pidal ten-
ciona dereittir-se da presideucia da Ca-
mara, facto este que a i.uprensa tem 
conluie::! ado. 

VIENXA, 15 

Chegou a conimissão austríaca que 

via ou pela America. O» seus membros 

I elogiam inuiio o Brasil, bem como o c o-

nesse paiz. A i.u-

prensa v em: -usa, registrando este fado , 

mostra-se in.iito recouhccida nos brasi-

leiras, tle cuja civilisação se oceupa com 

sympnthia. 

PARIS, 15 

subslituiçSo do sr. Paulo 

. „o de governador da Aig 

ROMA, 15 

e. Leão X I I I recebeu liontem 

-,a peregrinarão de catiioli-

,.ffi rec. ram presentes c quan-

obuio du S. Pedro. 

I " . '.-, 
Rev : 
rio, 

O pon'i ' i 
uma tinnier. 

:s. une Iii • 
ss { aro o 

A Tribnna desmente a noticia de que 

rei V tor Manoel pretenda visitar Lis 

bõa. 

LONDRES, .15 

Sabe se de Bruse'.liis quo foram inicia-

is nego- i.içies entro a A'ilen:anl..i, a 

França e a Hoüanda, para u:ca acção 

cominam favoravcl oo roinmercio da es-

rada do l u r o ucerl.indeza sul africana. 

T a m oi 
soro da Alfandega: 

Ijondon Bank 
River Plate Bank 
British Bank 
Brasilianische Bank 
Banco Coramercio e Industria. 

KEKMSESTO» FISC A ES 

Alfandega 

te' 

11 31(32 
11 15(16 
11 15(10 
11 31(32 
11 15(10 

Bvwnmo . . . . 
• r tampi lhas 

122:073#0&2 
39:7228188 
3:199»t)fi5 
l : 190 f300 

g o m m a , . . . 106:441»541 

% 

K t a n p i l 

Kectbtdcria 

SÇiO . . r . , . . . . 

y c l c t a — O sr. 

sui l' r do uma 
'am.', até ao 

pura cool 
por E 

lai lemia 

que 

—Fui a m l.ontem conrlnsos no dr. Jo-
i.ylll I li! 

H i s t o r i a ÃO o u i n b i c 
Oc laud j Amirabilo era pos 
esplendida bieycleta Clec, 
fim de setembro do anno passado, quau- j i . c . . 
do ih'a furtaram .ia po iU d - um i^-y ' 
taurant existento á rua 

Ui. ^u p. lia 2- v a n , 
oggravo i ; . r -

js autos, rio, i» 

i 

finde«. 

Ipilhas. 

Somma . . , 

,1 data de 1301 

de Rendas 

41:1148428 
S18S200 
86$000 

O Times, na sua edição da manhã, 
volta u insistir na importância da visita 
do rei Eduardo VII a Paris. 

MADRID, 15 

Fala-se que nm nobre personagem lies-

panliol o que muito se tem evidenciado 

pela desaffeiçüo votada á actual dyr.i-

nnstia, pretende Ur.nt franca adheslo ao 

governo do rei Alfonso X í l I . 

ROMA, 15 

Acaba de faiiecer o en.in nte pensador 

publicista Giovanni íiovio. 

O finado foi deputado ao parlamento 

italiano r, passou uma vida muito agita-

da em politica. 

Causou profunda consternação, a todos 

os iutellectuu' s italianos o passamento 

de Bovio. 

LISBOA, i : 

Os jornaes publicam que tem sido al-

terado o ilin .ario da viagem da rainha 

d . Amélia. 

S . Majestade não irá á Roma ; deve 

regressar pci is portos do Nápoles e Ge 

nova, 

ROMA, 15 

i congresso latino que se reuniu no 
Capitólio, os ministros Masi e Chanraió 
declararam-se pela confraternidade la 
tina. 

ARGEL , 15 

No couraçado Jeanne d'Are, clicgon o 

presidente Emilio Loubet, escoltado peia 

divisão naval do Mediterrâneo. 

Os navios estrangeiros salvaram em 
honra do chefe de Estado da França. 

CONSTANTINOPLA, 15 

O assassino do cônsul msso cm Mitro-
vitza foi jnlgado e condenuiado á p i n a 
de morte. 

PARIS, 15 

O presidente Loubet desembarcou cm 

Alger tendo sido a sua carruagem ~ 

coitada por trinta chefes srabes. 

Ha grande eutbusiasmo popnlar na ci-

dade. 
Os officiaes das marinhes estrangeiras 

foram convidados pelo presidente Loubet 
para assistirem ao jantar e ao grande 
baile com que o governador geral da 
Algéria o dlstingnirá hoje. 

Ü proprietário da machina, pre. isan-lj 
de tratar de negoci .s roui o dono d i ;rs-
lanranl, apeou òa mesma, e . ics : .iido-a 
ua sargeU, como cos.uniam la r :-i ; 
d istas. 

Quando terminou „ i rgoc i i . i'.*o i: ais 
encoutnin a bicyclela 

Desdo então, não fez cul ia <-i -i «« 
não diligenciar, para conhecer o [ i ri-
co raionciro. 

Ua dias, porém, cheg'u ao conhecic,re-
to de que o objecto pr -.nra,!® »«»••!:«• • 
cm 10'icr do ourives Ernesto H ' ' ' 
resiliente ú rua Ainad.-r 1:..- .. 
Em \isiit rc(uereu ira d ' '• 
de policia i itsca <• e; j i l.c. . ".o 
cto, afi.u do rel.avel-o e procedi 
o auctor do furto. 

Foi npprcheudlila a bicyclcta. 
polyto declarou i -c oiupnuio 
\ i uo de uolile Er ola '.'.iscapev 

iiolltein, li policia .'..-ítou inco 
timo individuo, qne por sua vez 
ter adquirido a b'.. vcb ta pela q 
de 1305»000, do pintor Ulysse» B i.cvc-
nuto. 

Agora a policia trata de conhecer o 

tal Benevenuto. 

G a t o n a s presos—Mont i.:, í s 11 ho-
ras da manlii , ti . ige;:e de segurança 
L'ifeetnoii a prisjo do gatuno retratado 
de n .me Carlos Rodrigues, conhecido pe-
ia alcunha de fíexigninhu. 

O dr. Arthur Rudgc, I odelegado, f,M-o 
recolher a um xailrez dr, Repartição Cen-
tral da Policia. 

Na rua do Seminário, foi egualmento 
1-cso o gatuno Vittorio Buonaniicci, tam-
em com retrato na galeria da policia. 

I.arg.. 

('list 

r uitra.miiitta 
j ,.'.o rv ;u-i i !o, os 

ie V lie1:11:1 Trompés , move rffitra 
ru Ai.iatnceí 

o . , ! . ; hont":.! entregues ao dr. ha-
de Aim"iJe, com vista paru con-
, r^iSar^os. n,i autos da cm-
do terceiro.' nppostos por José 

.1 Alves de Ccm .rgo A excepção 
•,c,.r movida ;i .r Antonio Augusto 
reu Ciulru d . Luciaua Moriifejla-

Q u d 
rador 1 

. de 

1 

aasICp-
<lu indi-

ou-se-nr.s o sr. João G orneai r.io-
.;, Usascj C e.npi-gado 11a fiibri-
C. .des d l : r . Dell'Ai qua, de «lie a 
do < cerei', dessa 1-jiaiidaqp se 

t."u r. • usado a entregar-lhe a correspon-
de. i i que lhe e expedida. 

Pura este Tacto o reclamante nos pe-
l u .ne cliauiassenios a nt'.er.çSà do 

' S . io. . iinii.Lstrader dos correios da 

ul-
nlle 

Expedients das Sscretarias 

41:7S8»6Î8 

44350*199 
» *0»85153 

ROMA, 15 

A ara. Bot tari ni presenteou a cidai 
de Verona c e * a btaza vannelha ve»ti-
da pelo general Uaríbaldi no coabate 
de Afi irssionte, 

£ cr i 1 r.B d o cov t i c o—Na 

cia do Ijtxiga, licou liontem 

ideicga-
rrado o 

nqnerito abei to au.rca do cssaaslnato 
do quo foi victima Luiz Tcrro, na tarde 
de domingo pnssado, na cusa n . 10. da 
r u i Major Qn-idiulic, confirme noticiá 
mos. 

Mai io Assino e Augusto Cariaello, In. 
díciados aueturcs do delido, continuam | 
a desviar dc si a responsabilidade do cl i-
me, não obstante digam o contrario as 
provas colhidas noa autos. 

P irem tomados por termo cs depoi-
• s do nove testemunhas. 

Os autos serão hoje conclusos r.o sr. 
dr . chefe de policia. 

T E L O N O S S O E 3 I . V D 3 

J u t i d i n l i y 

Do correspondente, em data de 11: 
«Devido aos esforço» do nosso distin-

cto vigário, rvino. padro Thiery de Al-
buquerque e seus dignos auxiliares, rea-
lisarsm-se em nossa matriz os actos re-
ligiosos da Semana Sont», constantes do 
programms seguinte: quinta-feira S in ta , 
missa solrnne e comiriui:li5o, i s 8 1(2 ho-
ras ; sexta-feira, Ss 2 1[2 horas da torde, 
via-sacra e descobrimento ca Cruz; ús 0 
horas da coite procissão de enterro, ser-
mão da Soledade, pregado pelo paJre 
doutor João Baptista de S ique ira ; sab-
bado, és 11 horas, missa solenne e al-
leluia; á tordo, bcnçain: domingo, ús 4 
1(2 horas da manhã, procissiio do resur-
reiç&o, missa solenne n sermão, pregado 
pelo nosso prezado vigário, que orou com 
eloquência, agradando a todos: ás 11 ho-
ras. missa conventual. 

Foi enorme a concorrem ia de fieis a 
todos os actos, sendo digno de nota 
a solenne procissão de enterro, que foi 
imponente, devido ao numeroso préstito 

3ue a acompanhou, recordando o grsn-
e dia em qne o nosso divino Mes-

tre morreu, p i r a nos remir e «alvar. O 
dia de sabbado de aileluia esteve esplen-
dido ; as m a s prlicipaes, muito movimen-
tadas: reallaaram-sc diversos bailes, es-
pectáculo de eavallinhos, com enchente e 
muita anlmaçio. 

—Fo i marcada para o dia 25 do cor-
rente a eleição municipal, para o preen-
chimento das duas vagas da vereadores 
na Camara Municipal, desta localidade. 

—Ne dia 2 do fluente, e lar de d i s t i n to 
meço, Carlos Lima, foi alegra lo com 
• lUrtchnento de nm lindo U t é Agrade-

is • delicada psrtieipaçio e deaeja-
aa rece«-aaa. ido >-*>** as feliri-

j í g v i e u l t i i i ' : « 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos. adiamento» e créditos : 

De 5>)i. á Photographia Lschtember-
ger: de 37«, a João I ' . Cardoso; de 933. 
ií Adam Angel: ds Tiô, a José Pereira 
Bueno; de 1SU»140, a Companhia Cam-
pineira de lilun,inação 11 Gaz; de 400«, 
ao .London l ion!: . ; d í439$037 , n Gastão 
do Almeida c Silva; de 20:220"S759, no 
chefe da Commissi..) Geographica e Geo-
logie. : de 3ü:33s&blu, ao dr . Mu.cifl da 
Eosa Martina; de a José Denddlcto 

Goiues de Araujo; dc 112.«. a-José \ ir-
giii„ da Moita Cardoso; de a 
Sosó Ilenedicto Gomes de Aranjq; de 
;:r,;;)"

:iS010, II Manoel da Rosa Miytms; 
de-1509, r. Jns i Virgi l is d i Motta'Car-
doso: de » X » , a Jas : L . ediclo Gomes 
do Arturo. 

X 
Foi opprovado o contrato ceb|»rr.do 

jieia Superiiitenlencia coin J o î o Tascrci 
lie Jesus, para o serviço dc pos igrr .s 
ein balsa sobre o rio Sahy, ua estrada 
dc Santos a São Sebastião. 

X 
Fol r. levada s mui. a que foi imposta 

á Camara Municipal de lé.a Esjterai çu, 
(,or não terem s i l o iniciados as obras do 
ponte B.bre o rio B^a Esperança, no 
prazo do contrato. 

Dc 5 dias, em prorogat io , ao dr . J >a-
ulm Kabeilo feltelrn, promotor publico 
a comarca de Bebedouro, e do 40 dias 

ao sr. Mtr io de Almeida e Silva, ama-
unenss desta Secretaria. 

X 
Foi iudeferido o oliieio do dr , Hygino 

da Silva Gusmão, pedindo relevação das 

folias qus deu uo ejercicio de »cu cargo, 

do dia 1 a 5 do corrente ir.ez. 

X 1 
Ao dr . juiz da Direito da comarca de 

São Pedro foi declarado que, tendo sido 
cm 1" de janeiro distribuída o u r b a pa-
ra expodiento e outras despesas com os 
tribunais de Jury, ein 3 do mesmo inez, 
solicitou-se da Secretaria da Fazenda or-
dens 110 sentido dc ficarem habilitados 
as coliectoriaa locaes a fazer os respecti-
vos pagamentos. 

X 
Foram nomeados os srs. José Antonio 

Botelho Torrezäo, paro exercer interina-
mente o corgo de promotor publico da 
comarca de Santa Ri ta do Paraíso, cm 
substituição do dr. Alberico Cordeiro 
Guerra, que se acha em goso de licença, 
e o dr . Tobias de Souz» L ima, para 
substituir o dr . Joaquim Eabelio Teixei-
ra cui idêntico cargo, ua comarca dc Be-
bedouro. 

X 
Reassumiu o exercício de seu cargo o 

dr. Hygino da Silva Gusmão, promotor 
publico da comarca do Cosa ürauca. 

Vão ser dadas es providencias neces-

sárias para os concertos na cadeia de 

Capão Bonito. 

X 
Foram justificadas as falias dadas peio 

juiz de Direito do Santa Cruz do lüo 
Pardo, o sr. dr . Augusto José da Costa. 

S c e i e â a d e d o E M i c i í i a 

Seb a presidência iio d r . Ait l iur de 
Mendonça, secretariado peles drs. E11-
biáo' Meira e Delfino C iu l ra , raalisou se 
liontem, ás (s iioras da 1: i.e na sédo so-
cial, a 2'L sessão ordinavia do corrente 
me/.. 

Compareceram mais os seguintes no-
d o s : drs. Alfonso Azevedo, Ulysses Pa-
ranhos, F . Me.ttoso. Leuncio Queiroz c 
Xa-.iw d l Silveira. 

Aberta a s.nsão, foi lida c npprovada 
a acta, c o dr . secretario lambem ieu os 
officios, impressos jornaes c tc . , otferccl-
dos áquella associação. 

Depois dc escolhido o assumpto a tra-
tar-se, pediu a palavra o dr. Arthur 
Mendonça, que discorreu bübre a ir i t iea 
que fez 'das opiniões do d r . Lacerda, 
lei..lentes no iiacilio da febre amaroila. 

Este affirii.a que o referido bacillo 
se acha 1111 cellula hialina, e o dr . Men-
Mouça r.ifuia este argumento, dizendo 
que, ein todes cs uiolcslias, se encontra 
na referida cellu u o mesma inanclia co-
lorida, o q u j é lambem comprovado pelo 
dr . Ivo Landi . 

Tomou a palavra o dr . Affonso Aze-
vedo, dizendo que, apesar rio muito obs-
curo cm bactei-eologia, concordava com 
o dr . Mendonça; no s-u eatudo critico. 
Diz o orador qu", lendo um trabalho do 
dr. Bittencourt Rodrigues, sobre o mesmo 
assumpto, discordava lompletamento ela 
opinião deste, por ser baseada lios li' 
vros homocopatliicos. 

Não havendo mais nada a tratar-se, 
forniu encerrados os trabalhos, ás 0 hO' 
ras da uoitc. 

A N N I V B R S A R I O S 
Fazem »unos hoje: 

O pharnioceullco sr. Joüo Lucio Bran-
dão, poeta mineiro, residente em Poço» 
de Cnlds». 

D . Msrio Elisa de Barros Cosis, es-
posa do sr . Manoel Affonso Martin» 
Costa, negociante desta pmça . 

A senhorita Angela de Moiros. 
A senhorita Dulcina, fiilw do sr. Al-

berto da Costa. 
A sra. d . Malvina da Rilva Prado. 

A sra. d . Eugracla Mar i l do Silva, 
esposa do sr. João do. Oliveira e S i lva . 

O sr . Bento do Amaral Marques. 
O sr. Francisco Dionysia dos Santos. 

O sr. Edmundo Jordão. 

H Q S P f i D E S E V IAJANTES . . . . . 
Está r o d a capital o sr. Jos í V . do 

Prado Valente, nosso collega da G..-V/u, 
d.: Caplvsrjr. 

Tombem ooho-se nesta cidade, cm vi-
sito á sua família, o goirds-msrinha da 
armada sr. ltaul Gonçalves Carmino. 

Seguiu hontein porn o Rio. pare. onde 
transferiu 11 suu residência, o nosso col-
lega dc imprenso, Julio l iamos. 

—Seguiu pnra o Rio de J.i .»iro, pnr 
Santos. 'o dr . Angelo Pinheiro, deputado 
federal. 

C f i f lect i fou-s? lionleni. ás 9 horas da 
noito, na rgr> ja da Sc, o consorcio dn 
senhorita Ruth Baruel, fillia do sr. Fran-
cisco Nicolau Baruel, conceituado com-
inrrelanto do nossa praça, com o d r . Al-
berico Galvão Bueno, advogado do nosso 
fóro. 

Serviram de paronymplioi», no acto ci-
vil. da nOiva. o sra. 'd .Maria do Carmo 
Bamel c o dr . José Fortunato de Souza: 
do noivo, a sra. d . Francisi a Hclvis» 
Galvão Bueno r o dr . Alexandre Ga lvão 
Bueno; no religioso, por porto da noivo. 
A sra. d . Agueda Baruel Varella e o J r . 
Luiz Arthur Varella: do noivo, a s ra . 
d . \inelia Chaves Galvão Bueno o o dr. 
Américo Galvão Bueno. 

A egreja da Si! achava-se artistica-
mente decorada de flòres, gulhar letcs, 
palmeiras etc.., e no rhOro, ao entrarem 
us noivos e depois do terminado o acto, 
tocou uma oreheatra, regida nelo maestro 
Gomes Cardim, sendo rautoiU nessa oc-
casiáo, com acompanhamento da orciies-
tro, uma bolllsslms AreJíaria. A egre ja 
estava repleta, tendo sido enormo o uu-
mero de convidados. 
F A L L E C I M E N T O S 

Victiuioda por unis Infecção puwpers l , 
falleccu hontem n sra. d . Josepha Pen-
teado Cesar, esposa do sr. Julio Cesar 
de Almeida. 

A desditosa senhora deixa 10 filhos, 
entro ciles, a «r ia . d . Oiiva Cesar du Al-
meida, 4" aunlsta dn Escola Normal. 

O sen enterro realLsa-so lioie, ás •> 
horas da toidc. s lh indo o ieretro da rua 
Araujo, u. 50, para o ccinitcrlo du Con-
solação. 

Pêsames. 
O major Joaquim Borges da Cunha 

solfreu hontem o enorme desgosto dc 
perder o seu interessante filhinho Re-
nato . 

Aos desolados pães, as nossas condo-
lências. 

Falleccu uo Hospital do Misericórdia, 
or.do so ochuva em tratamento, a s ;a . 
condessa do Millcville. 

Falleccram ma i s : 
No Iiio, os srs. Cyp r imo Moreira do 

Souza, João Branco, José Coelho d» Sil-
va. Arnaldo Correia. Francisco Gomes 
Guimarães, Antonio Lourenço Dias, c us 
sriiH. d l. Anna Flausina, Maria d'A"sum-
pçáo, Maria Tlteodora da Silva c Salvina 
Coelho. 

C o n - o i o 

Por acto de hoje, foram nomeados es-
tafetas: de Faxina a Ribeirão Brusco, o 
sr. Antonio Loureiro de. Mello; de Caça-
p u v a Parahybúno, o sr. José Ovíd io 
Borba. 

—Foram concedidos 15 dias dc l icm-
ça, ]v.ia tratamento de saúde, 110 cartei-
l o uo 2* classe Virgilio de Oliveira Car-
ros. 

-Foram concedidos os 15 dias de fe-
rias regulamentares ao 2" officlal da 
administração sr. Vicente Gonçalves Pa-
checo. 

•ali. ( J i f cA K S 
ORCPO m a i K I L IIANÇASTE ÍL. JIAKCO 

i.iNA—Coin este titulo fundou-se mais 
uma sociedade do dança, devendo reuli-
sar-.ie no proximo domingo, i o 7 horas 
da noite, a eleição da directoria. 

ASSOCIA','j O ACXILtAIlOUA DOS r*B-

r ixrKinou , ri.nKEiiios C MAIS ci.Assns 
Sextn-Ieira, 17 .lo corrente, sessão da 
directoria, cs 7 horas da noite, tua Ma. 
recital Deodoro, n. 1, sobrado. 

oiiLPu i .Miico •uia:Tos>—Sabbado, 1S 
d ) corrente, variado 1 spectaculo, no qnol 
toma parle a opplaudlila primeira tiple 
senhorita Pctru Rubio. Serão levados a 
seena ; u comedia J/os eanarios dc café 
e a zarzuela Xiiia Pancha, havendo du-
rante o intermédio uiu bem organlsado 
conceato u terminando a festa com um 
baile. 

r-Licn OYMXASTICO rr,BTCOri.z—Dia 10, 
segunda récita social, promovida peia 
s.-ola dramático, sol, a direcção do so-

cio sr. Autonio Correia Vasques. 

Resumo gerai dos prémios da loteria 
da cnpltal fedi ral, extralUda liontem: 

12338 25:0008 
20775 2:0Oli» 
30041 1:000« 

PRÉMIOS DE 200S 

4177 15120 10140 23580 23721 27312 

27510 31073 37037 37730 41303 47399 

53360 5ÜÜÜO. 

r i E. 'lios DE 1008 
3328 4358 0301 102n0 18228 18011 21238 

33320 3813fi 42710 44200 45154 50347 

52507 53125 53321. 

rni iMios DE 50® 

51 3577 5558 0872 13370 21327 20702 

20421 2'J.VJ i 20771 3'.1.V'8 30757 47P58 

481«» 50352 5J710 5,113 55028 58373 

00578. 

Arri ioiDiAÇflss 

12337 o 12339. . .— 200» 

20774 o 2 0 7 7 8 . . . — 10J8 

30040 e 3 0 0 4 2 . . . — 100« 

DEZENAS 

12331 a 12340...—1004 
20771 a 21 '780. . .— 50« 

30041 a 30050.. .— 50jl 

Todos os immeros terminados em 38 
tem 12$. 

Todos os números terminados em 8 
U m 2 5 . 

Tclegramma recebido pelo agente geral 
Jul io Antunes do Abreu. 

da SUÍvi. José Sampalo OóiM, Olear Tel-
les d» 11. Batboss. . . , « , . 

Oiomelriu-Lnperclo M . d» Bocha 
Lima, Thomaz Herroy de Montmorsncy, 
Candido Fontoura da Silveira, O t t o de 
Freitas Backheuier, Dagoberto do Oli-
veira Guimarães, Octsclile do Mello va 
lente. _ , 

Gcoi/ruphiu-Cicero da Slira Prado, 
Leopoldo Guedes. Raul Ferreira Aives, 
José de Souza Visnna, Curiós da Silvei-
ra, Aristides i.ulz da Si lva. 

Historia Ocral—José Marcellíno Ca-
valheiro Júnior, José do Miranda Choves, 
Marciano do Burros Magalhães, Alvim 
do Mugaih&r» Castro, Heitor 'le Souza 
Pinheiro, João Correia de Camargo Ars-
nlia Nei to, 

Mementos de Phgsiea c Clnwi<a— 
Octaviano Marcondes Maehsdo, Octávio 
Puppo. Louro do Oliveira Borges, Can-
dido Junqueira de Andrade, Antenor da 
Silva Horto. Ataliba Sales. 

—No dia 17 haverá banca do trancou, 
sendo a chamada frita amanhã. 

—Fo i declarada sem clfeito a nomea-
ção do .1. Olyiupla Lange poro substituir 
11 professora do grupo escolar do Ttilu-
hy, d . Mari» Eugenia da Rocha, quo sc 
aeha no goso de licença. 

—Fo i nomeada d. TheoJosIa da Silva 
Nóbrega paru substituir a professora do 
grupo escolar dc Botucatu, d. Brasília 
Alvis Gomes, que so acha em goso de 
liccuea. 

— A o grupo escolar do Jabotlcabol foi 
dada u denominação do Curonel Vrts. 

—Foram dispensados dos cargos de 
professoras do grupo cs^olor de Parnhy-
buiia a» srns. dd . Maria Julia Nogueira 
o Jluria Elvira dc Araujo. 

— F o i nomeado o sr. Francisco de As 
sis Puno Sobrinho para o cargo de por-
teiro do segundo g iupo escolar do Am-
paro. 

— O secretario do Interior declarou ao 
director do giui io escolar da Ba í ra Fuii-
da quo não poile ser contratada para 
professor» dc prendas a sra. d . Celesti-
na Sartarelli, visto u5o haver verba ne-
oesíarla para isso. 

— Ao director do grupo escolar de 
Mogy-Mirim foi declarado que não con-
vém organistr a 2* sério do 1™ anuo, 
conforme solicitou. 

—A ' Camara Municipal de Tleté, foi 
declarado quo não è possível orgoiiisar-
se actualmente mais um onno feiniuiuo 
110 grtii.o escolar dsquella i-iilnile. 

— Foi Indeferido o requerimento da sra. 
d . Albertina do Toledo, professora dn 
grupo esrolar do Leme, solicitando prozo 
para entrar einex.releio dnquelle corgo. 

— Foram (orneadas as sras. dd . Anna 
Dclphlna de Castro, para substituir 11 
professora intermedia de Santa Barbara 
do R io Pardo, ,1. Mtuia do Cormo Ba-
ruel, e Alieo Barbosa, poro substituir a 
professora da I* escola de Dous Corre-
gos, d . Albertina do Miranda líosa, que 
so acham era goso de licença. 

—Reassumiram os exercícios da seus 
cargos, desistindo do resto d» licença, o 
sr. Theophilo Martins do Mello, da es-
cola complementar de Itapetiningn. e d . 
Maria Antónia de Froitns de Oliveira, 
do grupo escolar do Villa Bella. 

—Não foi intendido o re |Utrliner,lo 
I de d . Zcnaira Marques do Souza, pro-

fess ra do grupo escolar de Jaliú, solici-
tando u.n mez de licença em pruroga-
ç i o . 

—Gymnosio de S. Bento. 
Os logaros de honra coubcram, cm mar-

ço findo, aos seguintes alnmno» > 
1" anuo 

Martiniano Medina — Porlugnez, Oco-
grunhia, Francez e Arlthmetlca. 

Vicente Alvarenga—Portugucz o Geo-
graphia . 

2' mino 

Adolpho Tinto Filho—Portugucz, Fran-
cez. Inglcz. Gcographi i e Allemáo. 

Cicero Masteiro do Barros—Porluguez 
o Arithmcticn. 

Alfredo Trapp—AlleniSo. 
Jorge Carnicr— Desenho. _ 
Lauro Correia do S i lva—Lat im. 
Francisco do Paula Vi nto de Azevc 

do, Francisco do Salles. Vicente de Aze 
vedo, Francisco T . Maugln dn Cunhs, 
Paulo Penido, Nestor Kosa Martins, Ga-
briel de Sulles e Si lva—Ocographia. 

3" anno 

Sebastião Pacheco Jordão—Porluguez , 
Francez, Inglez, üei/melria o Álgebra. 

Carlos l iumpiiries—Álgebra u Portu 

X 
A Repartição de Aguas c Exgotlos vai 

informar o oli ieio do intendente mui lei-
pui de S. João da Bõa Vista, pedindo o 
fornecimento de materiaes para comple-
tar cs obras de abastecimento de agna 

naque!la localidade. 

X 
A Superintendencia dc Obras Publi-

cas vai informar o requerimento; de 
Serafim Corso, pedindo prorogoçjo de 
prazo, por 4 mexes, paro a conclusftodas 
obras do grupo escolar de tí. Carioá do 
Pinhal . 

X 
.Requisite-se, depois de pago q,»eiio 

do Estado»—foi o despacho qne teve o 
requerimento do Paulii .o da Silveira Gar-
cia, pedindo pagamento do ?:0G7$4H8, 
p<-!a conservação da estrsda de Itafeti-
ninga a Faxina. 

Fazenda 

Foram hontem despachados os *%nin-
tes requerimentos : 

Do provedor da Santa Casa de Bana-
nal, pedludo pagamento de benefifio de 
loteria» extrahidss cm seu fa tor—Pa 
gne-se. a quem de direito. 

Do lloraclo Ferreira de Carvalho, pe-
dindo restituição de deposito feito para 
garantir o fornecimento de agna—Rea-
titua-se. 

De J0J0 Pereira Ferrsz, rens«endo 
entrega de eonpvns de letra» hjfjothe-
earias do Bsne* de Credito Real « S i » 
Poulo, depositados como caoçí» de pro-
posta para o ««rviç» de « go t t o s de 
»autos—Deferida, era termo«. 

X * 

De Lauro da Si lra Antera, se i inde 
levaatameet* de naaça depositada, f t t t 
garantiA do csrge de «serÍTi» 4a w«e-
etoría d» Monte A l t » — l « f w « e a Tbe-
toars 

Ã.i IlfHAXITAIltA DE SÃO 
. 2 D , reunião ordiuaría da di-

AS.-O IA 
r . i iLO—Di 
reitoria. 

flIUTO DnAMATICO V IMMIÍ.r. CERVAX-
TKS—Dia 25, grandioso festival artístico, 
ein honra a d . Henriqueta Ramon e de-
dicado ao sr. vice-cônsul heoponhol. I íua 
Florêncio de Abreu, 29, sobrado. 

OUEMIO DNAMATICO AI.MEIDA OAUnET 
—Avenida Martinho Burchard, 31, do-
mingo, 1'.', és 5 horas da tarde, assem-
bléa geral, para a eleição da nova dire-
ctoria; sabbado, 25, récita social com o 
.drama O Poder do Ouro, em coinmemo-
rs.;á') do segundo auniversario. Engres-
so dos srs. flocios, o recibo do mes cor-
rente. 

SOCIEDADE nEIREATIVA JOVFSS DO 
coSIMEKC10—Dia 18, part ida iutínia, á 
rua Benjamin Qonstant, n . 21 . 

( OXGUESSO LITTVRAniO E DIIAMATTCO 
DA VILLA BELLA—Dia 10, ás 9 horss da 
noite, na séde social, assembiéa geral, 
para reforma de estatutos, eleição do vi-
ce-presidente e mestre de sal». A assem-
bWa realiaa-se cora qualquer numero de 
socioe. 

D i n i r f c i .cs—Dia 21, ás 2 horas da 
tarde, nn sede social, asumbUa geral 
ordinária, para a leitura do Relatorio 
e eterão de aova directoria. 

KCCLE» riLODBAWAIIro IISESTABIO— 

Dis 30. no Casioo Penteado, espectacnlo 
com o drama Primo Maggio e cem o 
tchcTso II ciático dti rentici. 

CEJfTBO I.ITTraAtlO 1 ' DE ICLHO— 

IH» 17, ás 7 horas da noite, asserabléa 

geral, para tratar de ísteresies do Ges-

tro. 

CUirOIO 1TAI.IAKO r * 1*0 07T0BKE— 

P i s 1« da abril, baile, no salto Stein-
wsjr. 

issTircTO n i s i o a i co E o i o o n A r a i c o 
— D i a 20, áa 7 horas e meia ds noite, 
seerfo o r ü a a r ó , aa séde social, i ladei-
ra General Carneiro, 1-A. O sacio effe 
oüve, eorosel Arssja I laccSs. lerá na 

" a batalha 4« b a s s i w . 

Loteria Esperança. 
Iíenitmo dos prémios da 3* loteria do 

plano n . 124, extrahida em Aracaju, iim 
11 do abril do 10U3. 

78605 10;TO09 
33421 1:000® 

195874 301» 
•171:39 2008 

2 ri iEMios DE 1008 

2903» 197314 

4 rtiEJiios DE 508 

0333 01572 02053 13916Í 

10 PBEMIOS DE 209 

40807 01376 08770 85387 91381 00506 

125832 150142 101308 195507 

APruoxtaAçOES 

78005 e 78<Ü.O— 50« 

195873 o 195875 — 20» 

33120 o 33422— 308 

DEZENAS 

78001 a 78010-10» 
195871 a 195880— 5» 

33421 a 33430— 58 

CES TIl.VAS 

78001 a 78700—18 
195801 a 195900—18 
33401 a 33500-18 ; 

TEI1MIXAÇÕE» 

Todos os números terminados em 5 

têm 8200. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 

dos Estados— J . C. de Oliccira Itosario. 

V I D A ESCOLAR 

guez -
Goffredo da Silva Telles—Lalim. 
Joaquim dos Santos Prates—Aliemlo. 

Curso Preliminar 

Clemente Sampalo Visnns, Raphael 
Platt, Frederico de Souza Queiroz, Jor. 
ge de Andrade Mola, Milclades Porchat, 
Alincu Bohn Gala e J o i o dei Nero. 

Notas de comportamento exemplar : 
1" anno : J . Eduardo Prates o Marti-

niano Medina, 
2 o onno: Adolpho Pinto Filho. 
3" onno : Sebastião Pacheco Jordão . 
—Va i ser indicado uni professor para 

director do g iupo escolar do Descalçado, 
visto o netual ter solicitado suo demissão. 

— O director do grupo escolar de Casa 
Bronca foi auctorisado a suspender us 
aulas doquelle grupo, durante a epidemia 
dc febre omarclla naquella cidade. 

—Ao director do grnpoescolar de Braz 
gonço foi declarado que, do acctrdo com 
o art igo 20 § 9" , do regulamento dc I I 
do janeiro dc 1898, t da competência do 
inspoctor municipal iu tificar as falias 
dos professore», exigindo ou não ottesta-
do medico. 

—Foram concedidas aa seguintes licon-
ças: de 30 dias, á sra . d . Brasília Al-
ves Goines, professora do grupo escolar 
de Botucatu; dc 30 dias, á sra. d . Leo-
nor Voz, professora do grupo escolar dB 
Teubaté; do 3 niezes. oo d r . Augusto 
C . da Silva Telles, lente da Escola Po-
Ivtechnlea; do 15 dias, á d . Maria do 
Carmo Baiqel. professora cm Santo Bar-
bara do Ii io Pardo, o de cguul tempo, a 
d . Albertina de Miranda IIcBa, professo-
ra de Dons Córregos. 

—Vai (nneelonar o curso masculino da 
Escola Barnabé, de Santos, e já foram 
remetlido» os moveis necessário» pura u 
referida escola. 

T H E A T E O S 3 T C . 

K M B » wr l amava com s s t l i M l u m o i -
ah I a l e tivesse eu este nariz, diss« «II» 
qus seria «Mas da abordsr a trsgsdl» 1 

Pois bemTmesmo «mini , Rájauo nbur 
don » t raged i a . . . n í o a do theatro da 
Conittllf e ds Racine, porOni a trage, 
dia burgneia oontemporonèa, era que alio 
attinge acra esforço oppareiito o ma.« 
cmpolgonte patliciico. 

Uiiem so não lembra da Ga minie 
certeax em que Ri'jone percorria, iu 
sua representação, lima externa gamnis 
de sentimentos humanos ? E não foi »,', 
mente nis»o quo cila demonstrou o seu 
grande poder dramati •• : f.a Gla~Sa-
pào—<Srrfa.it—Cus» r Houccn—Tam,'. 
Ill —La colli.ie dn flambcait—' Mrni 
tantas obras em quo ' l ia ii coinm,vente 
ao extremo, encarnando personagens p i 
conseguinte muito dosemclhantcs 

Ainda ineihor:—houve um papel cm qui 
cila attinglu o horrível effclto da tr 
gedia ant iga: foi este papel o <Jc n um 
poneza basca cm a Rc>',: Ronge, e ut 
qual de ccrto quo lhe nào fUiranl piei | 
justiço. 

NA o observaram sufficlcntemente a a ^ 
triz na scen» llnal, quando cila inortnW 
inente feria o l uU o este, na queJ i 
•igarrou-oe do tsl modo ú» vestes dn a» 

usino, quo inutilmente «IIa einpfeg i 
s maiores esforço» [ora l i 'rar-se d l 

aperto dcsia mão cr ispada . . . e iL 

gula . 
Esi» mão. o Réjar.e »neiirov.i com um» 

tal expressão de horror e de »Mombr.i, 

que perecia omr.-.unitsr a .s >sp-'- lo-

res um frémito do angustia torrivel « 

limito verdadeiro I 

Quanto ao cómico, eila é obsointameii-
to Incomparovel. 

Todos os auctorc» deme género esem 
voram para ollai—Hennequin, Goudinct. 
Meilhac, que lhe d-u 'Minha Camarada. , 
•Condecorado-, «Minha r r l n i o . ; Vícto-
rien Sordou escreveu pora ello esj... iol-
mente «Marquiza-, -.Mine. Sar.j-G.-ue. u 
«Pnméls». 

Réjane •! na actualidade a iutrrpret» 
mais maravilhosa do nosso» psycliol .ges 
o «Amorosa*, de Castro Riehe, a • Lysla 
trato*, de Maurice Daunay, a «Sylvia*, 
de Abel I h rmsn t , o tantas outras cucar-
naçõe» vincadas pelo seu traço espiritua 
e pujante. Para so multiplicar, para s> 
transformar, é necessário quo uma artlsti 
possua extraordinária habilidade, o m 
Rrinuo islo é tão snrprelieudeiitc, qur 
ollã p.ído s. rvlr-se, não só para todo», os 
seus papeis, como para um uuico quo 
seja. . 

Eis o modo pelo qual cila o pude Ta-

xcr: , 

— R.'jano é essencialmente i m « nims 

vibrnnto o nisto consiste o segredo do seu 

génio. , , 

A sim slma vibra conlilrnic o impulso 
quo ello lho transmute por meio da iu-
tclligcnria. . 

Resulta quo a Réjano pdde imMf-ren-
temente representar um» scena num sen-
timento de comedia, 00 i.uiii seutimentn 
dramático, do accôrdo com que o auct.u-
preterir, ou que cile ji.igue melhor para 
ubter o desejado clfeito. 

E quasi sempre cila obtém o cmenção 
desejada a iilírelção como dizem os ado-
res, trazendo os incidentes quo clia abor-
da, por imiuatcrlaes que sejam, : • cou-. 
da vida trivial e cominum, por melo dc 
uma associação do id-'-as dc effclto im-
previsto. 

','ni exemplo: Ella repetia cum um j i-
. . . l i ac tor ' scena cm qne se aibia de 
um acontecimento terrível, c a pliysioin-
mia do rapaz quasi não rsilcctia a ex-
pressão do assombro que o dev ia domi-
na r . . , ,, . 

- Vejamos, disse Ilejans, colloeai-v .3 
um pouco em logar do vosso perso naem 
—Bem o desejava, respondia-lho o iul r-
prete, mas nunca ineadie i numa " 
çflo semelhante e não si i 
li iria melhor. 

—E ' muito » impl 's , replicou licjau... 

momento em qne receberdes n i v l l n 
imagiii .e que solfrcstes ume. pron le pi-r-
da no bfíccaral' cem, duzentos, tre-
zentos, quinhentos l u l z rs . . . S i m ! e i"-
to obrigado exclamou o outro 10111 11:11a 
auciedade náo f i ng ido . . . Eis a vossa 
expressão. E ' ™ a mesmo c amais na-
tural do irmndo. disso a Réjanie. 

Ilcjane, como j á f icoudito, pode repre-
sentar Indiferentemente nina scena có-
mica ou um drama; vlmol-a Indicar o 
papel li uma actrlzinlia, ouç lho pc lia 
um j i ( ro profundo e coiuenírorfo. 

No ensaio, Réjane deteve-a brusca 
mente, d i zendo . . . Cbor»e uni ponco, sim 
chorae, sopponde que uma enorme des 
graça aconteceu: ossim conto se tivessçn 
t irado o vesso rapei, porque sois rauit« 
feia. . , 

A artista, qno não era boi:l»n, ouvindt 
esta cruel nalsvrs. ficou com os seus ollmi 
lacrimosos. -Ide j i c dizei o vosso pa-
pel*, advertiu-lho a Réjane. 

A pobro actrizinha começou sui an-
do os »lua soluços. 

«Muito bem, c Isto me»uo—exelan.ou 
Réjaue, entrando tarobeni a rlinrai —re-
presentareis esta scena cm prsntos • 

A actriz comprendeu-s perfeitamente e 
soltou um gri to dc satLsfaeçáo; I'-Jaiio > 
elia ubraearani-se rom enthusla»mo 

Eis o arte do Réjane, scgnndo cs-1 ra 
cm Le Siéclc, Théodore Massiac. 

sit n 1 

me 

Exames de preparatórios. 
Resultado dos exame» de l iontem: 

Historia Vuitcrsal 
Plenamente 

Carolino da Motta e Silva, Mário Ga ! 
• a r t e » . 

Simplesmente 
José de Masearenhts Neves. 
1 reprovado. 

Artthmclica 
Distincçlo 

João de Oh&» Cintra, (álgebra). 
Plena »ente 

Eugenia T . Martins Cruz, Julieta Nas 
cimento, Francisco N . Pinto Jún ior . 

Geometria 
Plenamente 

Celino da Silva Leitão. 
8 i a [desmente 

Orlando Ambregi . 
: reprovada . 

Elementos de Historia Kutnrml 
Plenamente 

Manoel A . Duarte de Azevedo Netto. 
Simplesmente 

Jul io Barros, Leonida» ds Uaga lh ies 
C o s e s . 

Gtttrtpkia 
Simplesmente 

Francisco Nocaeirs. 
Hoje serio . 

scr i» to» : 

C S ' Ä 

l ' o l y t l i c a m a - C s i n c o r t o 

Foram multo applaudldos hontem to-
dos os artistas por uma concorrência 
nutrida, como nunca falta ao Polgthea-
ma, logo ouo s troupe seja de soffri-
vel para cima. 

—A soirée selecto de l.oje apresenta 
como novidade» o» Angelottls s Mer. 
Poule and Miss Jenny o os outras re-
centes estr.'-as, quo se podem considerar 
como quasi novinhos em folha. 

—Amar.hà, cstréom-se Conchita Rodes 
e Eglantina : a primeiro, bailarina lies-
panhola, e a segunda, cantora ital iaca. 

C i r c o s 

Cireo Salcinl—Realisa-se hoje neste 
circo um grandioso espectáculo, com a 
estréa de novoa artistas. 

Circo Spinelli—Km beneljrie, do or 
t ista mlss Ignez Cluzet, rea&t-se hoje 
neste circo uma grande f unc f ^ t cheia de 
urpreaos etc. 

A a r t o <*e K A j n n e 

Escrevendo psra Réjane a cova come-
dia ultimamente representada em Paris, 
qnizeram os seus auctorrs Mauricio Hen-
nequin e Paulo Bílhand csracterisar cm 
uma ».s palavra a brilhante carreira da 
eminente interprete—Hcurensc ! aaslm el 
le» a denominaram. 

Pois bem, Isto é perfeitamente exalto: 
o destino de fléjsne foi feliz ; mas a sr 
tista empregou psra conseruil-o ui:i sr 
dòr e nma perseverança »dmlraveis. 

E ' que ás vezes imaginamos que ai trandes actrizes n i o têm mai» do que 

eixar correr o tempo e os acontecimen-
tos, o qne a l o deixa do ser um errs 
grosseiro. 

Bem se comprehenderá Isto, uma vez 
qne seja observado o qne se paaaoo com 
a Réjon», qoan lo se »abe como el!» tra-
balha, coohee«m-M as «na» cirsçfie» múl-
tipla» a variada» t se p . nsa qne ainda 
mais ella poderia fazer, st isto lhe sp i 
vesse. 

Kâo sos prcdssme« «-nganar : — de to-
das ss estreitas. Fejáne t qne posso» 
mais intensa f s l r i r a ç l o a, ds certo, s 

£1 maiores csmbiaotes apresenta. V * 
q w ella envia repetir seta peç» « 

• s qual M o trabalhava, Bé j aaaMerrom 
pen S M sersa da actriz, tomou o pa-
pal, csaw<aa4o a represeatat-o < • ai " 
-'<- «HrabaoU s a s » a p t a t f n , 

Expediente do bispado 
Provisões de cosa mento. 
Para Santa Ipl.igcnia, a favor de Jo-

sé Lima do Oliveira e Emil !» J. sns \ a-
randa. 

Pura a Consolação, a favor de I ran-
cisco COmo c Moria Romeu. 

par.-. Patrociniq do Sopucaby, s fav.,i 
de Alfonso do Almeida Earbosa c Mar» 
das Dór is do Nascimento. 

Pora a Sé ou Consolação, n fovor d. 
Virgilio Soares do Oliveira o Brai.-i 
Gnbllosl . 

Para Fronra^ a favor de Antonio Lu 
phrosluo Moreira o Maria J i sé da Co.. 
coiçio. 

1'ara Nuporanga, a favor dn Thood.» 
iníro Falteiro.) e Mori» do Puula Re-
cha. 

Para o Braz, a favor do Pu»c!io«J 
Coetabile e Moria Christina Jannini 

Pora Santa Iphigenia, 11 favor d-. Ni-
cola Verna o Kosa Abondanza. 

Pora Piropora, a favor de José L u a 
dc l í c i t os c Josepha Maria de Jesus._ 

Para Nnporongo, a fovor do João f.i-
cai io da Silva e Kit» do Oliveira mu-
ch»! . 

Prov'são pnra celebração de uma mis-
sa nu capella de Santa Cruz do S . Se-
bastião, cm Mogy das Cruzes. 

Informações M 
ds _ x r j i r o — Boletim Mcteoroligi 

Commissão Geographica e Oeoiogi c.—1" 
de abril — Baroinetro, a O', ás , lu-
ra» da manhã, 700.0 mm.; 2 horas d 1 1 r 
de, 099 0 mm. ; 9 horas da noite d 
tem, 009.0 mm. Temperatura mie. 
11"; maxilas, 86°2. Vento predou i n '". 
ate ás 2 horas da tarde, NE. Chuva, .11 
24 horas, 0 . Tempo gural, claro. 

ronrA po i . icur . — Serviço pora I v : 

F.' saperior de dia o capitão Ma. iei; 1 
corpo de csvi i lsr la dará um official pi-
ra ajiidsnte de dia, força para acoir.li -
nhar preso» ao Pomrn e s guar.lt jo 
Palacio; o 1° batalhão, a gunr ia u» 
Cadeia, doas offleises para a gnarni-
ção e duas ordenança» par» a »«cr.' r » 
do cominando gerol; o 2" , »» guar . s 
d» Policia e Hospital . . 

Os demais corpo» d i r i o o »erviço d J 
costume. 

Tocará no jardim da Luz a 1" »ec 

í *o . 
Amai.uenee de dia, sargento Ho m i m . 
Vnifórma, 8 " . 

IIATÍDOI-KO-NIT Matadouro Mucicipsl 
foram nbutidos habtem 173 b i t i i ns , o 
siiinos. 18 ovínoo e -l viteilos. 

Rejeitado. 1 bovino. 
Inuti l iasdos: 50 pulraSe», v ü 

e 17 intestinos delgado» dc bow-
putaõ»s e 8 Fígados de «nino». 

Emblema do c»rim!>o. touro. 

i t m casa —Movimento do b u j i l a l 
no dis U de abr i l : . 

Existiam 423; entraram 20; »ahiram 
existem J27. 

D»r»ra-«.j IS7 consultas s fizeram í ' o» 
pequenos curat troa e S operapif» r o ran 
aviadas 3V) rewita.«. 

Medico do Í U , dr . Ayrss Ketto. 

T r i n a s a s a s i m i w - » « ^ " l i ' ' 
y to jUeral 4a» Tetyrspbos_»çb»:n-^ r . 

Bio, psrsDoút togoa R»«4re, Santo An-
tanto, 63 . 

Ks n t u t o « a « n a ha 1 

-idol 

i . I ' 

l »Vit« 9W l 

j-.-v. Ma»wir • -
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in» h li i l 

i l í nnrlz, dîna «II» 
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Ira, Rijauo abor-
> a do Iheatro da 
r, porOm « trtjtc. 
irmica, mn qui! uiia 
pparento o ma.a 

i da Gci ntliiii l i. 
jniie percorria. i>„ 
a rxl . ' im ^ntiii'iu 
35 ? li afio foi f: r 
lcinonatrou o aeu 

: /.a Qln—Sa. 
r litm ra— TiiHn', 

/lambeau—nutriu 
lia 4 OOtlinioviMitc 
o pcrsoiiageis ; i 
raclliatitc». 

e uni papel cm ijin 
ici ohclto da tru» 

papel o du raim 
He.bc Hol'pc, « II» 
uào fUiram p! • 

flclcntenmite a a», 
uaiiilo rlla mortnV 

ente, im nuiSdi 
o lia ventes da a# 

ntü oilo ciii)n-i'gc.i 
jara livrar-sn !« 
r iapada. . . e i l 

encarara coin tinta 
r e Ue auu-inlir.», 
ar a.i» ripottadu-
aiigiistia tcrrin-1 e 

illa é alijoltitameii-

leaae K«u«rn « i • 
nnequin, OcudiurU 
Minlia Camarada., 

a rri i im-; Virtu-
para «11» 

iinu. Sar,s-U,;!ie» o 

dade a iDlrrpriM< 
lossca ptyclioliiR' s 
ro I!ichi-,'a .|.v;ii 
lunay, a «Sylvij» 
anUa outras euair-
icu traço cKpiriltm 
iltiplicar, para s 
•lo qno inna artbiti 

habilidade, o m 
urprclicndciitc, ijnr 
0 60 para todoa. oa 
ira uni uuici) ijiij 

u l cil» o pódo fa-

lracnte n i a aima 
ite o aegredo do acu 

:oii(iiriiio o impulsa 
s por maio da la-

piSJe indiff-ren-
ma actua intin sen-
'ju un m sentimento 

com que o atictor 
•ilgue iBcllior para 
lo. 

oMem a cmençîio 
imo dizem oa nciu-
:nti-s quu «Un abor-
ne seja ta, ta cous.." 

nain, pov Iu_dc 
idéau de cffdt ) ii.i-

repetia euiii ut. i i-

1 que ao eiiii.i d( 
rlvcl, o a phy.sloiii 
n3o rsïtcctia .i «s-
que o devi» donil-

!éj.tun, eollocal-v .9 
voaso perso aïoin 
iapondia-lh.' 0 lut1 r-
arliei nutua situ i-
aci roui.' me si» 

, replicou Bíjaito. •••'•> 
ílhir.lea a t -Ai í.i 
ea unia pramle pr-v-
•ni, dtizeutoa. tre-
llze.s. . . biin ! 0 il-
: 0 oi.tro tom uma 
, . . Kis a voua 

mesmo e a mais na-
0 a RiSjamc. 
ou dito, poda repre-
D te nina acena ni-
viraol-a In.licar 0 
lia, mie lho pc ilJ 
roiuënrmifo. 

dclevc-a brusca 
lorae nui poneo, siin 
! uma enorme de» 
n c&ino «e tiveasen 
, purque sois rauiti 

era bonita, onvinde 
ou com os seus olhoi 
dizei o vosso pa-

n.'janc. 

começou «nffn. '-a 

raesuio—eielatr.oa 
ibcm a rliorar—ro-
ía em pmntos. • 
e;i-a perfeitamente e 
atlsfafçfto; it'-Jnuo ' 

entbuslasiiio. 
nc, acgnndo is11 n 
jra Maasiae. 

ilo b i s p a d o 

nento. 
uia, » favor de J ," 
e Emilia Jeans Va-

, a favor de Fran' 

Hameu. 
) Snpuealiy, « favol 
da llarbosa c Mar« 
lento. 
solaçüo, n favor di 
Ol iva l» o lira., 

ror de Antonio Eu 
Maria J iaé da Cou-

favar de Tiieodo. 
iria do i'uula IU-

fiiror ds PuaclioaJ 
iriatln» Jannini 
uia, a favor d-' Ni-
bnndanza. 
favor de José Luas 
Maria da Jesus. 

i favor do . M o M-
I do Oliveira Fun-

!bra;3o de uma iri'i-
.ta truü do S. Se-
ia Crtuoa. 

... Mcteorol.i^i > da 
lie» e »colos 

a ü ' , ás 7 l i ' 
Bim.; 2 luiras da ! i"-
iras da noite J • i • • 
'emperatura n.! 
Vento prednn ; ' ••, 

irde, KE. Chuva, .11 
gural, claro. 

- Servido para lio, •: 
) eapitio Ma* i l, 1 

dar* ura offieial I 
força para aeom| • 
n//i e » guai l i oa 

llião, a guiir i.i ••» 
para a gujrm-

par» • Kcrit.-r:» 
o 8" , »»guar l s 

li. . . 
dar»« » arrvieo d i 

1 d» Las a 1* »ec 

sargento ilomcts. 

',Tí'adonro Mu i : al 
lem 173 Uoal .s, S 
l viullos. , . 
•iiIraJ«», v_l>,:"'"! 

iiioa dc W h - , 1 

de auin.w. 
h!h». luar«. 

vlmeato do 

a 

hiaj ilal 

raraai laliira a 1<">; 

sulta» « f i a a r a * > ' 

• 

p. Panlo. 10 dt »WO d» 1909. 

BOLBA DB BAO PAULO 

m.Tiuas roT*(í«s» 
^ . ^ j i . i " r m 

ruVDOB rvnucox |Vín4etl.| Comp. 

ï 

Apólice« do l>tado 

fler»e» do 0 "« . 
(dem «ir.preatlDiodelBiJa 
IjCtraa du C. Municipal. J. empréstimo 

í . " • 
«.• 
fe i ras d» C. do Hautos 

(l* emiaiSo) 
Ideíb Weni(da2'ainlssSol 
Idem. idem (3* etnlssio) 

« 3 « dias.. 
Letras da C. Municipal 
ié ti Carlo-' t " e2 " sOiie 

Jdrm da 8* série 
Letras da C.de Cai 
Idem, do valor da 
".ctros da C. de Capivary 

ras da Camara d» S 
Lett 

h 

Mt$ 

71« 

79» 
S2î> 

HOS 
HO î 

72$ 

9 j $ 
47$ 

35$ 

22"« 

^ i l n do Passa Ciuntro 
L$ti as da Camara do Ca-

sa Brane» 
Lelrna da Camara do 8. 

Cruz das Puliiiclra3 . . 
Letras da Camara do liiol 

Claro | — 

ACÇÕK3 DE BASCOS 
Contmcrrio c lu la«'ria . . | 3I8Ç 
Lavradores. ! — 

Constructoi' e Agr ••u. 
Credito Rt»l <»ií. ! ; p . . 
l i em cart. coimuerciai. 
Idem com 20 r,o 
8. P»ulo 
Ünl lo dc 8. Paulo 
Banco da Republ ica . . . . 
Industrial Amparonse. . 
Contm. Italiano(nominat) 
jdem, ideir., ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de 8 . Puulo.. 

Ãgtin o Lnz 
Antárctica 
E. do F.de Araraqnara. 
Arfos Paulista 
Industrial do 3. Paulo. 
Bragatitina 
Ilalu Paulista 
M»c Ilardy 
Melhoramentos de Krdtas 
(com r.dSi rcalisadosj.. 

Ô s ' de b. Paulo 
Lupton 
Mechanica'. 
Borocabaiia e Ytuaua. . . 

Í
Mogjaua (á vlst») 

dera, (a 30 dia»; 
qem, c]40 «ia u dinheiro 

Idem, e; 40 */o lu 80 dlaa. 
Paulista 
Idem, idem (a30dia») . , 
lucrtl. a 3"J dias (á von-

tade do vendedor). . . 
Idem,idcmcIBO0;» (a dl-

fijit-iro).. 
we i l , r 

115$ 

23õ| 

íciíj» 

2138 

08ü 

H $ 

M I V 

89$ 

76$ 
80« 

7õ¥ 

I'M» 

312$ 
80$ 

43$ 

8 I SMO 
43$ 

180$ 

190 Si 

220$ 

l uos 

45$ 

15$ 

50$ 

70$ 
100?> 

2318 
231S 
103$ 

S118500 
2I3S500 

Sauthamplon « aae . . XiU 
Nupolea o etc.,Btrrii/)i)tr Kl Ornii-

PKtgos lios OUXEHO» 

iMtrcado 25 dt harço) 

Asmirsr, kilo 
Arroz .Tspío, sacra 

• Carolina • 
• Iguapé ' 

Alhos, reste» 
Batatas (10 litros 4»000 

. dores, 50 litros. 
Lombo, kilo 
Leil ío, um 7»000 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmito», dúzia 
Polvilho, 50 litro» ÍOMOO 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, kilo 
Çsriía, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, kilo . . . 
Carne do carneiro, ki lo. . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,Sois,. 
Farinha de milho, £>0 litros. 
Feijfta, 50 litros 
Oailinha, uina 
Pato, nin 
Perd, mu 
Frango, mu . . . • 
Carno de porco, salgada. 

efioo 

<«000 
89000 

í r w o 

128000 

ra.%400 
229000 
tííOOO 
ísaooo 
laoõo 
5*OOJ 
9Í500 
lWijO 
;«ooo 
81000 
18300 
38500 

129000 
•.'»1500 
18300 
I88OO 
8)90 

MOREIRA CAMPOS -Deodoro, n. 8 A. Roa Marecha-

QUIRINO DO CANTO - Kserlptsri« * 
sgetici». ru» da B. Bento, Ä5, 

1. 11. FUHTADO DE MENDONÇA. 
Mloelro niutrii ultijo—Agenel» c «»cripta-
rio i tua de tiaut» Thercza, 10-A 

nxxmmAe» 

S l i r p a d l e n t a t 

Toda a correspondência d.ive aer diri-
gida a cata capital, CAIXA, F ao re'pee-
fiTo ndiriníatrudor, ar. Aniouíoda Roclis-
Ribeíro, com quem o publico oo dover.1 
entender aobio anntincloa, nssiirnatpraa 
«te. 

Todos oh pagamento* doTerío ser foi-
tos mediante recibo pasmado polo meaino, 
em competentn lalSo, deveudo tamhem 01 
vnles poataes incluir o nome do adinlnL-
trader da folha. 

A V I S O S E S P E O I A E S 

S Z e d l o o B 

Dlt. J . ALVES DE LIMA—da Unitrer-
sldade do Parla, cirurgião da Benefle.on-
cia Portngneza e da baiita Casa.— Hspc-
cialidade : moléstias do senhoras, das 
vias urinarias e partos.--Kesid. : largo 
dos Guavanazc», 4. Consult. : rua SJo 
Bento. 21»-A (das 12 ís 2j. Telep., 301. 

MOLÉSTIAS DOS OLIIOd—Dr. Adams, 
oculista da Hospital de Misericórdia, er-
interno da Faculdade do Rio. coin prati 
ca nas clinicas de Paris e Berlim. Con-
sultas de 1 .is 8 da tarde, rua 8. B-.n-
to, 31. 

903500 

8S 

415 
4HS 398 

50$ 
r>4,s ri2S 
6ü$ ã i $ 

Idem c.30 ",'0 (a 30 
dias) 

Prògrodior. 
títupaltciff 
Tslephonlcn 
UnUo.SportivaJem liquid, 
üít ibense | — | 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

C. Credito Real de 6 V, 
Idem de fi n 80 dias 

Idem 8 »/» 
Idem de 8 "/• « 3ndias. 
Banco l'niào doS. Paulo. 

DEBENTURE8 

Companhia l'niâo Hnro-j 
càbar.a e Ytuana (i 'sériel — | OjÇ 

VENDAS KKAU3ADAS HO.VTEM 
100 letra» do B. C. Real 8 % a 505500 
200 Idem idein i lcm a lOSSOO 
100 idem idem idem a 5i»8500 
100 iJem idem idem a 50^500 
00 ideiu Idein idem a 515 

180 ideui idem 8 ".» (para o dia S de 

muio) a 513 
217 aeçOcs (la Comp. Paulista a 21 iy 
Cd idem idem a ï l l j i 
25 idem idem u 2418 
50 idem Plan, a 241$ 
30 idem idem a 241$ 
73 acçdcs do B. de S. Paulo a 85$ 

l-DF.rn DO CAFK FM SiXrO» 
A Associarfio Commcrciai receòeu 0 

leguir.tc telcgramuia: 

sAMToa, 15 —A's 11.43 
O mercado abriu com procura regular, 

sa base du 3$bOU. 

t'HAÇA DO C0SIHÍBCIO 
Estii Ï O I I I O inspector do uiez de abril 

« ar. Victorlno Affor.so Vianna. 
frrm liccluruo—Porte simples, atá as 

d e l|ï. Diijilo, a t j us 5 horas. 
e i T i u i s COTAQOes ka dolsa DO aro. 

NO DIA 13 

Fundos pnblicosi Vendu. Com, 
Cerars de 5 •;« 98ÜS 
Sm[.* do 1805 081;" 

• de 1895 (nom.). 930Í 
» de 1897 1:020$ 

dc 1897 (nom.). 1:023$ 
• Municipal 180$ 

. • • (nom.) 182$ 
XnacripçSesdeS'.'o si-l$ 

• de 8°,'.(nom.) 
Estado do Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idein, nominativas 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal do Petrópolis. 
Apollco Est. Esp. Haiito 

AcfSci. de banco* : 
Commercial 
yommereio.. -, 
ïdem com -111 % 
Lavoura o Commercio. 
««publica do Brasi l . . . 39^500 
Unr al c Hypothei ario.. 
Idem, idem da 2* sírio. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Pia- {»«rtiiria n. O8.1, do corrente niez, 

» Bi-gTfuda sccçio da Alfandega foi avisa-
í a de IIuc o delegado fiscal do Thesouro 
Federal em 8. Pimlo communicou. do 
atcíirdo com a circular 11. 1, de 10 do 
inesmo m n , da caisa do omortisaçio, 
que n jncta administrativa daquella re-
ji«r%ítn. em seasüo de 25 de novembro 
ipru^íura passado, resolveu prorogar até 
« dia 80 do junho do aiino vindouro o 
lira/ii [ ;.ra o recolhimento das notas do 
BOOíiiOO da 0* estampa. 200$, 100$ e 
DOtilOO da 7* estampa « 200$ e 20.$000 
da 8* estampo, todas constantes do edl-
tkl dt 7 a« junho do corronto anno, da 
quel!» rrparHçín, em que eatâo incluídos 
ta Lillitslcs ds Bancos. 

MALAS PARA A EUROPA 

aillUXTK O BEZ DE ADIIIL DE 1903 

Uia 21 — Orellana 
- mt—xa» 

TABA NOVA-VOI!K 

Dia n—HaeUu* 
tITIDESnOS 

f i Btntco dc» Lavra lorcs estd pagan-
lias 11 <s 2 horas, o 24» dividendo 

n r-.izão de 8'^ ao suno, ou 8$ poi-

irur li i çArj. 
— O Parto do Commercio « Industria de 

K. Putlh) ml» distribuindo nos seus ac-
aianistas o 29* dividendo de 10$ por 
«cj í i , , prfa semiatro fiudo era 31 de de-
tenil.rn da 1902. 

— O lîaaco do S. Paulo está pngando 
«fOOU por acçilo do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Vias Fer-
• r o a o Fluviaes está pagando no Escri-
»Jnrlo Central o dividendo ds sua» «c-
* « » , i razão do 12$ para as seções ia-

' A Companhia Mogs an» de Estradas de 

• V " " >V*T"?m<v4a " « » p»gando no E»-
írtrtoHo Central, das 11 hSraa d» m»-
P " . ' * l*rde, O £8» dividendo cor-
5 Í Í 2 Í S ! " " semestre da 190-J, i razlo 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TAronra ksverados iro a io 

CLINICA DO DK. DOMINGOS JA-
nUA I l lBE— I f f f p no t i i l l i o e suoqcstãi 
Milestias nervosas. — Cura aa embria-
guez, neurastenia, rlieuinatismo. O ins-
tituto tem apparelhoa modernos para ap-
plieações da» corrantes de nita frequên-
cia, massagem vibratória, Inhalaçòes de 
substancias balsâmicas, ar quente, oxigé-
nio para as affccçõea pulmonares. Exa-
mes radloscopieoa. Raio X e photogra-
phlaa para os aeus exame».—Consultas: 
rua d. Veridiana, 30, das 8 is 10 da nu-
ntiü, c das 11 lia 2 da tarde, nos dias 
úteis. 

F r n n c l s f a A v r c . a « n l v f l o 

L r . l z a A j r r o n a de A n l r a d e A l v e s , 
T h s o d o r o M a r c o » de A y r o s a , Mr,-
rio J u l i o i l» Ay i-os i , Jos io T l i c m a z 
da M e l l o A l v e s , A l i c e rte N u r u n h a 
Torces Ho G a l v ã o e sen» f i l h o » , fi-
l h a , filhos, e-nnrr, c u u h a d o o so 
b r i i l h o s Aa f i n a d a 

D . F r a n c i s c a A y r o s a G a l v ã o 

»SfTadccr.m tis pcanS»» q a e ncom-
panhex-cm o» seue i-oet i j m o r t i e s i. 
u l t i m a n ro r ada , g c o n v i d a m t odos 
os parontfcs o amii- r.n p a r a r.Hsi-;-
t l rern , n o d i a I S , ^l i ibr-ão, iU 8 1 i 3 
h o r a s da c-.airhK, a d » séti-

m o d i a , que , p o r a l m a da , n enma , 
m a n d a m r e s a r nr, B loo te l ro ão S . 
B e n t o . P o r ea í e a c t o de ca r i d ade , 
ee c o n f e s s a m d e s í o Já ag radec i-
do» . 3—1 

r a , t e d f t b r H d e fflOS 

P M T I d O P I S C R I A N Ç A S 

t r i 

O s d i a l > • !<>( •« 

DB 

F . D X T T R A 

• c o n o i t U t i a d u « c l l n t c a n 

Dr 
Dr. 
Dr 

fr Or 
Dr. Baptista d y Anjo 
Dr (lonçalvci TteMoi 
Dr Motira Azçrioo 

D e c l a r a ç õ e s c o f f l E i E f ö i a ö s 

L i m e i r a 

A' r n \ ç A 
Antonio Esteves dos Santos, abaixo 

assigna-io, declara ás praças de Santos 
o São Paulo, bem ccnio a qu-ilqnir iu-
tcreisado, que, pelo .Ini/.o de Direito 
desta comarca, está promovendo a dis-
solução da sociedada couimercial ds 
I . u i a cio L i n x a fe C., da qual >5 socio 
commanditario. 

Limeira, 13 do abril de 1003. 
(assignado) Axcoxto Esteves dos 

fiAkTOS. , i—J 

S e c ç ã o l i v r © 

B a n c o d s C r ä d i t u H e a l 

P a u l o 

d e 

Gah|lo Bneno 
Waríarido da 311v» 
Paulá Lima 
Pai eira da Roch» 
Mello Bcrrctto 
Pbllodelplio de I.ima 

Anjos 
oro 

t 1 

:co Brasiliense 
Lima 

_ lo Lib"ro 
Dr Valeriano de fWmz» 
Dr. Frftnco Meirelles -
Dr. Ho Us a Castre •* 
Or. f.sudido do Aiaieia» 
Dr. LeiU B r « » a » 
receitam n MATBfCAIlIA 
çaa o atti-stara » sua efficacls 
Carvalho, 10—H. PATLO . 

t . Ajtierlco 
f . [V.tro ! 
r. Ror.orio 

Dr. Karl» Roei a 
Dr. ()rci:«lí Vidigal 
Dr. iluctuoso Pii.tn 

Ar.iujo K-':to Grosso 
Antonio Moaia 
Tnvcnal Fort's 

Dr. Ignaeii ds UfZMda 
Dr. Carlos Coasnala 
Dr. Soeiro lie Carvalho 
Dr. Agnello lAb* 
Dr. fiantos Ranj el 
Dr. lllldlo Gtmrití 
Dr. CCrt« tln.rr. .-ir» 
Dr. R ileiriberg San paio 
Dr. ErnestaCotrin 
Dr Leoaioki Kibe.ro 
Dr José Aafcoie é» Kalle 

de f . DUTRA, 
Inventor .« 

lio S . P a u l a 

I t Lourenço M».(»utti 
I r. Aramlz de Almeida 
Or. Ernesto Pa i i í o 
l'r. Acca'io de Araaje 
Pr. y de S»nt'Ana» 
l»r JoJoHodiui 
['r Alfredo Ti.iïeir» 
Dr. Rer.iigio 'iuiia»r*e» 
Dr Luzefdo do Q-.-u-J* 
Dr. Hora de Magalixás» 
Dr, leão Pedra í i Veiga 
Dr Engenlo l íerti 
Dr. Can ato V.il 
Dr. Virgil!« Rezend« 
Dr. Frar.:iseo Oliv« 
Dr. Alfonso Splendor« 
Dr JÍ. Fraaco ';oaU 

noa aiffrlme I' .i d t dentfr-,!-) d i s ^rfan 
fabrieantí, F U'JTm ru» Vi-íra de 

fml 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s l a C a p i t a ! F e d e r a l 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

casa a qnq o pohlico dave dar prefersneia | | f | S £ A 

P R E f ß i O M A I O R 

l i r a ü d e l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l 

S A N A T O R I O 

D i r o c ç l o c l i n i c a í o 

do 

H. 

D7Í.J> 

11765» 

1:020$ 
17.IÜ 
181» 

SK-jã 
878$ 
VOO« 

114Í> 
lõl.si 

77^500 

DI! . K JNAf lO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operndor— Partos, moléstias 
do senhoras o opersçdcs ; iiiòlcstias vené-
reas o 83'phil|tlctt.s—liesidcneia. rua Con-
selheiro Kobla?, u. S." ; c:,n;ultorio, rua 
da lita-Visto, ». 41 (1 ás 3 horas). Te-
lephone n. 1ÜÃ. 

DR. AZUR EM FURTADO — medico — 
(adjunto an Santa f.'asn). Mojestfja inter-
nas (clinica incaica I. Rcsldencia, nia da 
Liberdade, 103. Téléphona, 8-_'. Chamados 
a qucl'ittcr hora. 

DI). ROBERTO GOMES CALDAS— 
Especialista em moléstias das crcanças, 
pells e syphilis. C'onsiiltorlo : Rua de S. 
Benio, 07, dc 1 is 3. ReaiJencia, rua dc 
S. liento, 33. 

DR. ALI-REDO MEDEIROS—Especia-
lista nas moléstias das crianças e aypài-
lis. Residência e consultorio, rua do Com-
niircio, 7. Consultss de 8 ás 'J c do 1 
rs 3—Telephone, 98. 

DR. BETTENCOURT RODRIiT-UES — 
Cciianltcrlo, tua 15 dc Nov -itl.ro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde, lícsidej-
lia, ma da Liberdade. CT. 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA-C.i i i l-
ra medica, com i specialidado • febres e 
tuberculose. Residi neia, rua Laräo de 
Campinas, 1,1. fjonsultorio, rua do S . 
Lento, «15. Consultas: de 1 ás 2 hora». 

DR. ADRIANO DK HARROS, ci . ikica 
HEDK'A—Corsnltorio: lua doConunercio, 

da 1 is U. Residência : rua Ypiranga. 
. Telephone, fi2&. 

a rs rsxs lo r>r. m.tssFEnExciAs 
Ficam suspensas as transferencia» 

acçòe» drslo Ranço ató ao dia em oi 
começar o pagamento do -W" divider,d< 

Paul", 1 I de abril da 1'J.iJ. 

José D c a h t e Rodhiu l 'e» 
Director-üerente. 

S o i f r o d o E s t c m a g o 

Só que n não conliece o 30—I 

B L I X I n C J U S J ' T 

' E B K T S P A L I S T R Í i S 0 

f6 Be i r ão—l icor e pi'ulas—cura 
o com raj ide/, estos fcLres qu> 
tai.to affiigeiii n humanidade. A 
tffiiocia do CaTó S a i r S o , nas in-
flammiçücs da ligado e do baço, 

tarul.eiii é in, -,.-.testaial. Vende-se oui to-
das as pliariiui-ia». Deposito : -Drogaria 
liei.-íio-—1'arií. (3 em 3; 

MOLF.STiçs U\ pr- LLB 

S y p l - i :l l i s 

Crglms £cniUra o nrluarlos 

í - I í . V1F1 Í JA R K M E I L O 

ESPECIALISTA 

Trata a íyphiils » as moléstias 

urineilas por processos efficj.xes. 

Cci.sitHono I Jietidtucla 

H ' i MKÍTA, bõ |nUA>. JOAitt.°!:I. 20 

Teleplione, n. .110 (mi 

•TZ T " M 

P e r f a m a r i a : 

A ("asa Xunis i.';o f i / questiio dc li-
quidar por todo o preço o seu grande 
sortimento de perfumarias finas; ta/. »8-
nifiite questão d i.i poianganas I!ux Di-

atita, 00—Casa 
ilanganas : 

íi;M:S. 30-27 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade üe Medicina de Pai s. Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis e 
mcleitins da »elle. Consultoria: rua da 
6. Bento, du, dc 1 ás 3 horas. Resi-
dcncia : rua D . Veridiana 67. Tclepho-

2C0. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, cem espei lalldade—moléstias n- r-
teses, syphilitica*, do con .Ks o pulmão. 
Residência, rua da Consolação n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, ruu da UuitaaJ» 

da 1 hora is 8 

DR. VIRIATO BRANDÃO.-Cl in ica mo-
diro-cirurgica e copetialmeuts moléstia» 
des trganií pciiitc-nriuariOH, pelle r sy-
fhiiit. Consultas da 1 ás 3, rna Q111020 
de Novembro, 84 Residência, largo d» 
Liberdade, 6ti Téléphona n. 100. 

C h a r a t o a H a r a n a 
Fui,ms, o i iíarr-ji. ehegoii grandi) re-

messa luero 10 * . - C a s a Nunes, lliia 
Direita, 08. j jo—2I 

E S C O V A S 1: n : \ T E S 

qualidade», 
to—Ca.,a 1 

liquida-se por metia: 
(ukES. l iua Direita, 

De to-
da i A3 
do CUS-

30-23 

DR. LEON CIO DE QUEIROZ : —He. 
dico, operador e parteiro—Especialidade 
cirurgia em geral, partos, moléstia» de 
senhoras o das vias urinarias. 

Conaultorio: rna Direita, 8—do 1 ás 4. 
Resldtnela: rua Uuayanazi-a, 20. 

A d v o g a d o s 

OS ADVOGADOS drs. Lin» de Va». 
concello«, Jos« Joaquim Cardoso de Mello 
Junior. Bani Cardoso 
t»dor Francisco de 

do Mello e aollci 
Paula Cruz. tira seu 

So f f r c d o e s t o m a g o 

Só quem não coulr ee o 30—19 

E L I X I R C l i ' J ' T S U i . 

B r . V i n í o p o r t V n í o 

MEDICO 

í xxo l í a t iM j 

da 
davel eha -ara—» tua-

as condi .'r i do l.vcie-
-J e de u.u esíabe 

ira rdem. 
voaas 

Fur.crioria nes prédios de uma ejrar: 
no alto de uma pequena collina- reuu 

no salubridade e dispõe do bani montada piiarui 
cimento de hydrotherapia e massagem de pr,. :. ,r 1 

M o l e a t l a » m e n t - ' a o 
Secção especial para alienados, i- ,!«da, implelaaienta independente 

das outrsa «aegSaa e construída de nndo a «rr.vurr 'o-!»s :n c',-.!. 
hygienicas e o conforto e a-.-gurança . . :.spe,.s .. 1 a este « n t r o ii es-
labcleeimentos. 

Opex-açJes de peçtnti- a e a l t a oix-urgia. 
Especialidade cm moléstias das - u urii.jrias, do útero, «yphiliti-

caa e da peilo. Estreiís-aent» da ure'..: r, tratamento sem dõr I ' 'ro-
ceie—cura radical sem dflr. Tiimort.- do útero, d , selo e d.» ovários 
Tumores, pedra e ealhorro da belig C cariís. Cu a r»Ih al 

daa h«rnlas. Canero doa lábios.Oper- .-'s nos os»»-, a nas .•> a ! »eV» ' 
CotiSultas das 8 ás 11 horas da ,»Bhl e de ! ár 3 ,J.i tarda. 

I i x s t i t u t o de l iyd .roth . rT.pia e m . aio.g-.^r.x 
Duchas quentes e fria», eoccceB . de vapor. Ducha 

te e Iria. Banhos de vapor a aulphn j ícs . B a u h o 
vomr.r.o 

i ar quen-
ru-sa o t-.xroo-

S a l a e o a í c r í a v o l p a r a m a s s i g e m e mn i ; s a j 4 Í s í aM I t a b o s s 

L a r g o i h F a y s a i s d í ? , 12. I I 

i d;- Sr,o í C n f r a t l n j í c I i i 

k 9 

•f JÄO , 

I N T E G R A E S I K T E G R A E S 

S a b b a a o , 1 8 d o c o r r e n t e 
A S 3 H O R A S D A T A R D K 

ä ' " « ( o I m p o r l n i i t f t p r c i n i o ( o m s i d o v<>n< l i t I o i i i i r t i i n e r a ^ v p / . e s j » i> f f ^ l i / . a n o i i c l a 

C o n l t n u n r e i s e m p r e a r c c o i r . r n e m l a i * mo p u b l i c a q u e d ê a p r a -

V i - r e n o r a p a s « a a c o r a j i r a d a t i i l f í e t s s d a tote^ia d a c a p i i a J t e d o r a i a 

e a f c a a c r c d i t s U a A & E « C ( A G E . R A L « 

Ú N I C A 
va, n o sí-i i l u i j i o i f a n ! » v a r o ' o 

' • « n l o s e m I>: l l i<-l0 i n t e i r o U \ T i € A 

c t i a i i ( j t i c \oi ) ( I<mi , p o r : ; v e < ' 

o < j p « n : t o p t - e i i . i o <1 r . c o 

3ÊU& D i r o i t f t , 3 9 — Q a s a f i l i a l , r a ï c a T h a s o a r o , 5 

ÍB"o»ita i « ï a l a . l o tua l repxeac-nta.t.e d a C o m p u a b i a de Lotor-io» ITaoioixaes uo Brasi.1 

J i s I S o A a i t ü s s e s d e A b r « u 

C O B R E I O , C A I X A 77 a . P A U L O 

dev-
O remediu m-ravi' 

existir prompto ucs 

A ' 

.oio d'ï N'iberto Ojirl-.ho, ror.tra as plea -as das cobfft", 
arm?r.^3 rljs Íaziaifcírd e lavrador's 

v e n d a f i ß ß b u 6 3 p í i ^ r ^ a o í a t 

L o r o i i t a r i o ü 

s ! v a A r a u j o & C o m p . 

tbv.ïj P r i m e i r o cie M a r ç o , 1 
R I O D 2 j A N E I R Ü 

e 3 
{,b) 10—5 

i / 8 c lA r a ç ao n e c s 3 s a r i a 

Por cansa daa tnaiíaa fa'sifinnri'?*. mu 
dou-se n cor do rotnlo das ÍM!u!jâ Au ti» 
dysp«pti< a* Jo dr. Eleinzelmano, de verdi 
que nra aute^para rotnlo de cor cucar« 
Hudu 

Previtjft-se pow rjne «3o falsificadas to-
dü.i as pUnlaü dú lídinzclmauQ qno nào te 
nliaiii rc/itlo encart/ado, a a^.nguatura 
O Ileinielmann eixi tinta azuljje :i mar-
ra rrfíistradn. coraposPa do tr-i cobra* 
cntrílaçadaâ, furnrandt» o ni.juoeramœa 
O. l i . 

Vende ae em todas as 

DMCUIÜAS F. rilAIi.-.UCU-l 

l-'.-D-irio-'jo-sa V i i l i s » , : î J < J o o 

en t a r n a g o So f f r s ã o 

S'- .-:em nlo cor.hece o fît)—IB 

a i E T T K A 

CSPECIA'.l LAÎ.L : 

d a l aVoa rn . 
H ' or 'contr . ié lo 

difts, n a c n c h c l a 
u o , e n t r a ad 1 0 

t odos oo 
do gr.vai--
o C.3 U . 
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escriptorio i rua 16 do NovcinLro. 
sobrado. 

tietos, Pernvmbrren l a 

team e esc., HeidnUrg . '.'.'."" J? 
« " • r s e esc., Hin A wr* tonnt [' 17 

DU. CINQ BUENO—reabro seu cacrl 
ptorlo de advocacia à travess-a da Sé, 1 

DR. CA11I.OS A. O . KNTTPEIA'. 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
da I ís 3 da tarde. Imumbeni-se de to-
dos o» negocio» do suas profissões, era 
qualquer instancia, perante qualquer jui-

o no Interii na comarca da capital rior. 

O DIS. AMADOR DA CUNHA BUENO 
reabriu - seu escriptorio de advocacia á 
rna do Comincrcii», n. 43, em cima do 
«British Bank-, onde é encontrado das 12 
ás 3 da tarde. 

OS ADVOOADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Eatevain de Almeida, Gabriel Ri-
beiro di.s Sautus, Oscar Moreira, muda-
ram sen cscriptorio da rua de S. Bento, 
n. 20 A, para a mesma rna. n. 57. 

DK. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
advogado — Inettmbe-so de serviços na 
capital e no Interior, em primeira e se-
gunda Instancia. Escnp.—rua de 8 . Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Joäo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro do Toledo— 
Acceita rausas em 1" e 2* Instancias 
ae interior do Estsdo. Escriptorio^ ma 
da 6. Bento. 12, aobrsdo. Residencla, roa 
Gslvlo Boeno.83. 

O e n t l a t a a 

COACIIMAN — Deiiliata — Rua Direi-
ta, n . 8. 

A. BR AN D AO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frenta 
ao Grapo Escolar. Os trabalho» executa-
dos nes!« consultório serio garantido« 
por varies annas s por preço» sem com-
petencia. 

TENTOTA. — O clrerfi lo dentista A. 
Castello fas qnatqser trabalho daa mais 
— «rfeiçflailoe e modernos da ena pr« . 

ile, per preços nraitlsafmo raaSarels. 
JeeeUm ftfmml« em rre*Uçt*«, pre-
titmenU conlrmJtidti.—OaUaeta a re-
sidfncia. rna Direita, n. SO B 

P r i t e r » ! 

de f l o r« te aroeira. 
»aparado de effeiío garaatido nas | 
»«s des rias respiratórias, com« e 
rte mtmeaar, smde ea ekraai™. I 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico e rentamha 
preparado de effeito garantido na» affoc-
ç-5es dus vi-is respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou chronico. bron-
chitcs, coqueluche, asthina o tossj ao 
cturna. 

B a r t t a l - 3 . Parxlcj 

s e g u i d a s 

A O G A T O P R E T O 

K a i n o u t r a aox-to px-aude vondon 
ixxcoato3tax'»l f e l i a og-eiicir, d« 

l o t a r i a « -Ao G a l o F r o t j - , 
l i . 3 0 1 3 9 , i j r o w i a d o c o m 15 0 0 0 3 , 

E l i n E T i ; 1 1 T T E I K O . a s s i m como 
t t ã i a dosona d a l.-t -.ri.i d a c ap i 
t a l f ede ra l , t l t r a i x i d a eux l-i do 
coi-routö. 

2 0 B . 4 0 0 Ç O O O 
Vendou e s t a ag-ciicia e m 'oiliie-

tea i r t e i r o s , ixo a a b b u d o , 11 do 
co r ren te 

C o c a ; o a a épooa f s l i a d e s í a 
ag'encta • vendox- aoi-toa segu idas , 
cr,mo j á o t o n t o c o a n e s t a época, :xo 
a n n o pp^sado . 

O p r o p r i e t á r i o d-iota f . i l i ; a j e a 
c ia c o n v i d a o p u b l i c o a li-.-. 
d a ovine mo i i o ' . a r i ^ actual-
:r. J:o ^ . g r a f . a andb . 

A p i * 1 leur a o c c a s l ^ o : 
£»-.- u lo l o t e r i a do 4 0 coixtca cio 

Tf an l o . 

i.Ar.oo do Titrr.or-ro. 9 

JOSH' JL'I.IO l.'ODRIOl'ES 

Gof f ro d o e s t o a î g o 

Só quem nào conhece o 80—18 

H L I 2 C J R O O T T H A 

(m) 

So f f r e d o e e t o m a g o 

S(S quem n j o conhece o 30—19 

T a X . X r L C I ã F t O I N T K A 

I l a e h i í i s i i i o 
Es l f t i n o l o s í i n p r o v é m d o q u e 

os o s so s e a t á o m u i t o m o l e s o s e 

d e f o r m a m c o m o p o s o d o c o r p o . 

Desenvo l ve-se p r i n c i p a l m e n t e 

n a i n f a n c i a , q u a n d o 03 p ã e s n ã o 

vti larn b a s t a n t o p e l o s f i l l i os . 

A s s i m 6 q u e e x i s t e m co rcun-

d a s c p e r n a s t o r t a s . T a r a e v i t a r 

t a l i n f e l i c i d a d e , nconse l l i am- i s 

s e m p r e â s m 5 e a q u e d ê e m a to-

m a r n o s f i l h o s o l e o d e fígado d e 

b a c a l h a u d c B e r t h é . H a s t a o o l e o 

d c B e r t h é p a r a f o r t i f i c a r o s tem-

p e r a m e n t o s , p o r m a i s f r a c o s q u e 

s e j a m , e p a r a c u r a r . c o m ce r t e za 

s e m a b a l o , a 3 m o l é s t i a s p r o-

rtdas d a f r a q u e z a d e cons t i t u i-

o e e s p e c i a l m e n t e o rach i t i s-

m o , o u d e f o r m a ç ã o d o s ossos . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d e M c 

d i c i n a d e P a r i a t o m o u a p e i t o 

a p p r o v a r es te m e d i c a m e n t o , p a r a 

r e c o m menda l -o á c o n f i a a ç a d o s 

d o e n t e s . 

E ' o ú n i c o o l e o d e f i g a d o d e 

b a c a l h a u q u o o b t e v e es ta a l t a 

r e c o m p e n s a . U m a c o l h e r , d a s d e 

s o p a , a c a d a r e f e i ç ã o . O v i d r o . 

Fr. 50. 

A ' v e n d a e m m o i t a s p h a r m a -

ciaa b ô a s e n o d e p o s i t o c e r a i , 

c asa L . F r ò r e , 19, r u e J a c o b , Pa-

r i a . 

Ex i j a-se q u e o v i d r o t e n h a o 

n o m e d e B e r t h é . 

S 

i h l l l l anti-GphWÍCo 
do no ínutüuto ».erur»itb6ra;.:»:o ca 
B. Pau!o, Cüntra a<« li.or».--.it« 
4a cascÁvcl, jjtr-irája, jararicu 
« urutfl. A vpr'J 1 rai priuci^K«« 
di'Oçrûria« ci) ti. 1'anlo.' 

n f p r i u i d a d e d a s s c n l i o r a s . 

t Hecorniaentlamns o two do pro-lipfio-
mo preparado Hs f f x d a õo r da Mr,« 
tiro Be i r á o , para prevenir ou alli-
viar as penosas dores que produzira 
ps eoíermidades das senhoras ; ra!-
JLareÁ uSo a* curas operadris por 
tâo poderoso ra«dk'amcnto. Vende-ne 

em todas as pharmaciaa.—l>rpoaito: uno-
OAftiA ukihãí». 103, rua Coaaelheiro Joio 
Alfredo, 103—Pará. (3 era 3, 

F m m r i i U ; ' 5 

i • 

» pelo ru 
r o i,-1, 

fia 

hams d 
r- i. í :noo i 
enaal. fór 
íieciiiido, 1010 
-,iu[traiiiir 
tli-or-ao p :r.x a Kuropà 

er. 

I . 
1- C. .Martin, : ai Si li. i . — :> 

Ferro « 
i h * a «. 
jaranlidt 
vinta»ßi 
oprieíar 
por doe 

r 1 . • 
"'aiii-

/M 
PM& D E 

melhor, do ir.nU 

L C í T E 
"rr ~ K 

i: i. 

••rrr̂  

liou ajiprir: 

L l - i - B u a 

::. « d« l i .u .w. . 

do O.iviicx--
10 —I . . 

\ Í S ! 

l l 
A. 

¥ 

l-s w 2 

•Í)ÇQ 
( j y * 
' i s 

m 

S O M A - M ! MC SA - RIV1E 

ORCHIDEA - A " U R I S 

M O D E R N STYLE - AHCO I R I S 

L I .CRFX IA - KAN>N0\ DO JA Î 'AO 

V I O L E T T a GSA--CA - CRAVO EH A'.'. 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO 

V H f l fr r, 

t m t i 

ra os cniifad.iä 

R i E 
da neile c C':a(ra 

c c m 

a? m i t ' c b a s 

« 2 A V I L H 0 S A 

:A P E R S I A 

G l y c e n  

j 
e comi thc i 

Per fumar ia I "J >, 8, ra« Vitiasa«. P/.P!3, e t% M i t as Pírfaaiaiixs. 

Í 3 0 1 . A S 

" p r , u , , , „ , , , , :o„n„ Marx Sc C. 
tT0 fl.il.-iri it 
tVr:a Funda o ï : -
jti« i.a verladt !r:-
3lo narcadas 0.11 
rimbos. 

hi. i'aalo, 15 Ja 
2 - 1 

3 . IH 

lirai: 
A. Dick í í 

j 4 f„';r 
us:.»;, tiv.-j 

: il ; I 

C A X T ' / H K S 

Im It. >.t,|. n n l 

i . -i'U ranti.rc.i « 
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A R E S E L E C T R O - C H I M I C O S 

vc o 

O s n je lhor ' i s f .ara a 

d e n t i ç ã o rie rx i ûnças . 

EfTcito s o çu ro o gxr.ici-

t ido , n a v e r d ade i r o t h e s o u r o 

yjnra as mâec . 

£œv i a j n-ao l i v ro de p a r t s 

po r KjsOÜO, a qua lou '-r p o n t o cio Bragf t . Caga 

E d i non l i u a l í , <',- N o v e m b r o , M A - S. P u a l o . 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

de huuiiliii i 
*c/>:i!t uras, 

kj^'iilTh 

GRANDE CVY'i TVA V r 
NATOS Al;- .1 

Exprpiçùo / ci inaiiritit 
iëlatuao, ; eu ru- vc 

Cl Uii'S <•/< 

M . T a v o l a r o & 

Af.roiuj tam n imp.i tarn do ex'.rao-
jgcir.i quaJfjunr o l n de nuruiiir-

Perfeição, r.c' • r preços mj iicoi 
Heir.ctU:u d s i.bos .1 

(...) 
R u a I ' n i ù o ài i i ; ; ( i . ' n i n g a , u . :) 

A s ! t ! u t ip 

antigo e matamba, 
•Ok-

a t e -
potmoMr, agû ia os d 

ri^iiHflcbfl, H t ÏDU 
etafaa. 

» » m e ! - ( j i 

F R E S C r i U K VIÇO AD1I1RAVKIS — 
A Emal í io dc Hcott é. n io aó o in;ihor 
preparado de oleo do figadu do baca-
Ihiu ató lioje coahCLÍdo. soi» o ponto dc 
viita medico, ruas também c prefrrida 
por causa da feliz roniblna^rto qno nella 
e iú te dos bypopho9|ihitna "de < nl e io-
da, o quo a torna indefinidamente per 
leiU t ioaltcravel em qualquer r-lima. 

A Eicol i io dc Scott üá freacura e Ti-
fo adrairarc-l*. 

O dlatiucto medico do Tlio do .far.eiro 
dr. Jo io Pire« Fariuho, numa rarta 
dirigida aos ira. Kcott & Home, em 
parte, diz : 

• Serjpre que na minha clinica hospi-
talar « civil tenho neceiaidade dc em-
pregar olea de figado da - bacalhau, doa 
preferaacia á Emulaio de Scott.» 

S. r Hí N Oi SCO D i À I S I S 

Annunolos 
ALU(IAM-SR dom quarto» bera moblli 

do», proprio para uni i-aaal 02 2 oa 3 
moço*: r i u d» p f r ,« lo allomä P m feio 
Joio, 183, esquinada rua Aurora. 
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â c ç l o eutre amigo« —Fica transferida 
" p a r t o dia 30 do corrente, pela loteria 
d« 8 Paulo, a rifa de um« bieycleta. que 
devia n r u t r a h i d i hoj* peia r.ieana lo-
taria. 

U f t R I I J | - T , n < l M r • • I 4 0 barato orna 
J I U D I I j I . I rte, «obi i i« , constando de 
um buffet, «tafftra, par ía-comid« e ama 
men «lastica, inteira mante novn». Part 
ver • tratar, a rua da Liberdade, c 12« 

3 - 3 ' 

|'ESDE-SE uma c u a jiurtameate com inn 
« negocio de «eccoe 1 W I M « , e ette ben 
afrep iaado e u m dot prfadpaet pontoe 
da roa, «H» I r a i D War*» Marcolfct, 

A ( t fch) Par» rer e t n t a r , ta 
Tende-te tndo em confloões, p*r 

• • t l l »-<B froar i t t tr i* t«r dt re»tr-se 

fcr-1 

í 

m 

m 
rt VF.NUA .\A 

L i v r a r i a F r . .~ i i n í e s 

á ' i i i u a . l o S l o . i t » , I f> 

PBEÇO. -M -

E M B a i A G U E a 

Cura-st» e ewtn-s;, < nrs o novo «>rum 
avplii ado em i:: j s . vende-se n;§ 
p'jarraaf i:»4» e <irj».;r « ;. lo—I 

C I G A R R O S I N D I A N O S 

frtprtdcicm 3 CANNA3IS INDICA 

» j r & R I I I A U L T c C ' , ! ' l r ; ' i ? P . l B l S 

i f pririií j f Jjcii í i n.-ji-í. ís r.ii-di-Ji&eirt 

C o n s t i t u e m a p r e p a r a r ã o a 

m a i a c l í i e a z q u o s e c o n h e c e 

p a r a c o i n i i a t e r a a s t h m a , a 

o p p r c s s ã o , ' ! . r E u f f o c a ç õ e s , 

a t o s s e n e r v o s a , o s c a t a r -

r h o s e a i n s o r a n i a . 

Deposito ea PAKIS, 8, Rna Tiriesae. 

o e m t o , ) » » li-. P t n i T m o c l n a 

P R O B L E M A S 3 3 DCÂ 

3 7 0 

p a i : V n o j B 

) Ï ' 

A z a r 

ÊSs 
i Canten» . 
; I 
(lrupo.. . 

Àcertiini.-s Iioi:t..in no 'Timo. 

"38 

l i) 

J a c a r é 

ÍJIIIIilllillillilllalilitii.:. 

l í f l f l a ' ' ^ ^ ! 

.iiltilllU 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHÂTO Ü3 CAL 
APPAOVABCS 1 :.í.A J U N T A D 'HY ' J ÍE .\E l o H I O - d e - J A X E I R O eLnetO-PhOSphOtO de CM contido no X A R O P E g 

no V I N H O do DUSART é o mais poderoso dos 
medie.imentos recon.-tituinto.s. IjUe fortifica e oiidi-

roifa os ossos das crcan<;;s Rachitiras, torna vigoro .os o 
activos os adolescentes molles o lymphaticos o os que j 
monstrào-so fatigados polo crescimento rápido. 

A- mulheres çjraridns fazendo uso do V 3 N H O ou do 
XAROPE de ÓUSART siipportão bem o :,.-1 ct-ía lo, 
sem fatiga, sem voniitos. o dão a luz a errvtnçns fort-s 
o v i g o r o s a s . O Lacto-Phosphato Cio ca! l-uha rico O i 

leito das Amas a pir.-erva as creanças da Diairhóa verde o 
das moléstias propiias da opoca do crescimento. Pela sua 

l e opera-se sem convulsões. 

i n o p i i.i-: r i a 

i u í l u o n c i a , a Dentirao c f;w: 

Dâpoíilo esi Pi 
S B 

8, reo ïi'/lenae, 

O i l II 

r e s o 

PtfflMCÜl 

H a s 

| A Emulsão de Scott é | 

lextrahida do o l e o " a i e F 

| fígado de'bacalhao e pre-1 

| parada com hypophos- § 

1 phitos de cal e soda.f 

| tornando-se assim um f 

I alimento cerebral. g 

í | Como poderoso tonico | 

' 1 influe de um modo nota-f 

| vel sobre o rachitismo, a l 

| tuberculose, etc., conse-f 

| guindo arrancar das gar-| 

1 ras da morte milhares d e | 

| pessoas que a ellas esta-f 

|vam condemnadas p o r f 

|falta de um tonico que l 

| vivificasse o organismo.! 

1 Pode ser usada em qual-| 

|quer idade, devendo serl 

0 aconselhada ás crianças, | 

| porque estando ellas no f 

|periodo do desenvolvi-§ 

| mento physico e intellec-l 

1 tual encontram na 

> a i c s 

C i i r n m - t . © 00111 o s 
N E V B Á I . G I A S 

P i l a s f d c F c è p c C a f e r a n a 

PREPARADAS í f X O 

P h a r m a c e u f i c o A b r e n § o b r ! u l i o 
a. PA ULO 

B a r u e l & C.~A. d e S o u z i 8 i l v t » ( i a . t C . — P . V a z d e A l ne t -

d a & G . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , o o m 

t o d a s a s b ô a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e s t i c a p i t a l o d o 

i n t e r i o r . x * i • ú • 

C o i x a , 2 ; j r , 0 ( ) 

m u i s a o 

DG 
RIGAUD e C" Perfumista3 

PARIS 8, reo Vivien.-!», ti — F A R I 3 

I l o i i i ticgotfo 
Trâspawa-na nm bem montado enfcabe-

tecimciito—Râffàerfe—com bilhares brm 
A:3n'.»<io«i e boikho, rom boa o escoü.i-
4ai fregue/lu, garantiudo-se ao pretendeu* 
tlr r-uormr« reso2(a<iet. 

O meaino estabelecimento acha-te si-
no potito rr.a!s central da cidade 

(ijugo da Matriz). O motiro da venda é 
o «i do» « »cioj athar-ae doente e o outro 
rêo poder «star a teata do SlOTÍmciito 
4a casa. Oa pretendente^ derem dirigir-
ia a MKBLOLI k PCL1TANO, em .Tnn-
tfiaby. 15—5 

A Agua de K a n a n g a , 
fcr&nto^a que ciais vigor ,d ía_ p< a Pfllc. que m aia I 

delicadamente. I 
snavigsiir.o I 
e aruttocra-1 

é a loçSo a 
t maia refrl-

^ rante, a que mais viger d£~a dHI 
^«•aiicbéa a cútis, períumaudo-à delica 

extracto cie Kananga, 
_ tico ptrí :m" para o lenço. 

\ Oleo de K a n a n g a , * 

SabonSte tíâ K a n a n g a , i s & : 

| P ó s de K a n a n g a , 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

I íiõ Oieo d a F i n a r i o d e Sacaihao § 
| Cüm Hypofthosphitos de = 
| Cai a Soda, 

|alimentos que satisfaçam! 

§as necessidades do phy-f 

|sico e do intellecto. 

| Torna-se preferível a o | 

|oleo de fígado de baca-| 

f lhao simples, porque nao l 

| sendo de aspecto e gosto 2 

|repugnantes é to lerada ! 

|por estomagos debeis,! 

femquanto aquelle exige 

| estomagos fortes para a 

f sua assimilação. 

§ C u i d a d o c o m a s f a l s i f i c a ç õ e s 

e i m i t a ç õ e s . 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, rtœpaiuhan, piri-ralo«. 

•ortiaKots completa de tadae a i mite-

r «e» 1 ertenccBtei * etU »rte. t ezen-fe 

lest «ilações e cMetrb» . 

I . a u r I ( « h a « i n - k ) 

large it Qwtiéor, 3—Cmi.xa poti«iM7 

f , FAJ-W t » ) 

Pílulas contra a ooilação 
do SILVA ARAUJO 

Enipref td t ) coin efri-ici» da tratamento d* OPILAÇÃO. AraB.«*ni»d»í cum» 
pwieroea «edieemciitii coqtr» • Chlorate, Anemia», Dtrthrot. Kgpkilu. Diar-
tkSo, Dfltenteria, l.earorrk/a, Dï/tpep-ia*, Febre», 'alkarro ia» macetai gat-
tro-inictlinal e geiiilal * contra certes mauIeete^Tee ratase». 

A ' v e n d a a m t o d a s a a 
l ' b t r m a r l t « • d r o g a r i a s d o R r a a i l • e x t r a n f j e i r a a 

D e p o s i t o g e r a l : R n a I . " d e M a r ç d , 1 e $ 
C RIO OE JANEIRO 16—f 14. p.) 

SCOTT & BOWNE, Cunhos, Nora Vork. [ 

A' venda cas Drogarias e P*_kr?nacía». 

I i f 
aini i i i i i inuiuini i i i i i iuui i i ini i iHtni i iHi i i i i 

0 Feitorai k Cambará 
1 o maia enerjlco dobellader áa» tiw»M 
ajuda« e chronieaa, asthma*, cnaiiataeliei. 
aFraeçSe* r- ' i lu imna ate. Biija-»« Bit 
rutaloa a H r i u da S. Keane. 

H Y P O T H E C A 

frecha-ae <e T J M U m wk h r ^ t t e -
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Tuberculosa. 
De todas as es-

pecialidades Phar-

maceuticas conhe-

cidas nenhuma é 

t ã o agradavel ao 

paladar, tão indis-

pensável a saúde e 

de reputação t ã o 

solida como a E-

mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento | 
a exceda em efficacia. A t 
fama que gosa tão mere- [ 
cidamente não tem sido í 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-} 
gica ; os médicos de todo:, 
o mundo a preconizam [ 
como o mais excellente^ 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o^ 
lymphatismo e todas asj 
enfermidades que redu- & 
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A i 

E m u l s â o í 
d e S c o t t [ 

Ide Oleo de Figado de Ba-j: 
[calao com Hypophosph i íos j 

de Cal e Soda 

j quasi se pode dizer c 
não sem razão que é o| 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se; 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta- ' 
dos n'esta commum en- • 
fermidade. 

NÃO LEIAM Doença do estomago 
e DliPOIS NÃO SE QUEIXEM 

Boffr» do »«lomapio « doa Intestino!«! 
q í tn i c i o conhece o 

Elixir Cintra 
Ptarrhta—1 rollier do 9 em 3 hora» 

f qasndo houver taniliem fíbio, admluis-
trsse, «lmnltaneanicnto com o Kllxtr 
Cinira, £ dííes do lil-sulpli»to d» qalah 
ta per dia. 

K' infalllTcl a cure, o arinslls qns nli 
ficar curado ulo rafará nada pelo reai»-
iio. 

D»nt!çIo doa criança». As crianças, ns* 
la íroca. qnasl sempro ficam atioid.u 
dc disrrliéa, fébre, voiuitos, o para Ias» 
Elo La melhor remédio do quo o Elixir 

Egtfevria—falta de appeUti* dlg««U» 
dilficií, dôr da estomago. duas. trea oa 
•tinia colheres por dia do LLIMK UIN-
ÍHA ou EL1XÜB FUCÍiüíiV COMPOSTO 
—preparado do pharuiaceutico Art/anH 
iHvlo A. Cintra. 

Boifre Co gonontia «d quaa ulj oi 
t lu t u ItiaUivel 

l i i j e c ç f í o C i n t r a 

Encontra-ao em todas r.a pliariu»:lu i 
crtfciiaa. 

( I I U Ç U CO 11 LHAIIU-ÉI» B UMUIS 

Ulmo. ar. Antonio Pinto Nnnas Olntra. 
m-Ver.ho em abono da verdade coiifirmir 
por cscripto que empreguei o lilislr d» 
Fuchury Composto, porv. a. proparaio, 
cm peaaoas do minha casa o maia criai. 
ras de empregados e vízinlias da faioiid» 
do meu iru:fio coroaci LuU do Boiua 
Leite, que soffrlam do dUrrhéa o dysin-
teria, com tebro u vermes o que uii fa-
lliOU um só doa doze cu maia casos oiu 
toe empreguei. Com estima subscrevo-
Si« de v. s. utt°. obr", cr*,—fr*nn*H 
K feulu Ltilt. (ffl) 

I l lmo. ar. Autonlo Tluto N'uuea C in t ra .— Immcnsamenle gral 
do qne obtive com o seu optinio preparado, Elixir Cintra, ou E i l l 

ito paio retalia' 

iru cum u açu upuuiu prcparuuo, b u l i r u i u u a , v» ..lixlr de Puofcury 
Cnmpoito, venho espontaneamente, por melo desta, dar-liio oa meus para tun« P « » 
•114 excelieiito descobris , que voiu boiioficiar largamente a liumauldad». AMim o 
quo cu, estando JA lia tempos «orfrendo do estonmjio, iançaudo constanlement«,íem 
uppetile iieuhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo a eusta do auppor-
tar diíHUlliniíis digestões, o ten lo as íimci;'"ie» ir.testiuars irreguläre», com graiiao 
pr i täo do Vflutre, sd podendo evacuar er,m purgantes, fl'.u i completamento Dom 
com dou» vidros apenas do stu Elixir de Puobury Composto. . 

IMde v, ». fazer o uso que enteuder desto uiinha carta. —Ain faWj * 9« J»" 
D .-Iro 4 .'903— Cenrait lç M. d'Allmjiicryiic. 

E x î j a - s e a 

A* venda n.i3 Píiarmacias. 

SCOTT Si EO^VNE, Chimicoí, Neva Y o i . f-

9 ? 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS 68 PALA» 
DE CKLORATO DE PCTASSA 

E D ' A L C A T R X p 

Appyovaáas prla Junte d'.- hygltne 

do Rio-it-Joneiro 

E o remediò mais rápido 
e officaz que se conhece para 
combater cs nioloí-lias da 
boca, tacs como a inl lamma-
çao das gengivas, as aplitas, 
a seccuva da língua e do 
paladar, o eguálnienlo os 
moléstias da garganta-, como 
a incliáçao e ulcerações das 
ainjrgdalas o da cánipainha, 
a rouquidão, etc. Elias são 
muito procuradas peífls can-
tores eadvogadop, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u e V i v i o n n o 

I E EM TODAS AS r i lAHMACIA3 

Liverpool, Brasil and River Plaf« Sfnfttfi 
X J a b a . L a m p o r t Sm B C a l t 

UEiTigo oa P A s a i m t o * r i a « i r i <T- i o i ( 

I E N N Y 6 0 N , da Santa« 
do R I * . 

BYRON, de Ban to i , . 
. do R io . • • 

29 d« abrfl 

3 4« m i U 

2 da JaqJ« 

I l l a m l n a d a a l u x o l a n t r l u a 

BaldrA do R i o d * J a n a l r a . no dia 17 do corrwta, par» 

B a h i a , P e r n a m b u c o • 

K n E W - Y o n . ! * : 
Ceccbo pa i i iga l ro* Jo 1* a 3* olaaaes pira oa part ia a:i m i p i f a 

2 J L n S i U D o ai 
J 

Elte paquet» proporciona ao j p is iagolroi toda « eoafart» n i i u n r l » coat 
viagem maia rapid» qua via In^'atorra a s i a aa u n i veulent» l i b t l d u j l a , 

Preço da pauagi to , em S* c U m da Ul i da J am i r a p tr» N t í - I i r í , 
(dollars, moeda americana) o da äaatos, . » 50 " . 

Os paquetu Tennij&m a tiyrtn Uio Umbeii) camarotes supsr la ru d l 1* a 1» 
classes, custando mais » 2 5 " ein 1* classa, o 915 " om clasai p i r i ca i » a j l l t t , 

Para iiaaaageu u rnxll la tur i iu ;9t t , U»U-J i : 
Lm a PAULO, com ' 

G E O H . B K O Q i E , r u a Q i u i i a n d a , 3 ( i s b r a j « ) 
t i n bAiiTUS, com oa ui;eutea t 

V. S. í lampsliifo & C „ Ltl^ Itua 15 dd .VoYomki , 2} 
L s» WU, com oa a^eutea 

t S I O B . T O N H Z ' Z Q & W St 0 . t L û t , 

" " UUÁ I'lilMlilUJ I)S M À II HU. dï 

m Z K M G F F 1 S Z M 
DE 

C e s a r o C i a i i i p o l i a i 

Rca de S. Kcnfo, 25-
S . PAULO (m) 

Cura-se proraptamente, sem dô re sem remedio interno,com a 

de A B l i E U S O B R I N H O 

L a r g o c l a n . 7 2 - E U o 

B A R U E L & C . — S . P A U L O 6* 

A C a s c o r i n a G l y c c r i n a d a de 
ORLANDO RANGEL Ó um Liixir Kupeptico 
La ia t ivo qno tem era soluvão todos os 
principiou activos da CASCARA BAORADA 

menos o formonto nocivo; « o verdadeiro o nielbor espeeldco 
contra a pr.tão de « n t r e habitual o a ^ V P ^ S"" 
f r i r a ; não produí cólicas, nem nauseas o r.em dmrrhva. 

I n d i o a o O o c a p i t a l 
A HpatS, d. vmtr. habitual. proTcDlei>t« ou da pregulç«. atonia 

e dllatacío do Intestino grosar,, ou da dctlcencla doa succo» di 
eeBtWoa, muito particularmente Ja b l l u ; 

ccnsüração d* vcnlrt, que .-^ .pa i iha » iravldea e > ama-

« S a U i> vfntre conseq..«™. í-_proí. .5.a »«Untarias; 

i.VlM'IIIIKt ».uc.. tmi-rr:-.<.ft • -
tlado$, dt >jrQgiiã*er':i út,*" -> •'>•" 

F.QILLOM,f ' , *.46. ri.' P • P • v 

^iusasrswr-Ä*-" 'EaarA&s&r/ 
DepoE l ta r los e m ò. Paulo": J A M A R A M T r Ä: C « ; ~ E A R U I X 4 

ï ÍIIPPÍP uUiulm 
(Explorcda {tela Companhia 

M P F I I Í lujpul u il y 11 
icïtaS de Loteriiis dos Ksíados) 

Farn conhecimento do publico e dos nossos amantes no in-
terior, damos em tegui-ia a ordem d:;s extni-võai <io a b f i í 
d e 1 8 8 3 ! cliamuudo tua esiieciai atteu-;ä'» para oa novos 
o magníficos j.lanos : 
i O s O O O S — e m lß , 23 o .10—lnteiios, 7.V); quintos, 1 5 0 r . 
I Ò : © 0 0 K -em 17. '-'_», 2-1, 2 o -ü—lut ' .ros, 700; quin-

tos, 1 4 0 rü-

i 2 : Q 0 0 $ — em 18 e 2õ—Inteiros,700; qulatis, 15o ra. 

i S i Q C O Ç — s i n 27—Int-.'iiMS, 750; quintos, 150 rs. 

maria i. 
INTE&BAES—GEHÎ m 

J ' x l i ' a o ç S o c m 1 A i M î I Ï . 

EltRÂES 

lOOiOOrV'Cöf' por 8S000—Iti'.'iroa 
DOiOOOJUlO por 1Ç0ÛU—MiWs 

S5: • f'SOOO por 4>7.19—Quwt.n 
.1)05)000 por y 150— Vig. sii'io 

iolcrii 

—Á ronslfefío dt Mntra dos he.uorrholdsrlo»; 
_ . '„„.\L.°l0 d» ventrt dos «itlirilieos e dos «oltosoi . 
i ; Z l S f o d l v L t r . de. ueuiaslbeuicos, do. cbloro-anemicos, 

a „ cr«n tas, « u a i .empr. «lho. de 

ías-itoínalnas, produ.lodo por c a tór..., • . „ . „ . 
-A dUataçdo do ..tomei", t jpo , .egundo BouebarU, <lr.> auio-

jntoile«ÇBes clrroolcaa de orlcem tole.ttu» ; . . . j 
—At affuiõH do fígado, engorg,lamento, lillilasí biliar, K.er.cia, 

por .ok acção cbologoga. 

P a r a g a r a n t i a s i l j a se sempre a flrma o o nomo do ORLANDO RANOSL 

Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio d« Jicsirt 
r m S. PAULO, Baruel & C. - Ena PERNAMBUCO, Gu inar ias Braga & C. 

- No I IABÍNHXO . José Esteves Uias - No PAEA , Ceaar Ssntos -1 C 

3 CEABA, Cuilhorme Rocha 4 C. 

idos cs prémios pão iutrpraes. a. - :i'i eomo no prceo doi bilhetes d" tc liiü EIS 
í i » rat i iucltiido « • 'io í...j ato do consumo. 

Os pedidos scrfio a t t ad i do i pioinj'.anicute, desde i;uo vcnliam acompauai lo i 

SES respectivos Importam ins. , . 

Acceitain-ao agentes em to.:os os lorn.idadi s do 13ra-.il. Aus j.cdidos do A l } 

pura cima em CADA EXTRAC(,'AO, dá-se b-a ronimi^sm. 

AB remessas ue listas gtraes, datas í m cxtiaci.OvS, prospectos, c a r t a « ) o 

Uilorniuçõcs, serio pratultus. 
Esta loteritt uaJa tem de eomiiuini r im qualquer cut:.i do L s U i a do birgips. 
l odos cs proini.is s£o pap. iul-gral « inmi-diatamenU. 

s v - A VISO IMPORTANTE—llaveudu lota ldaü. H do igual r ime. í s vei»» a ! í «a 
r.o incsino listado, <• dc toda a loiiveiiiencia quo SKMl ' l iE nos pcJiJo.i e«j.t 
declarado o logar. listado, estrada <?•: ferr.i, ou qualquer nutra instrucçào, 
de inanciia a haver u inenor probabilidade dc extravio da remessa. 

» f e d e s o s p e d i d o s d e v e m e o r d i r i g i d o s ú C c m p n n k f a K a » 

c c o n a S c!e L o t a r i a s d o s E 3 4 a c ? c 3 
CAIXA NO C0UU110, 1 0 5 2 — D E JANEIRO ( 3 . » i." SJ 

Endereço telegraphico: .I.OTUSTAOOS"— BIO 

G ú i r c e t G i - t h e e o w e i r o . A Ü R U S Í O d a í ? o c ! i a M o n t e i r o ( í a í l o 

c o r r i m e n t o s q u e e ü t i g i am o u t r ' o r a 

e o m a n a s d c t r a t a m e n t o c o m copa-

h i b a , cubebefe, o p i a l n o c i n j e o Oes. 

S u o ef f icac ia í u n i v e r s a l m e n t e re-

co r . lmc i da níí a l í e K õ e s do- L e x i g n , 

n a cye t l t e d o c ó l o . n o c a t a r r h o 

ves i en i , u a h e m a t ú r i a . 

C i i a C.-.psul*. tom impresso com 

t > e , tinta preta o nomo 

ATvIS, S , r u a Vivienno, • •» tiíii is PKatmcelas. J j 
rr • — m m a » * 

ESCOLAS PROF ISS ÍONAES 
n o 

L i Y C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P A U L i O 

> 4 < 

J u l g a m o s I n t on i r e t a r os dosejos dos b o n s a m i g o s d o L y c c n , 
l embmndo- lhc . s o moto c o m nuo p o d o r l o t odos qu'- o dese jem, i r 
c m a u x i l i o (lo u;n;i o b r a q u e corresponde t á o l iem a uius. necessi-
d ade p a l p i t a n t e eia Soc i edade a c t u a l , o q u e a fa r i e m a i s q u o n u n c a 
prec i sa t a n t o da gene rosa p ro tecção o du a po i o do t o d a s a s a lmao 
ca r i dosas . 

D i r i g i d o s por mes t res l i abe is e <ledioad03, no.«sos j o v e n s 
a r t i s t as r,So peífem ou t r a c o u s a , s in í io p a t en t ea r o seu ta len to o 
0 i i rove i l o q u e co l hem da i n s t r u c ç í o p ro l l s s i ona l q u o recebem n o 
L y c e u . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo pon to de h o n r a , f i l o s que rom 
q u • todo o t r a b r i h o s a h i d o de suas mRos se ja u m p e q u e n o p r imo r 
<Ie arte. .Mas p a r a is to ó prec iso o t r a b a l h o . 

A S o c ç f H » l y p o g r n p h i r a está a p t a p a r a execu t a r , n a a 
me l h o r e s cond i ç ões , os t r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s , . 
J.ivro.-. de l i t t e r a t u r a , Ca t a l ogos , O i r cu l a ros , K a c t u r a e , P rospec tos , 
l i i l l io tos c o m m e r -iacs, Car tOes do v i s i t a , C a r t a s (le l uo to , A l tos tados 
Ue sat isfacç&o, B o n s p o n t o s c m pre to o c m côres . 

A NCC!;Í»I> B a o r . l«' m a ç ã o enfe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
i iontó dc o l e g anc i a o s . loz, t oda a sorte de eiicadci':ia<;IIo do 
1 m o e do a r l e , em tc . l „ p a i . n o c h a g r i n , i n c i a s e n c a d e r n a ç õ e s e m 
B i a r r oqu i u i ( luras o f lex íve is , espec i a l i dade p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
de b ib l i o t l i ceas — l i v r e , ito p r em i o , de a u l a , b r o c h u r a s , .cartona-
gens , Cn i x i n l i a n p a r a c s c n p t o r i o , l l eg i s t r os , ote. , etc 

A H a i c e n n r i a execu t a , c om o u i a i o r c u i d a d o e c o m ma-
de i ra ue p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s d o q u a l q u o r p e ne r o : mobi l ÍA 
cseu la r , m o b í l i a s c omp l e t a s . A r m á r i o s c om por tas do espe lhos , 
A p a . a d o r e s a Jovu co rpos , Mesas secre ta r i as p a r a esÈr ip tor los o 
M e s a s p a r a tn i l ^ t te , m o b i l l i a m e n t o de I g re j a (A l t a res , genu f l exó r i o s , 
banci!s). .<- Visitar a Jio-posifãv permanente anuexa d Livraria do 
Lycau. 

A f e r r i i r i a <• « K c e h n n í e i i e xecu t am ob r a s d c eors t ruo-
f ü o : g r ades , eance i ios , c a m a s e díver. ios t r a b a l h o s f o r j ados c m 
ferro — Concer tos . 

A S « c ç f t ' > a u r r a o r i s l a s c K s c u l p f e r c s sob .1 d i recção 
de h áb i l t eehn i eo , p r t ^ i a ra a l i a r e s , p i as do v a r i a s dluici isOeff, d e . 
p r a u - , escadas , t u m u l o s , g r a de s , faz cxeeuções e m g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
l avores c m m o s a i c o , c ruc i f i xos , es ta tuas . 

A F o n d i v ã o « lo t j p o s c G a l v a u o t y p l a 
t y pos de t ex to e de n h a n t a b i a , v i n l i c t a s o g a l v a n o s , fios 
e e n t r e l i n h a s , reprodueç f io tio c l i chês pola es tereo typ ia . 

A S * a u t a ç f t o dispOe-sn p a r a r i i-eaçio de mappf tN, f a c t u r as , 
nn t a s , l i v r o s em b r a n co , c a d e r n o s , papei do m u s i c a , c o n t o r n o s da 
o b r a s imp ressas . 

A A l f a i u t n r i a e O f f l e l u a i l e r ' o p í « d i s p o n d o d o todo o 
n e c e s s á r i o — está a p t a p a r a fornecer fatos p a r t h o m e n s o crean-
Ç a s ves t imen t a s p a r a Ei e les ias t i cos . 

A < ) F i i c i n ' i <!•• C n J ç a f l « » p repxra c a l ç ados de t oda a ep]iecio 
•para h o m e n s , senhoras e c i vança t . — faz concer tos cu tn g r a ú d a 
esmero . 

A s F n e o u u i i e i i d n s poJt'm r dii i rdns ao Directa'do 

X.yeti do Sagrado Coração '!>' Jesus. 

A pedido fios S^nhorf.i Coriimittcni 

Korddes i l sc l i e r L l o y d B r d m n 

O v a p o r a l i o n i A a 

preparam, 
ao chumbo 

•s irão os mcslrrs th res-

^prtivas residencies j>nra rccrhrr suas yrezothr: ordens. 

})nr o pdo da esmola ao orpham desamparado corrcpjndc a 

u"•/Z' U '.l-o morrer d fome. 

1> :. lhe ihslrucção e habViial-o para u trabalho estival* a 

Tcj''):cral-o c por col suas mdos uma fonte dc riquezas. 

P 

i m : Ä / E O Ê S 

CIRCO SA I iV IN I 

H u a M a r e c h a l D e o d o r o - L o c a l d o a n t i g o T l i c a t r o S . J o s é 

H O J B 4 " f u n e ç ã o s . 

DESLOSSSRfiNTE ESPECTAGOLO 
M A I S U M A E N C H E N T E 

C r e s c e o e n t h u s i a s m o ! 
Com nm prograiiiuia escolhido a capricho e digno de ser applandido jielo pu-

blico pau l is tano. 

HOJE, estroa da MACACA EQUILIBRISTA e musica 
Traballm de grande difíienldadc, apresentado pelo domarlor Felippe Kalviui. 

E ú J E , e s t r é a d o m o n o C Q S D A C â C â L & G H ã 
q w tem alcançado grande sncccsso nos Jogares onde tem sido opresentauo. 

B O J E - E s t i 

O S G A T O S 
fferprehendente trabalho executado per gatos e cachorros, os qnaes represen-

tam as mais agradaveis combinaer.es—A ultima palavra da arte quadromana. 
A Orando Companhia Zoologiea, de m r . SALViN I , composta de 6 0 a r • 

B Í B M I a a b i a s . os qnsca representam seenas cómicas e agradaveis coinbi-ia;""^, 
aue tsntoa elogios tem recebido era todas as grandes cidades do velho e novo 

HOJE HOJE 
1 V ê r p a r a c r ê r 
T ^ n w l õ ^ õ v i d a d e nunca vista nesta ra 

decurso do ssculo X X , a bauda da Compan 

vasto repertorio. , „ , 

T o m a r á p a r t e n e s t e e s p e c t á c u l o a F a m í l i a E l a u t e n o 

KSo faltando o sempre applandido e chistoso clown sr. PASS INHO 

Sempre o applaudido roado r j 

~ S B . J E R O N Y M O C O L M A N ^ f t » 

Novoa e Tarlsdoa eaercieioa de gymnastica 

T e r a i a a H o «apectaculo desta aoite com nma rapiritaosa PANTOMIMA. 

P B E Ç 0 8 — C a a i r o U a , »OtIOOO ;_çadelr»«, 3 j 000 ; gerie«, H 0 0 0 . 

H j h t O M t m O - D o a s rr iode» funeções—Mat i a í * . . i 1 l j2 heras da \ u i t , a as-
» » ft • « « « - 9 ra jgwestaet . , gêrtrnM, 

Afltu de chamar uma soirre do 
tocar i aa melhorea peças do seu 

^ L.1 : 

a n t i g a W í s i í s t e í 

Z t L í o C L & J í a a a o i - i r o 

Casa e:;peci;il dc instrunionto.s de cirurgia, cutela-
ria íínn, óptica, fundão, cafeteiras o niiudeaiw para 
pharraacia e drogaria. 

Único deposito «to todor, o;; arligos para dentista. 
l í e c e h o d a Europa por t o d o s o s vapores, aoros, pa-

ra diphterin, tétano, coitiieluehi', E t r e p l o c o c e i c o , con-
tra mordedura de c n l i r a o o u t r a s . 

\ e n i l i i N [ « ' r a t t i o n t l i » e n v a r o j o 

Encommendus por telf?r:i:nn.a, para u Euiopa e 
Rio— C a s a i n o s - e r s o — R i o 

M o r e n o ® € ® f ! 5 € I © éb € . 

R U A D O O U V I D O R , N . 111 I 0 - ' 

Société générale ia Transports Hsriliin» à Vapar ù'a dlsrsei!l9 
O e a ] i k ' i i t l i t ! » v a p o r í i - m n í . u ! 

M EL 
Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabelios, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora de perfoaarias 

Rua de São Bento, 84 
8 . P A U L O 

esperado da Europa era KantO:;. no diu 10 do corrente, sahi-
rá, depois da indispensável demora, para 

Y.i oiitaviciéo e Bueiios-Aireä 
1't.ra paps.tgeiu e ir.ais lu farmaçSu, rota os consignatários 

A N T U N E S Ï303 S A N T O â ás O. 
E n ; £ . 1 ' t u l o — r u a Ö . B s n t o , u . 2 9 

E t n B a n t o s — r u a 1 5 l a N a v a i n ' j r j , u . 6 j 

^ o liio de Jane i ro—ma 1" do Margo, 31. 

Eaperaile no di» 20 dc abril, m h i r l , depois da lodiipemavel demori , par» 

Génova © K T b l i p o I o s 

1'rcços das passagens 
J» classe—Génova c N.poles 011 frV. 
li» . — ÜJO f r j . 
;)• . — . . . 140 frs. 

A Companha vende passagens até Paris, nas coadi';3ca sejulntea: 
Até Paris, ida 1* c i as« , frs 673 
Idem dito, idem •2* .-lasss, frs 602 
ldeni dito. o* dita, frs I W 
Idem Cito, ida s volta, 1" classo. frs t . t O J 
Idom idem, dito dita, frs 8 3 i 
idc:u idem, ditJ a* dita, I r j àil 

m 

1 
WL 

• 

I l l u m l n a j o a l u z e l e o t r i o k 

COUUAMDlHrr C. VON BARDEL.KBEN / 

Êohirá de S a n f o s t otn '22 d o c o r r e n t S j para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A e B R E M B H 

levâr.do passageiros. 
Prci;o das passajer.s do 1" e i j s « para ü o L t s r d a m , A n t u é r p i a « E v i m t U , 

marcos 4 0 0 . í 

E e t o p a q u e t e t e m l > 6 a s o a s m a i s m o d e r n a s n c c o m m o d » ç f f 9 i 

para pnesngeiroa de c i a s s e , d tom c o s i i n h a i r o p O P * 
t u g u e s a b o r d o . 

Frevo da passagem do 3 ' c l a s s e , para L i s b o a o 
K t a t í p H i incluindo vinho da mesa, p é i a I 3 S $ 0 8 0 . 

Recebe passageiros para aa iiUaa dos Açôros. 
•Para paasagíos, frete3i inais informações, t r ^Sv i i com 

o ti 

Zerrenner, Bülow & C. 
H u a do S . Ken t » , !i 1 —S . I»aul>* 

L i i n j u M u n l o A l o a P » » » 1 1 * — S a u t a » 

Génsrah de Traisparis W i m i hum da Ririiiüi 

O CELEBRE VÀI'OR FRANC SS 

O V E N C E 

l'era pssnajeivi c mais i i . T o n n a i s , com os cons: ;aa ' . i rb i 

Âiits ines d o s ^ a i i t o s & C, 
t œ S . P a u l o — ( t u n d o S . Ü e i i t o , 2 5 » . 

U m S a n t o s — H u a 1 5 « l o \ o v e r ü b t 1 » » < i 5 « , 

\ a í t i o t i o J a i t c i i ' U — I t u a I . ' « l a . U a r ; « , ! i í . 

O i 

Hanibníg Sfldamerikanijclia Daaipfsaliifîfaliftî 0 » 3 l h î ' j î i i 
H1 Tiro U I I 0 I 1 I . KfTAV SÁKTOS T. HAMI'.TTRIJ. C1M I l ^ l C i l l Hit 

r.io DJ jÂxe iao , m i n t 1.113)1 

TÂPoaej a saura 
TTTKOFOZIB 
M S N B O Z A 
3. FAUL O 

S9 la abril 
41 de niaii) 

l t ue maio 

O raqURTE ALLEAit 

PERNAMBUCO 
Cap.'. I I . Bôge 

lah ir l , ao dia 1C da corrente, p i ra ' • 

Bio de Janeira, Bahia, Lls'»3i o l íamba^j ;] 
P r e ç o tfaai p a c s i g a n s do :t* c lause p a n Mal i i ta , l : í 5 $ 

Iodos oa vapores íesta Companhia t i a a bar i s cozioai ir i p i .- ' . i f i ' « . Forne-
cem Tin its de n e m aos rajaageirot d i 3* elasss. 

tvio» <m paqaetea da CompaaaU sS> da eonstns.j j» m i l s r a i , i'.'aminados a 
ias eléctrica, p u n i n d o esplendidas accanuaoda^Ses para paaaaieir i i i a l * * y eiaaie. 

f a r á I r e i « , paisagea* e maia iafarmas-Sea, caia os agsaua: 

E i , J o h n s t o n Sm C o m p b 
na a m GQitmuijiu, cáuuí 

des srmaíores £. FOLCîI y C. 
Û8 J B s í F c e l k m a I 

D 1'AiJCKTE HESPASHOI. PE l'UIMEir.À CL1Í1B 

( D o S . 0 0 3 t o n e l a d í i s do r e f f i a t r o ) . _ 

esperado do Hio da Prata , em Santos, até o dia 28 d® 
c o r p a n t e , Habtrii para 

RIO DE JANEIRO 
C A D I Z 

M A . L A G - A 

B A R C E L O N A 

Marselha 
Gênova e 

Napolô» 
Eíte vnpor é ü luminado a luz electrica e tem esplendi-

das acpoinuiodaç0c8 para paaaageíroa de I a , 2»e 8* classe. 

Preço díi3 pas^agena em a» classe para os portos aeiait 
I 5 0 f p a n o o s , o u r o . 

OB vapores desta l inha acceitam cargas e passageiros paf i 
todo« os portos da I lespanba, cora baldeação em Cadia, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-se com 
os coneignatarioe: ' 

Zerrenner, Bülow & C; 
81 , R o a d a S . B e n t o , S I - I . P A U L O . 

1 0 , L a r y a M a n t a A l e g r a , t Q -


